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La pluma alada y traviesa, que 
Frau Marsal utiliza para sus cró-
nicas, cuando menesteres del ofi-
cio le obligan a dejar en reposo 
su bien cortada penca satírica, aca-
ba de dar uno de sus frutos más 
sazonados. 
La interviú que tuvo con el ge-
neral Wood y que ayer publica-
mos en primera página, es una 
demostración palmaria de que 
Wood es un gran General y de 
que Frau tiene mucho talento. 
Porque el buen éxito de las 
jnterviús, no estriba por lo regu-
lar en el que habla sino en el que 
escucha. 
9& 
"Cuba posee, políticamente, un 
gran tesoro, valioso como la ca-
ña: la dulce y honesta índole de 
su pueblo • 
Esto dijo el general Wood. ¿in-
genuidad? No. 
Hay que tener en cuenta que 
el General hace diez y siete año--
que se fué de Cuba. 
"Un gobierno sencillo y pater-
nal: esto basta para la consoli-
dación de la República." 
Y eso bueno estaría si se tra-
tase de la consolidación de la Re-
pública y no de la consolidación 
de los gob'ernos. 
Wood t'ene buena memoria. 
Recuerda a casi todos sus ami-
gos de Cuba, pero se olvida, ¡oh 
humana ingratitud! del íntimo de 
Roosevelt, ¡de Federico el Gran-
de! 
V ^ 
Tiene para el doctor Zayas 
una frase que podría ser una pla-
taforma electoral. "Sería a mi jui-
cio, un admirable hombre de es-
tado." 
Y a juicio nuestro también; 
pero ¿qué hombre puede decir 
con certidumbre que está en su 
juicio ? 
L a t e o r í a d e N e w t o n , c o m b a t i d a e n R o m a 
A U M E N T A L A H U E L G A D E L P U E R T O E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
L A S I T U A C I O N I N D U S T R I A L E N 
E S P A S A 
M A D R I D , Oc tubre 26 
M á s de u n m i l l ó n de personas en 
toda E s p a ñ a se q u e d a r á n s in t raba jo 
e l mar tes p r ó x i m o 4 de Noviembre , 
si e l Congreso de Patronos en Barce-
lona l l eva a t é r m i n o su p r o p ó s i t o de 
i r a l " l o c k o u f . 
E n Barce lona solamente l a deci-
s i ó n a f e c t a r á a doscientos m i l obre-
ros de uno y o t ro sexo. 
Las autoridades h á l l a n s e preveni -
das del pü l igvo p a r a l a semana p r ó -
x i m a y e s t á n ejerciendo todo su i n -
f l u jo pa ra i n d u c i r a los fabricantes 
a que r ec t i f iquen l a d e c i s i ó n de l a 
c lausura de sus ta l le res , pues l a sus-
p e n s i ó n general , st l l ega a efectuar-
se, a f e c t a r á a todas las f á b r i c a s de 
a lguna i m p o r t a n d o . y é s t a s se cerca-
r á n . Los pertenecientes a l Congreso 
de Patronos man i f i e s t an que l a deci-
s i ó n se a c o r d ó como protes ta con t ra 
l a i n t r a n q u i l i d a d i n d u s t r i a l que exis-
te en E s p a ñ a . 
mo absoluta, en rea l idad no es m á s 
que una h i p ó t e s i s ap rox imada , s e g ú n 
el profesor Maiorpna, el c u a l prueba 
su a f i r m a c i ó n demostrando que una 
bola de p lomo f lo tando en m e r c u r i o 
pierde l igeramente b u peso. 
De esto dettuce el profesor c u a t r o 
cosas. P r i m e r o : que los cuerpos t i e -
nen una consistencia verdadera y 
o t r a aparent?. hiendo l a verdadera 
consistencia del bo I , e l doble de l a 
aparente. Segundo: que las estrel las 
a t r aen otros cuerpos po r fuerza 
completamento d is t in tas de las que 
hasta ahora se ha admi t ido que exis-
ten. T e i c e r o : que e l ca lo r solar de 
las es t rel las se genera po r l a fuerza 
de g r a v i t a c i ó n que emana de l " s t ra -
t a " i n t e r i o r . De esto a rguye que e l 
sistema solar ha tenido u n a v ida m u -
cho m á s l a rgn de lo que han c r e í d o 
los c i e n t í f i c o s hasta a h o r a ; y C u a r t o : 
que l a e v o l u c i ó n del mundo ha estado 
í n t i m a m e n t e l igada c o n e l f e n ó m e n o 
que é l ha descubierto. 
E l p r o f e s o í Maorana exp l i ca de 
este modo el hecho de que todas las 
Parece probable que el e l e m e n t o ' estrel las son m á s o menos luminosas 
obrero en todo el p a í s t o m a r á una i y asegura qvv su t e o r í a t r a e r á una 
G a c e t a I n t e r n a c i o n a l 
E l T r a t a d o d e P a z y l a L i g a d e N a c i o n e s 
E l Tra tado de Pa?:, considerj.do en 
su aspecto general , ha sido y e s t á sien 
do objeto de m u y vio lentag oposic io-
nes. D e s p u é s de una labor de seis m f i -
ses r e s u l t ó un t raba jo t a n i ncomple -
to qiue con e x c e p c i ó n de I n g l a t e r r a , a 
la que no oimoa protes tar , indas las 
naciones han quedado descontentas. 
¿(Es conocido el T ra t ado en todas sus 
partes, o exis ten d t ó n s u l a s s teretas , 
que vienen a ser las causas .̂e i ncon 
formidad? 
Posible es que e x i s t a n ; poro aun 
Esnaña . se anali?a el r 'Tatado r '-n ' V -
conocidas, s e r í a n estas bastante para 
el desagrado general , y Cc-nste que en 
esto que decimos nos guiarui s m á s 
por las opiniones m ú l t i p l e s do los d i s -
t in tos países) interesados que po r las 
nuestras. 
Hasta en lo? n a í s e s neut ra les , como 
Bsnaua7 se anal iza el T r a t a d o con de-
tenimiento y se censara la obra de t res 
hombres que, p o r m u y inteligentes.' que 
sean, debieron consul ta r con ôs ele-
mentos m á s indicados. H a y que teno^ 
en cuenta que estaban legis lando pa 
ra todo e l mundo y no ee labor m u y 
fácil l a de u n a l e g i s l a c i ó n universa^ 
cuando l a nac iona l es y a veets c u o k -
t.a t rabajo e m i t i r d ic tamen sin que 
aparezcan protestas de los intereses 
arpados. 
E l s e ñ o r Franc isco Melga r , en u n a 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
NO A C C E D E N T O S O B R E R O S A 
T R A B A J A R L O S S A B A D O S P O R T A 
T A R D E — E L I N C I D E N T E I ) E L O S 
T I S T A S B E A B U A ¡VA.—TOBO M A R -
CHA N O R M A L M E N T E . — L O S Q U E 
L L E G A R O N Y L O S Q U E E M B A R C A . 
R O N 
Como no p o d í a por mono? de suce-
der, el incidente o c u r r i d o ev»tie los 
Vistas de Aduana y el A d u a r e r o se-
ñ o r Balmaseda, h a t e rminado fe l i z -
mente po r que el buen senLidn se ba 
impuesto. 
E l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r do l a Adma-
na con quien depart inos en ^a rnafn 
na de h o y sobre e l a?nnto no* i n f e r -
mó que tanto e l Aduanero Pi]maser?a 
eomo su h i jo de igua l anol l idn , y que 
quo es Especial , gozan dte su entera 
confianza y que nunca hubo •» i n t e n -
ción de mor t i f i c a r a nadie n i mucho 
menos de ve ja r a los v i s t a ; de la 
Aduana, 
Exis te una orden, nos dijo el s e ñ r r 
Escoto, po r l a cua l se p roh ibo t e r r . i -
¡ " a n t e m e n t e a todo el mundo í a c a r de 
la Aduana cosa a lguna que no esté 
Perfectamente jus t i f icada y el s e ñ o r 
serie de a r t í c u l o s que p u b l i o ó sobre 
este asunto, dice a3f: 
" E l T r a t a d o de paz n o representa n i 
los esfuerzos, n i los »'otos, n i l a v o l u n -
t a d de las naciones interesadas. Es 
el f ru to de las deliberaciones mis t e -
riosas, de los tenebrosos c o n c i l i á b u 
los de tres hombres que han f -ont ra í -
do l a t r emenda responsabi l idad de 
encerrarse, de en-.paredarse, do a is lar-
se del resto del mundo por o s i ac io de 
medio a ñ o para decid i r en t re el'.os, s in 
odr n i consul ta r a nadie, a su caprt-. 
gjh 1 Ip" f ' ^ H u o s do1 mundo, de u n 
mundo que olios mismos no cenocoa 
m á s que m u y vagamente. 
Ko hay derecho para imponer^al ven 
cido "en nombre de la^, dt-mocracias 
occidentales," unas decisiones que se 
h a n mantenido celosamente ocultas a 
dichas democracias, y que no f o n m á s 
que el ref le jo de las ideas personales, 
n e r s o n a l í s i m a s . de esa t r i l o g í a de h o m 
bres dle Estado que en n i n g ú n momen-
to , du ran te la l a r g a y laboriosa ge«;-
t a c ' ó n de su engendro, han quer ido te-
ne r e l menor contacto con los pueblos 
cuya r e p r e s e n t a c i ó n os t en tab iu . 
Esa obra elaborada en las ^nieblas , 
no s ó l o s in los colaboradores m á s i n -
dicados, s ino en ausencia de t<.do tes-
t igo , esi el monstruoso f r u t o do l a m á s 
ominosa d ip lomacia u l t ra-secrota ." 
E l Tra tado , no obstante, es y a u n 
herdio, d e s p u é s de haber sido aproba-
do y ra t i f icado p o r t res potencias. L o 
malo , por l o tanto , no e s t á en las po-
l é m i n a s habidas n i en las que a ú n se 
sostienen en el Senado americano, s i -
n o en las dif ioultadeío que ha dte en-
con t r a r esa L i g a de Nacioner p a r a sor-
tear los problemas que ante o l l a ha-
b r á n dte plantearse, sureidos i r - ^ : -
mente de ese T r a t a d o cuyas e 1 á u s u l a s 
en su m a y o r í a , son cont rad ic tor ias . 
E l ci tado s e ñ o r Melgar , con u n es-
p í r i t u de o b s e r v a c i ó n admirab le , es-
t u d i a el documento y dice qae a t a l 
nac iona l idad se le asigna es\a o l a 
o t r a r e g i ó n , en v i r t u d del derecho de 
los pueblos a cons t i tu i rse E'jgún e l 
p r i n c i p i o de la p rop ia d e t e n r - ' n a c i ó n . 
A t a l o t r a se le r e t i r a u n puer to 
poblado por gentes de su raza, y piso-
teando esa vo lun t ad de los pueblos, en 
v i r t u d del o t ro p r i n c i p i o de que a t o -
da nueva nacional idad se le det.en dar 
respiraderos sobre el mar , aunque l a 
naturaleza so l o haya negado E n t a -
les puntos se sacrif ican las conr ide ra -
ciones g e o g r á f i c a s a las é t n i c a s . E n 
tales o t ras se anteponen a la < unas v 
a las otras las e s t r a t é g i c a s . E n e l ca-
p í t u l o inmed ia to re prescinde por i r u a 
de l a estrategia, de l a e t n o g r a i í a y de 
l a g e o g r a f í a , para no concedicr impor -
tancia m á s que a l fac tor e c o n ó m i c o . 
Den t ro de este c ú m u l o de in 'ereses 
encontrados y de derechos. qu.j se am-
completa r e v o l u c i ó n en l a ciencia as-
t r o n ó m i c a . 
a c t i t u d para hacer le frente a la s i -
t u a c i ó n . Los s indical is tas de Cata-
l u ñ a han convocado una conferencia 
en Barcelona para e l s á b a d o de esta L A S H U E L G A S E N 
semana, a f i n de prepararse con t ra 
l a d e c i s i ó n de los patronos, Esa 
convocator ia , s in embargo, h í z o s e el 
d í a 21 de este mfls, a lgunos d í a s an -
tes de l anuncio de l a d e c i s i ó n de los 
patronos de i r a i^n " l o c k o u t " en to -
do el pais. 
L A P O L I T I C A E N T U R Q U I A 
C O N S T A N T I N O P L A , Octubre 23 
Los p o l í t i c o s hacen mucho r u i d o 
L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
N E W Y O R K , Octubre 27 
Los que no f iguraban en las f i l a s 
de los estibadores en hue lga , se de-
c l a r a r o n en huelga hoy "of ic ia lmente" . 
R i c h a r d B u t l e r , su jefe , dice que 
hasta hoy sus hombres no h a b í a n 
hecho m á s que gozar de una vaca-
c ión . 
T . V . O'Connor. Pres idente de la 
A s o c i a c i ó n In ternacionaJ de Es t iba -
C O R R E O P E A F R I C A 
D e t a l l e s d e l a o p e r a c i ó n s o b r e E l C ó n i c o y e l H a r c l i a . — A c t u a c i ó n d e l a 
a r t i l l e r í a . — I n c i d e n t e s q u e e n t o r p e c e n e l p l a n g e n e r a l d e a t a q u e . 
i i 
D e c í a m o s ayer que las operaciones 
se i n i c i a r o n con u n é x i t o comple to , 
operaciones qve no r e s e ñ a m o s por -
que c r e í m o s o p o r t u n o desc r ib i r p r i -
meramente l a r e b e l i ó n del poblado de 
Benl -Sa lem. 
Este inc idente , como e l de Mon to 
N e g r ó n , que en el mapa de ayer apa-
rece con u n c í r c u l o negro, como e l 
de l a p r i s i ó n del teniente T a p i a Rua-
no, son aspectos de u n a lucha en que 
c i ó n rea l izada sobre los m o n t e á H a r -
cha y C ó n i c o . 
E n las p r i m e r a s horas del d í a 26 s.̂  
notaba en T e t u á n una g r a n an ima-
c ión . L a p o b l a c i ó n , mezclada con par-
te de las t ropas , se h a b í a lanzado a 
l a cal le m u y de madrugada . Las t i e n -
das de l a c iudad h a b í a n quedado 
abier tas duran te toda l a noche G r a n -
des n ú c l e o s de paisanos se encamina-
ban hac ia e l campo con objeto de s í -
g u i r a las t ropas hasta los l í m i t e s do 
das las posiciones del enemigo y las 
nuestras. P a s e ó unos minu tos , recor-
dando t a l vez que a l l í miomo el a ñ J 
1913 ganaba con su b i z a r r í a , a l f rente 
de los regula res i n d í g e n a s , el e m p l e j 
de genera l de b r igada . R á p i d a m e n t - i 
se v o l v i ó hacia su jefe de Estado Ma-
yor , d i c i endo : 
—¡ Que a v a n c e n . . . ! 
S o n ó u n c a ñ o n a z o en la ba te r ia 
p r ó x i m a , ind icador a todas las fuer-
zas que d e b í a n emprender la marchJ 
i 
dr Ou Nt al 
*SeruAmriám • Otr OS3S*t) Lenv / ¿¡Je/en 
TCTUAN oiAinfreotOA 
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Otrelturr 
C r o q u i s d e l t e r r e n o e n q u e o p e r a n las t r o p a s de T e t u á n q u e h a n o c u p a d o e l M o n t e C ó n i c o . 
en esta c a p i t a l ; .^s p e r i ó d i c o s sur- dore8 m a n i f e s t ó que l a hue lga h a b í a 
Pasa a l a p á g i n a 7 c o l u n . r a 6. Pasa a l a p á g i n a 4 c o l u m i a 6 
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gen y los af i l iados a l pa r t ido n a c i ó 
na l i s t a pretenden que t e n d r á n g r a n 
m a y o r í a en e l nuevo par lamento . Die -
cisiete p e r i ó d i c o s nuevos han apare-
cido recientemente- uno es i n g l é s , 
ocho turcos' c inco franceses, dos 
griegos y une a rmonio . E l g r iego y 
a.unenio se i m p r i m e n « n f r a n c é s . 
M u s t a f á K e m a l B a j á , jefe de loU 
n a c í o n a l i a t j i s turcos en As i a Menor , 
y que recientemente e s t a b l e c i ó domi -
n i o sobre l a vasta r e g i ó n de K o n i c k 
a E rze rum, espera ser candidato pa-
r a u n asiento en e l nuevo p a r l a m e n -
to , p r o p o n i é n d o s e entonces lucha r 
en esta oapita^ en defensa de la i n -
t eg r idad de T u r q u í a . 
L A C I E N C I A A S T R O - F I S I C A E N 
R E T O L U C I O N 
R O M A , Octubre 26 
E l Profesor Maiorana , a t a c ó la teO' 
p r á c t i c a m e n t e t e rminado y que hoy 
r e a n u d a r á n sus tn1 bajos unos t r e i n -
ta m i l obreroc. 
Los d u e ñ o s de barcos d icen que no 
v o l v e r á n a celeb 'ar m á s conferen-
Pasa a l a p á g i n a 7 co lumna 3. 
E n h o r r a r d e l D r . 
S á n c h e z B u s t a -
m a n t e . 
Hemos sido atentamente invi tados 
po r el doctor Ricardo Dolz Prepidente 
del Senado, para la r e u n i ó n que m a ñ a -
na, mar tes , a las tros de l a tarde, ce-
l e b r a r á n las Comisioues de Relaciones 
Bx eriores de ambos Cuerpos Legin 
la t ivos , en el r a l ó n de sesiones de la 
í f a de Newton , ^obre l a g r a v i t a c i ó n • A l t a C á m a r a , con objeto de o í r la l n -
en una r e u n i ó n d-í c i e n t í f i c o s p r o m i - , f o r m a c i ó n que h a r á sobre el Tra tado 
nentes celebrada a q u í hey, diciendo de Paz con Alemania el d o c t t r A n t o -
que el resul tado de las experiencias h 1 0 ^ " ^ 6 2 de B u s í a m a n t e Delega-
do de Cuba en las Conferonchs de ! r que el resul tado de las experiencias real izadas por é l demuestran que l a 
creencia de que las leyes f í s i c a s ' g o -
b i e rnan lost mov imien tos de los cuer-
pos celestes, es e r r ó n e a . 
A pesa.r de que l a t e o r í a de Newton 
ha sido conside/aua hasta ahora co-
Paz y pa ra l a r e c e p c i ó n que c frece en 
honor de dicho Delegado el Congreso 
cubano. 
Damos las gracias a l docter D o l t 
por l a i n v i t a c i ó n y prometemos no 
f a l t a r a t an Impor tan te acto. 
en t r a l a t r a i c i ó n conjb pa r t e i n t e -
gran te de e l l a . 
L a r e g i ó n de E l Haus , que es l a 
que se ext iende entre T e t u á n y Ceu-
ta, estaba dominada por nuest ras t r o -
pas. En e l la se h a b í a n establecido va -
r ios puestos guarnecidos por desta 
camentos e s p a ñ q l e s . A l avanzar d i -
chas t ropas hacia el Fondak , esta re-
g i ó n quedaba a r e t aguard ia . E l R a l -
suni , procediendo con la destreza q u í 
nunca le h a abandonado y u t i l i z a n d o 
sus grandes medios (porque quien 
crea a l R a i s u n i desprovis to de p r o -
t e c c i ó n e x t r a ñ a y de medios de com-
bate, comete u n e r r o r ) , l o g r ó qu3 
agentes suyos r e c o r r i e r a n l a r e g i ó n 
de E l Haus y cons igu ie ran l a suble-
v a c i ó n de a lgunos poblados. A s í ocu-
r r i ó el inc iden te de l a " m í a " de Ma-
i a l l e n , l a a g r e s i ó n a la p o s i c i ó n guar-
dada por e l teniente Tap ia Ruano y 
¡el ataque a los convoyes d e l M o n t e 
N e g r ó n . Es n a t u r a l que e l A l t o M a n -
do vea en estos combates de re taguar 
dia una p r e o c u p a c i ó n seria, porque 
no s e r í a p ruden te ordenar que' c o n t i -
n ú e l a m a r c h a hac ia el F o n d a k s in 
haber sofocado de antemano las r e -
b e l d í a s de la re taguard ia . 
No obstante, el avance se l l e v ó a 
cabo con é x i t o , s e g ú n se desprende 
de l a i n f o r m a c i ó n que e l cor respon-
sal en T e t u á n de " E l Sol" , de M a d r i d . 
e n v i ó a su p e r i ó d i c o por t e l é g r a f o a l 
d í a s iguiente de l a o p e r a c i ó n . 
D E T A L L E S D E L A T O M A D E L 
y O N T E C O N I C O r - C O M O S E D E S A -
R R O L L O L A O P E R A C I O N . 
T e t u á n , 28.—He a q u í los detalles 
m á s comple tos acerca de l a opera-
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LA SITUACION ECONOMICA DF. INGLATERRA. — E L EMPRESTITO INGLES 
DE PESOS SUSCRIPTOS E N LOS ESTADOS UNIDOS E L 23 DEL 
DE 250 MILLONES 
CORRIENTE. 
I A VENTA DE LOS BIENES DE LA IGLESIA ANGLICANA.—LA EXPROPIACION DE LAS FORTU-
NAS HECHAS DURANTE LA GUERRA. 
B r i g a d i e r g e n e r a l B r a n d h o l t * y s u E s t a d o M a y o r , r e p r e s e n t a n -
te de los E s t a d a s U n i d o s en B u d a p e s t . 
Se a b r i ó el Pa r l amen to i n g l é s el 
m i é r c o l e s 22 del cor r ien te , a t r ayen-
do v ivamente l a a t e n c i ó n de todo el 
pueblo b r i t á n i c o , porque los enemi-
gos personales de L l o y d George y loa 
de l a c o a l i c i ó n no pueden s u f r i r el 
verse constantemente vencidos por 
tse afor tunado y sagaz po l í t i co . 
L a v o t a c i ó n del d ía siguiente, jue-
ves, sobre s i a los franceses se le* 
p o d í a da r permiso de embarque sin 
u l t e r io re s averiguaciones, era asunto 
í n t e r c u r r e n t e , b a l a d í , en que el Go-
b ie rno no tuvo l a m a y o r í a , no tuvo i m 
por tanc ia a lguna a no ser l a que las 
costumbres pa r lamenta r ias inglesas 
dan a l a e x p r e s i ó n de l a v o l u n t a d del 
p a í s ; pero n i l a c u e s t i ó n es impor -
tante , n i estaba anunciada, n i se ba 
l i aban en l a C á m a r a de los Comunes 
!a m i t a d s iquiera de sus miembros 
Y a nos dicen los cables que q u i z á s 
se vue lva a v o t a r sobre el asunto, 
con l a debida p r e p a r a c i ó n , aunque 
parezca que no debiera ins is t i r se m á ? 
sobre e l resul tado de una v o t a c i ó n 
en asunto que no f o r m a par te del p ro -
g rama del Gobierno. 
M u y lejos e s t á de nosotros a f i r m a r 
cue el Gobierno n o se ha l l a f rente de 
di f icul tades , que rea lmente son enor-
mes, sobre todo del o r d e n f inanc ie ro 
recojidas en los p e r i ó d i c o s host i les 
a L l o y d George con insis tente persa-
verancia . 
L o r d N o r t h c l i f f e , el p rop ie ta r io del 
T imes de Londres , t e n í a que con t ra -
restar , en su a f á n -ie hacer desmere-
cer los é x i t o s de L l o y d George, e l 
obtenido a l t e r m i n a r , con e l aplauso 
de todos les interesados y del p a í s , 
la grave huelga de los f e r rov ia -
r ios , v s a c ó a plaza la enorme d i " -
c r e p a ñ e i a entre los diar ios ingreso?' 
y los gastos de l a N a c i ó n repi t iendo a 
d ia r io , que se recaudaban dos m ' -
Uones de l ib ras esterl inas al d í a y 
se gastaban cua t ro , yendo de esa n a 
suerte I n g l a t e r r a a una segura ban -
c a r ro t a y t ra tando de hacer creer a l 
p a í s que el Gobierno de L l o y d Geor 
ge era culpable de esa s i t u a c i ó n f i • 
nanciera , cuando se t r a t a de l a l i -
q u i d a c i ó n de la guerra y de mante -
ner con gajes a los soldados de la 
gue r r a y a mujeres que ayudaron en 
servic io de municiones , mien t ras s'J 
van encasi l lando en diferentes t r a -
bajos. 
No se p o d r á decir c ie r tamente que 
n a c i ó n a lguna que haya guerreado 
\ U l t i m a H o r a 
I O S H U E L G U I S T A S Y NO H U E L -
G U I S T A S E N L U C H A 
N U E V A Y O R K , Octubre 27. 
Veintenas de heridos han resul tado 
de u n choque entre dos m i l hue lgu is -
tas estibadores y a lgunos cientos no 
declarados en huelga. E n B r o o k l y n 
esta m a ñ a n a se d i spa ra ron var ios t i -
ros . 
L A R E I N A D E E S P A S A E N S U V I A -
J E A I N G L A T E R R A 
P A R I S . Octubre 27. 
L a Reina V i c t o r i a de E s p a ñ a , en 
su v ia je a I n g l a t e r r a l l e g ó esta ma-
ñ a n a a las ocho y ve in te a l pueblo 
de J u r i c i , cerca de esta cap i t a l , y a 
las nueve s a l i ó de a l l í hac ia Bc<o-
nia. 
P R E V I S I O N E S C H I L E N A S 
S A N T I A G O D E C H I L E , Octubre 27. 
Se ha hecho a l a m a r el c r u c e n 
"Esmera lda" con dest ino a aguas sep-
tentr ionales . Otras unidades de la es-
cuadra chi lena p r e p á r a n s e pa ra sa-
l i r . A d e m á s p r e p á r a n s e otros elemen-
tos de gue f r a para mantener e l o r d t n 
en l a f rontera sep ten t ro ina l en caso 
de que estalle una r e v o l u c i ó n perua-
ahora se h a l l a en me jo r s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a que I n g l a t e r r a , como lo 
demuest ra el E m p r é s t i t o de 250 m i -
l lones de pesos que los banquerrf ; 
americanos le han hecho, cuando las 
otras naciones no h a n podido colocar 
n inguno . 
L l o y d George en sus discursos de 
Sheffield, no t i ñ ó de ros ic leres !a 
s i t u a c i ó n del p a í s , pero tampoco la / 
l a zona de operaciones. Los camines 
que c o n d u c í a n hacia el campamento 
.general , en d rnde h a b í a n de concen-
t r a r s e las t ropas estaban l lanos de 
convoyes y do soldados. 
Las autor idades m i l i t a r e s de Te-
t u á n se encamina ron hacia el cam-
pamento de Lauc ien , desde donde ha-
b í a n de sa l i r las p r inc ipa les c o l u m -
nas de ataque. 
A las dos de l a madrugada se t o c ó 
d iana en los cuar te les , y p r o n t o es-
t u v i e r o n formadas las t ropas que ha-
b í a n de i r a u n i r s e con el resto de las 
columnas a f i n de a tacar el monte 
C ó n i c o , ver'dadero obje t ivo de l a op3-
r a c i ó n rea l izada e l d í a 27. Oficiales y 
soldados p a r t í a n en medio de g r a n 
entusiasmo. 
S A L I D A D E L A S C 0 L O T > . S 
A las t res y media de l a m a ñ a n a ya 
estaban en L a u c i e n casi todas las t r o -
pas. 
L a p r i m e r a c o l u m n a formada, fuó 
la del teniente coronel don A l b e r t o 
Castro Gi rona , oue estaba fo rmada 
por " m í a s " de i n f a n t e r í a , t ropas d-j 
l a meha l l a , cazadores de L l e r e n a , a r -
t i l l e r í a , c a b a l l e r í a de V i t o r i a , i n t e n -
dencia y sanidad. 
A l poco ra to l l e g ó la segunda co-
l umna , mandada po r el coronel , so-
gando jefe de l a zona, s e ñ o r Sanjur jo . 
L a fo rmaban grupos de las tropa:? 
regulares , dos c o m p a ñ í a s de Segorbe, 
u n e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a de V i t o -
r i a , t ropas de in tendenc ia y Srnida.i 
m i l i t a r . 
Como ya hemos dicho antes, e l ob-
j e t i v o de l a o p e r a c i ó n era 1", ocupa 
c i ó n del mon te C ó n i c o y de o t ras po-
siciones si tuadas delante de Lauciev. 
Se f o r m a r o n , pues, r e g u l a r m e n ^ 
tres columnas. 
L a de l cen t ro iba mandada perso-
na lmen te po r el general jefe de l a zo-
na, s e ñ o r V a l l e j o , a quien a c o m p a ñ a -
l |an su ayudante , el teniente corone l 
don R a m ó n L í a s , y e l c a p i t á n de Es-
tado M a y o r s e ñ o r R ive ra . 
L a de l a derecha era l a del coronal 
S í -n ju r jo , a quien a c o m p a ñ a b a su j e -
fe de Estado M a y o r . 
A l teniente coronel Castro, que 
mandaba l a de l a izquierda , le acom-
p a ñ a b a el c a p i t á n de Estado M a y o r 
don M i g u e l C a r p i ó Usaola. 
A las seis y media l l egó a l campa-
mento de L a u c i e n e l a l to comisa r io 
con sus ayudantes, s e ñ o r e s Beigbe-
der, comandantes S á e n z Delgado 7 
L ó p e z , a s í como el secretar io de la 
A l t a C o m i s a r í a , teniente coronel G3-
mez Sonza, h i j o del general Jordana-
I b a t a m b i é n e l c a p i t á n L u i s Berpn-
guer. he rmano del genera l . 
S a l t ó el general del "aato", d i r i -
g i é n d o s e hacia el parapeto de "a po-
hacia los puntos que t e n í a n s e ñ a l a -
dos. 
Si lencio solemne d o m i n ó todo el va-
l le , pasando cerca de diez m i n u t o s 
s in que se oyese nada. E l momen to 
i m p o n í a . 
h a l l ó cub ie r t a de tales nubar rones |iSÍCi6n desdi, l a nue se domiTlaba en 
que una p o l í t i c a adecuada no pudier 
d i s i pa r ; y a s í d e c í a : " E n esto.-i 
d í a s de p rueba l a labor de u n Min i s -
t r o y especialmente l a de l P r i m e " 
M i n i s t r o ha de ser reforzada por el 
apoyo de sus conciudadanos, s i no ha 
de verse vencido por las responsabi-
lidades de l c a r g o " ; y d e c í a en su l eu 
guaje p in to resco : " a s í el o t ro d í a su-
b í a yo en coche una cuesta y a l l l e -
ga r a su c i m a l e í este anunc io "a f lo -
je usted las r iendas a l sub i r l a cues-
ta" , y yo p e n s é entonces, que debieran 
t r a t a r se a los m i n i s t r o s como a los 
cabal los ; pero cuando nosot ros subi-
mos cuesta a r r i b a , hay hombres que 
t i r a n de las r iendas, se apoyan e'-i 
ellas y las sujetan lejos de a f lo ja r -
las. Y para nosotros el peso es g ran-
de, la cuesta d i f íc i l , fa t igosa ; se 
necesitan m ú s c u l o s y cerebro para 
i r venciendo la empinada ; necesita-
mos m á s ; todo e l e s p í r i t u y l a inspi -
r a c i ó n que tengamos y que nos ven-
ga del Cielo, todo hace f a l t a para 
t rasponer la d i f i c u l t a d . " 
E l D a i l y M a i l . o t ro p e r i ó d i c o del 
m i s m o L o r d N o r t h c l i f f e apos t i l l a 
ese soberbio t rozo del discurso del 
P r i m e r M i n i s t r o , de cha r l a , ¿ h a r t a 
( T a l k y - T a l k y ) ; y e l T i m e s pub l i ca 
una ca r t a de L o r d A s q u i t h (no M . 
A s q u i t h ) d ic iendo que e l d iscurso de 
Sheffield se d e b i ó haber pronunciado 
hace 11 meses y a c o m p a ñ á n d o l o do 
Pasa a l a p á g i n a 4 c o l u m n a 3. 
u n frente de m á s ue 30 k i l ó m e t r o s t o -
C 0 3 I I E \ Z O D E L A O P E R A C I O N 
Para quienes as is tan a la ope.*a-
c :ón el momento fue m u y interesante. 
L a c a b a l l e r í a i n d í g e n a , que estaba 
si tuada en el puente Buszaja, fué l a 
que r o m p i ó marcha , a travesando e í 
puente en perfecto orden y sin ser 
hos t i l i zada . , 
Pasado e l puente se d e s p l e g ó « n 
g u e r r i l l a . 
E n el m i smo momento , todas las 
b a t e r í a s de las p osiciones de L a u -
d e n , K u d i a F re j a e Izavduy a b r i e r o n 
fuego sobre las posiciones que se ha-
b í a n de t o m a r . 
Las laderas del r i o n t e Cón ico , y t o -
dos sus poblados, fueron en poco 
t iempo ma te r i a lmen te ba r r i dos . 
Se l o g r ó establecer una verdadera 
b a r r e r a de a r t i l e r í a , d e t r á s do l a 
cua l pud ie ron avanzar las t ropas con 
r e l a t i va f a c i l i d a d . 
inmedia tament t ! d e t r á s de la caba-
l l e r í a p a s ó la i n f n n t e r í a , y en a q u e í 
instante , a l desplerarse l a meha l l a en 
g u e r r i l l a , se g e n e r a l i z ó el combate . 
Desde las inme Maciones de K u d i a 
F re ja . l a co lumna del coronel San-
j u r j o t o m ó ^ l a d i l e c c i ó n del monte 
H a r c h a . Las t ropas de las tms co-
lumnas r iva l i zazban en entus iasmo. 
Grupos' m u y numerosos de mo-os 
se r e t i r a b a n sufr iendo grandes per-
didas, comple tamente ba t idos . 
Desde la p o s i c i ó n de Lauc ien se 
s e g u í a l a o p e r a c i ó n perfec tamente . 
E n e l mando hubo u n momento de 
ans iedad. F u i cuando nuestras t r o -
Pasa a la p á g i n a 7 co lumna l . 
L o s r e s t o s ^ e 
A m a d o Ñ e r v o 
E l buque-escuela "Zaragoza" de la 
m a r i n a de g u e r r a mej icana, que s í 
espera hoy en este puer to , no tra-^ 
los restos del poeta A m a d o Ñ e r v o , 
como equivocadamente cons ignamos 
en nuest ra a n t e r i o r e d i c i ó n , sino que 
viene a esperar l a l legada del c ruce -
r o ' U r u g u a y " , que conduce dichos 
restos desde Montevideo, donde fa -
l l ec ió e l i l u s t r e a u t o r de " E l m e t r o 
de Doce", d e s e m p e ñ a n d o las j n p o r -
tantes funciones de Embajador-, do 
Méj ico . 
E l " U r u g u a y " , v iene escoltado po r 
el crucero a rgen t ino "Nueve de J u -
l i o " y ambos buques se esperan en 
este puer to en los p r imeros d í a s d ¿ l 
en t ran te mes. 
COPYRlOM-r PRI» ILLUtTHATIHO JCHV1CC N 
E l v i c e p r e s i d e n t e de los E s t n d o s U n i d o s , M r . M a r s h a l l , s u 
posa y s u h i j o , p a s e a n d o e n u n s i l l ó n r o d a n t e , e n A t l a n t i c C i t y . 
P Á G I N A D ( b D I A R I O D E U M A R I N A O c t u b r e 2 7 de 1 9 1 9 . A N O L X X X V I I 
B A T U R R I L L O 
"Cuba Piadosa." haciendo honor a 
su t í t u l o , engalana la portada do su 
segunda ed i c ión con una herniosa fo-
t o g r a f í a , a colores, de LOxa R o l d a n ; 
y luego en una de sus paginas dedica 
n n breve suel teci to a hacer a larde del 
h o n o r hecho a sn mi sma por ¡a p u b l i - , 
c a c i ó n con ese r e t r a t o . 
Mucho puido decir e l colega de eca 
« 'ama toda bondad, toda modes t ia y t o -
da amor a l p r ó j i m o i n f e l i z - de esa 
s e ñ o r a cuya v ida es una no i r t e r r u m -
p ida serie do sacrif icios, de n h n e g a c ú r 
los, de esfuerzos generosos por el 
h u e r f a n i t o , po r el anciano, p; r cuan-
tos han mtnes te r de a u x i l i o y ¡a com-
p a s i ó n de ias buonas a lmas . 
L a he v i s to , personalmente , una so-
l a vez; la conozco desde que v i v í a su 
esposo don B e r n a r d o D o m í n g u e z des-
de que eran estuidiantes sus h i jos , 
C u i l l e r m o — u n ba t a l l ado r—; P a n c h ó n 
— u n ins igne c i r u j a n o — y sien.pre la 
he admi rado y bendecido porgue p a r : 
m í cuantos t ienden una m a m ; amiga 
a l i n fo r tunado y cuantos, si tuados por 
la si-erte en s i t i o u n t an to mú& a l t o 
que el del m o ñ ó n a n ó n i ^ i o , bajen hen-
chidos de piedad y amor c r s t i a n o , 
hasta la s ima donde la miso r ' a acosa 
y ei d o l o r abate, pa ra a l i v i a r duelos 
y r e v i v i r esperanzas, p o r hencfactoreM 
los d ipu to y aunque j a m l s 'er, vea 
frente a frente como a amigesi in t imes 
les qu ie ro . 
La p r i m e r a r e s o l u c i ó n del doctor 
A r ó . í t e e u i como Secretar io do I n s t r u c 
•ción P ú b l i c a merece aplausos: conf i r -
m ó en sus puestos a G a r c í a S p r i n g , 
Buperni tendente de la Habaua , que 
es un pedagogo notable y rin func ió 
n a r i o d i g n o ; y ^1 doc tor A n g u l o , m i 
e s í - m a d í s i m o am;go, Subseo re t i r i o de l 
' ^ n t o . oue es persona decen-
te y cu l t a , a u x i l i a r l ea i de l a a d m i -
n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y que ha f o pros 
í a i — e s t o y seguro de e l l o — la m i s m i 
entusiasta c o o p e r a c i ó n a \ r ó s t e g u i 
que p r e s t ó a D o m í n g u e z R o l í ' á n . 
Kso de que t a n luego como surge 
u n nuevo Secretar io se hagan c a m -
bios festinados m e l personal direc-
to r , m á s bien oara complacer v a n i -
dades y ambiciones de a m i e r s qw. 
por seguridades de buena e l e c c i ó n , er. 
u n sis tema enuivocado qiue p^ r jud t -
oa l a marcha de loa asientes. 
I n t e r i n í e s nuevos cooperadores co-
no<íen a l personal subal terno se dan 
cuenta de los p rcb lemas pendientes y 
se adies t ra en su r e s o l u c i ó n , se p ierde 
t iempo, cuando no se cometen dispa-
rates por ignorancia n a t u r a l í c la o r -
c p n i ' / a c i ó n y necesidades del depar ta -
mento. 
i.os hembras de bien no s-on, en «1 
eierc ic io de cargos p ú b ü e o s , depen-
dientes del Secretar io Tí o B j s ino 
servidores l í e les de la p a t r i a y ci>m-
¡plidores oxaotos de. deber. 
La Junta de E d u c a c i ó n do l a Haba-
n.-i i nv i t a a las d e m á s a una a c c i ó n 
( jbr junta c o n t r a la tenxleic jn creeien 
te de cen t r a l i za r hasta lo inconcehi 
ble lo?, servicios de la p r i m e r a ense • 
ñ a ^ r a . h u m i l l a n d o y a v e c s anulando 
a las Juntas , creadas po r ta ley, cons-
t i tu idas por la ley en corporaciones 
oficiales, y por la ley declaradas ad-
min i s t r adoras de la escuela nac iona l 
en r e p r e s e n t a c i ó n de los padres de fa-
m i l i a m e las designan por suf rag io 
l i b r e , como a los ayuntamlen .cs , con-
sejos y c á m a r a s . 
Ciare que la Jun ta de la Habana 
no se queja del nuevo Secretar io que 
-acaba de j u r a r el ca rgo ; n i p o d r í a 
acusar de absorvente en este p u n t > 
a quien fué hasta hace poco t i empo 
presidente de esa Jun t a y ceLso guar 
dador del p res t ig io y la representa-
ción que las leyes o to rgan a lS(13 or-
ganismos. 
Pero es lo c ie r to que en los ú l t i m o s 
a ñ o s , no solo la c e n t r a l i z a c i ó n , s ino 
hasta el menosprecio parece ' o t i r en 
el fondo de c i rcu la res y decretes. P o r 
e j emplo : ese reg lamento general que 
la S e c r e t a r í a ha dictado, r .ublicadn 
—dicen—en l a Gaceta, que todas lan 
Juntas ban de observar para su rég i -
m e n i n t e r i o r y en sus; r e l ac lo res con 
l a Secretar ia , es perfectamente I l e -
ga l , f rancamente i ncons t i t uc ioa i , s i 
sus preceptos coa r t an derechos m u y 
expresamente reconocidos en l a ley 
escolar. 
Dice esta en su a r t í c u l o sex to . 
"Las J u n t a » e s t á n obl igadas a acor-
dar el r eg lamento neces i r i o r a r a su 
p rop io gobierno, cuidando Ge que. ne 
e s t é en o p o s i c i ó n con las l ey«s v igen -
tes etc.' ' N i n g ú n a r t í c u l o dice que e' 
poaer c en t r a l r e g l a m e n t a r á s actos 
de las Juntas , come a l amparo de la 
ley m u n i c i p a l los a y u n t a m i e n t o , acuer-
dan sus. ordenanzas de p o l i o í a , de 
c o n s t r u c c i ó n , c rean bnSKlMtptti e t c . 
p rev ia a p r o b a c i ó n super io r p e r a que 
los var iados acuerdos munic ipa les no 
choquen con l a o r g a n i z a c i ó n de l go-
bierno y con las leyes del Congresc-. 
E l Jefe del Estado no puede en es 
t r i c t a lega l idad , b o r r a r ese t . r t í c u l c . 
L a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
no puede en es t r ic ta mora1 guberna 
t i va. deshacer la o b r a del Congreso. 
L a t e o r í a que he v i s to expuesta re-
cientemente por un resnetado amigo 
m í e , de que una ve^ p a l m e a r á u n d ^ 
creto, r eg lamento o c i r c u l a r en l a Ga-
ceta, e i lo ob l iga a TODOS los ciuda-
danos, es u n poco aventurado . Si el 
que decreta t iene facultades p a r a e l lo , 
bien e s t á ; si se ha tomado a í r i b u c l o 
ne-! que no son suyas, r a d a m á s fá.. 
d i que demos t r a r l a e x t r a l i m i t a c i ó n 
y no obedecerle. Las leyes han de sor 
dictadas por qu ien tenga facul tader 
leg is la t ivas . E l E jecu t ivo n o es m á s 
• " t i p u d o r de las leyes; no sv 
re fo rmador . Pero en nuec t ro •."aiVes-
tamos t o d a v í a pendientes del O R D E -
NO Y M A N D O . 
Guando ese Reglamento f ué somet i -
do a consu l t a de las Juntas , t r a í a un 
a r t í c u l o c o n t r a el cua l p r o t e s t ó la 
J u n t a de Guanajay; no s é s i persis te 
y f-.e pre tende bacer lo c u m p l i r 
Ese a r t i c u l o d e c í a : " E l mie .nb ro de 
una Jun t a de E d u c a c i ó n que fa l t e a 
t res sesiones consecuitivae, q u e d a r í , 
r epa rado dei cjargo por entenderse 
que ha renunc iado a 61." 
Dispara te , a u t o r i t a r i s m o , f a l t a do 
respeto a l a v o l u n t a d popu la r . 
N i n g ú n ciudadano l i b r e m e n í o e l e r u 
doi por u n pa r t i do pa ra c o o p - í r a r a los 
fine? del gobierno puede ser despoja-
do de su inves t idura , no digo pe r em 
pleadcs del presidente, n i p o r el pre 
f.idente m i s m o . No se des t i tuye a l 
concejal , n i a l consejero, n i menos 
mentante ó senador norque 
fa l te a las sesiones. P o d r á mul t a r se , 
amonestarse, a ú l t i m a h o r a f^ rmar^e 
u n expediente en d e m o s t r a c i ó n de' 
piperjuicio que sufren los ; n t e r e ^ s 
nacionales, y solemnemente s u s t i t u i r 
a l moroco con e l suplente designado 
por su pa r t i do en las ú l t i m a s eleccio-
nes 
Pero eso de que u n vocal q i u n© ga-
na sueldo, que no t iene bascas, que 
sopor ta t rabajos y disgustos ve lando 
por l a e d u c a c i ó n de sus h i jos , sea 
a r ro jado porque f a l tó tres veces, cuan 
do hay legisladores que ganando seis-
cientos duros f a l t an a l Congreso p o r 
t ros y cua t ro meses conseciitxVO<:, e^ 
m á s que menosprecio a la ley. menos -
»rocJd a las Juntas . 
Pues ¿ y ev o t r o precepto del p r o -
yecto de Reglamento que obl igaba a 
los m i e m b r o s de las .Tui?tas de. E d u -
c a c i ó n a reun i r se en s e s i ó n cada vez 
que le diera la gana a l Super i r^onnon 
te—empicado a sueldo del E á t a d o — 
de d ía , ele noobe. a cua lqu ' e r h r r a . s in 
dec i r s iqu ie ra n i a l presidente de l a 
Jun ta con q u é m o t i v o les c i tab?? ¿ E s 
eso democracia , r econoc imien to d^ 
persona l idad en corporaciones oficia-
les, ni es eso o t ra cosa eme el h i s t ó -
r i co O R D E N O Y M A N D O ? 
No s é si las enormidades que e l 
provecto c o n t e n í a pe rdu ran en el Tlfe-
g lamento v igente . Si pe rdu ran , con 
t r a ellas se l e v a n t a r á jus tan.ente y l a 
r a z ó n de los elementos d e s d e ñ a d o s . 
J . N . A R A M B U R Ü . 
A e u i A R 1!Ó 
B e n d i c i ó n 
D i v i n a . 
Es para las mujeres la 
G i i c o - C a r n c C o n c e n t r a d a E s t e v a 
porque abre el apetito, hace en-
gordar, fortalece a las anémicas, 
vigoriza a las debilitadas, 
por la múltiple materni 
dad, dá sangre nueva 
y repone el desgaste 
físico. 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : D r o g u e r í a B A R R E R A , H a b a n a y L a m p a r i l l a . 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
C t M R O CASTELLANO 
Todas las fiestas que organiza, ¡a 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o del Cen-
t ro Castel lano, t ienen l a c a r a c t e r í s t i -
ca de l a eepecialidad. 
Es t a l e l gusto y l a I n i c i a t i v a de 
la g e n t i l S e c c i ó n que preside el s e ñ o r 
Perfecto G ó m e z , que cada fiesta que 
da. supera a las an te r io res po r el los 
celebradas. ( 
Y es n a t u r a l , como esto lo saben 
todas las nenas, no p ie rden n i u n a 
velada de los caste l lanos, y e s t á n 
s iempre a l a expec ta t iva de el las. 
P R E P A R A D A n e n 
c o n l a ? E S E N C I A S 
M S O N m á s finas n 9 I ! 
m m k pma n. uh r a rama. 
fc mat m m m m m , m * * , n, espiu i iganr. 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
• U T MEJOR í MAS SENCILLA DE APLICAR ; 
De venta en las princip^líís Farmacia» y Droftuerfai 
D e p o s i t o : Peluquería LA' CENTRAL. A<mar y Obrapí^ 
N O M A S C A N A S 
B O T E L L A S 
T E R M A L E S 
M A R C A 
1 1 
H O T A K O L D 
LAS MAS 
P E R F E C T A S 
Y MEJOR 
PRESENTADAS 
S A R A P E D I D O S £ I N F O R M E S 
D I R I G I R S E A 
E S C A R P E N T E R B R O T H E R S 
92 W a t e r S t . 
N e w Y o r k . 
C U B A , Mura. 108. 
H A B A N A . 
C r i s t i n a , 12 
B a r c e l o n a 
Q 9376 a l t 
Es de j u s t i c i a reconocer y a labar 
I e l ac ier to de l a S e c c i ó n de Recreo 
y A d o r n o de l Cent ro Castel lano, que 
"tiene especial idad en organizar fies-
tas que dejan un" gra to recuerdo en 
el c o r a z ó n de todos los que a ellas 
asisten. 
Fel ic idades, j ó v e n e s , y a seguir 
t r i un fando . 
— — 4 
H I J O S D E L A T I D í T A M I E X T O D K 
L A E S T R A D A 
L a J u n t a Greneral e x t r a o r d i n a r i a , 
se c e l e b r a r á e l d í a 29 a las 8 p. m . en 
el Palacio del Cent ro Gallego. 
Orden de l d í a : A p r o b a c i ó n de u n 
acuerdo de l a D i r e c t i v a , para hacer 
u n a l á p i d a a M a n u e l S e ñ a r í s . Y discu-
s i ó n de re formas del reg lamento . 
acer tada i n t e r p r e t a c i ó n de l juguet* ' 
c ó m i c o " L a . cuerda f l o j a " . 
L a F i l a r m o n í a d e l Cent ro Gallego, 
que (ftrige el maes t ro Zon , i n t e r p r e t é : 
con e l m e j o r ac ie r to "Os Teus Ol ios '» 
de l ma logrado maes t ro C h a ñ é y 1»: 
"Serenata", del maes t ro Zon , magls» 
t r a lmen te . 
Fe l i c i t amos a los organizadores 
s e ñ o r e s M a n u e l Blr/ico Sueiros, M a -
nue l V i l l a n u e v a , A n d r é s B a r r o Pa?, 
R a m ó n Anca , J o s é M a r í a R i v e r a j 
J o s é B e r m ú d e z , secundados por la» 
g r a c i o s í s i m a s B l a n q u i t a Doplco y 
Conchi ta S u á r e z . 
A y e r domingo , r e s p l a n d e c í a de l i l i 
y bel leza el hermoso s a l ó n de fiestas 
de l a casa de Cas t i l l a . 
L o m á s f l o r i d o del j a r d í n cubano y 
de la co lon ia cas te l lana d i ó co lo r y 
a l e g r í a con su presencia a l bel lo acto 
(;ue se c e l e b r ó . 
C o n s i s t í a l a f iesta en dos partes, 
una l i t e r a r i a y o t r a ba i lable , ambas 
]lenas de a t r ac t ivos y magn i f l camen-
ie in te rpre tadas . 
L a p r i m e r a par te del p r o g r a m a , o 
sea l a par te l i t e r a r i a , estaba in te -
grada po r l a d ive r t i da zarzuela "Los 
Aparec idos" y e l precioso jugue te c ó 
mico " A p r i m e r a sangre", las que 
fueron d e s e m p e ñ a d a s a m a r a v i d l l a 
por las s e ñ o r i t a s M e n é n d e z , B e l m o n -
te, G ó m e z , Puente, s e ñ o r a s Be lda y 
G ó m e z , y los s e ñ o r e s Requejo Gó-
mez, B e r t r a n d G a r c í a , Or t i z , R o d i l 
F e r n á n d e z , Requej in y Casado escu-
chando en su honor muchos ap lau -
&os. 
L a b e l l í s i m a y encantadera s e ñ o -
r i t a Cuca Rabana l e j e c u t ó a l plano 
con impecable m á e s t r í a e l " C a p r i -
cho E s p a ñ o l " de A . Ñ o n g u e s , siendo 
dbjeto de n u t r i d o s aplausos m u y j u s -
tos y merecidos. 
T a m b i é n e l j oven b a r í t o n o J o s é A\-
varez A b e l l a fué ovacionado en u n a 
preciosa romanza que c a n t ó con gus-
to y a f i r m a c i ó n . 
Y t e r m i n a d a esta par te m u y cele» 
t r a d a del p rog rama , d ió comienzo el 
bai le , que r e s u l t ó m u y luc ido y en-
salzada l a orques ta que lo e j e c u t ó , la 
que estaba a cargo del j oven profe 
sor F ranc i sco R o d r í g u e z , e l que t a m -
b i é n a c o m p a ñ ó a l p iano en l a par te 
l i t e r a r i a . 
Para devolver a l C A B E L L O B L A N C O e l hermoso CO-
L O R N A T U R A L de l a J U V E N T U D , b r i l l a n t e , sedoso, » l 4 
lavado, no hay nad.». 'aejor que e l 
T O M C O H A B A N E R O D E L D R . J . G A R D A í í O 
E n todas laa d r o j s u e r í a s . boticas y p e r í v a i e r l a » . 
M O S Q U I T E R O S P O R T A T I L E S 
Los más perfectos hasta ia fecha 
P r e c i o : 86.00. F r a n c o de porte : £ 7 . 0 0 
AI h a c e r e i p s d i d o m e n c i ó n e s e e l a n c h o d e l a c a m a 
P . V á z q u e z . N e p t u n o 2 4 . H a b a n a . 
. 69174 a l t . 8 t . -»~ i 
i 
y 
C R E D I T O Y C O N S T R U C C I O N E S , S . A . 
C U M P L E 
E L C O M P R O M I S O C O N T R A I D O C O N S U S S U S C B I P T O R E S , 
E N T R E G A N D O 
A f S r . W i l f r e d o C o t o G o n z á l e z 
P O S E E D O R D E L A P O L I Z A N U M . 2 5 7 
L a c a s a q u e o b t u v o e n l a S E G Ü N E A A M O R T I Z A -
C I O N d e c o n t r a t o s , c e l e b r a d a e l d í a 2 5 d e ! a c t u a l . 
S u s c r í b a s e h o y p a r a q u e t e n g a d e r e c h o a l p r ó x i m o 
s o r t e o : C u o t a $ 5 . 0 0 q u e n o p i e r d e n u n c a . 
S A I S R A F A E L N o . 4 . 9 . - T e l . A - 9 0 1 3 , 
F 0 M E > T C A T A L A 
M u y alegre, m u y an imado y muv 
galante r e s u l t ó el batle celebrado ayer 
en los salones de esta s i m p á t i c a so-
ciedad. 
D i s t i n g u i d a la c o n c u r r e n c i a ; n u -
meroso y g e n t i l e l m u j e r í o ; galantes 
[ los de la c o m i s i ó n , los socios y l a 
D i r e c t i v a ; buena m ú s i c a ; f lores y ob-
sequios y a l e g r í a i n f i n i t a . 
; Una tarde encantadora. 
S O C I E D A D J O Y E L L A X O S 
C e l e b r ó ayer una entusiasta j u n t i 
genera l que p r e s i d i ó el s e ñ o r Euge-
nio M e n é n d e z , a c o m p a ñ a d o de. VICO' 
i i r?sidente. del secretar lo , se^o.* Fer-
nando Co l l a r y del vice, i -eñor J o s é 
S á n c b o j . 
Se a c o r d ó , con m u y buen aciertr, , 
posponer l a e x c u r s i ó n anu*. lada, y 
en su .ugar inicia»- u n a v e r í a t í r r a 'a,-
bor de propaganda, pa ra lo cua l se 
h a r á i m p r i m i r u n fo l l e to conteniendo 
el b r i l l a n t e d iscurso p ronunc iado por 
el doc tor A l f r e d o Zayas y Alonso , en 
la solemne ve lada ofrecida po r esa 
co lec t iv idad con mot ivo del aniversa-
r io del na t a l i c io de don Gaspar M e l -
chor de Jovenados. 
C o n t e n d r á d icho fo l l e to el discurso 
de p r e s e n t a c i ó n de t an d i s t i ngu ido 
t r i b u i í o , p ronunc i ado po r e l v icepre-
sidente del Cen t ro A s t u r i a n o , s e ñ o r 
Dion i s io P e ó n , h a c i ó n d o s e cons ta r a l 
m i s m o t i empo los fines que esa so-
ciedad escolar persigue. 
T a m b i é n se a c o r d ó expedir d ip lo -
mas de cons tancia a todos aquel los 
asociados que l l even cinco a ñ o s con-
secutivos perteneciendo a la socie-
dad, y t í t u l o s de h o n o r y m é r i t o a 
cuantos se hagan acreedores a ta l 
d i s t i n c i ó n . 
E l balance de t e r r e r í a , que fué 
aprobado, demuest ra el estado f l o r j -
c iente de esa sociedad. 
Se t r a t ó acerca de l a conveniencia 
de i n t ens i f i c a r una a c c i ó n de propa-
ganda, t an p r o n t o como comiencen lan 
clases en las escuelas de l Cent ro As-
tu r i ano , se t r a t a r o n otrOs asuntos d*3 
menor i m p o r t a n c i a y se d ió por te r 
minada l a s e s i ó n . 
C O N C E P C I O N A R E N A L 
L a velada 
Con g r a n so lemnidad y g ran b r i -
l l an tez se c e l e b r ó anoche en los a n -
p l l ^ s y lum,inosos salones de l Cen-
t r o Gal lego l a velada po r l a ga l l a rda 
Sociedad e s t u d i a n t i l C o n c e p c i ó n Are -
n a l . 
Se i n i c i ó t a n be l lo acto con la re-
p a r t i c i ó n de los d ip lomas h o n o r í f i -
cos con que se h a b í a acordado prtí> 
m i a r a los que de a l g ú n modo h a b í a t v 
le ofrecido su concurso a una colec t i -
v idad como esa que m a r c h a a d m i r a -
blemente, debido a l a competencia de 
sus elementos di rectores y a l en tu-
siasmo de sus miembros , cada uno 
de los cuales es u n entusias ta pala-
dín de sus progresos : l a s e ñ o r i t a Do 
lores R u i b a l . in te l igen te profesora 
del Centro Ga l l ego ; e l padre P i t i -
l l a M é n d e ' . cu l to y d i s t ingu ido sa-
cerdote ; el l icenciado Carlos G a r c í a 
S á n c h e z , d i r ec to r del p l an te l de en-
s e ñ a n z a " C o n c e p c i ó n A r e n a l " . 
Luego se d e s l i z ó l a velada en el 
c u m p l i m i e n t o de todos los n ú m e r o s 
de su p rog rama , resul tando admi rab r 
por todo. Y cosecharon aplausos ca» 
lUrosos y fe l ic i tac iones v i b r a n t e s : la 
s e ñ o r i t a H e r m i n i a Regnei ra y los se-
ñ o r e s R a m ó n D o m í n g u e z , Modesto H-
Besada y Rosendo de B e r n a r d o ; la 
s e ñ o r i t a M a r í a Josefa Rey y los se-
ñ o r e s A l b e r t o Mateu , J . R ie ra , F a b i á o 
R o d r í g u e z y J o s é R i a l y a las señor*• 
tas B l a n q u i t a Dopico, A m p a r i t o Ca-
sas, H e r m i n i a Regueira y Conchi ta 
S u á r e z , a s í como a los s e ñ o r e s Col la -
do, B r i t o , Costa y Riera , quienes pue-
de decirse que ce r r a ron con Aureo 
broche t a n hermosa f ieá ta , con la ̂ u 1 -
D r . A . G . C A S A R I E G O 
SAN L A Z A R O , 340 
C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de y.e* 
dic ina , m é d i c o de v i s i t a ; especialis-
ta de "Covadonga . 
Y í a s u r i n a r i a s , enfermedades de 2a 
sangre y de s e ñ o r a s . 
De 1 a 5. 
3001 l i n t . 
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
y «M 
C R E Y O N 
p a r a l o s l a b i o * . 
del 
D r r F r u j a n 
E L ENCANTO 
DE L A S D A M A S 
P í d a n s e e n 
S e d e r í a s y 





A n u n c i o 
• • a 
S E M I L L A D E T A B A C O 
Buena , selecc 'onada, de conf ianza . L e -
g i t i m a d « V u e l t a A b a j o . E n v i a m o s pre-
cios a s o l i c i t u d . 
C O M P A Ñ I A A G R I C O L A M E R C A N T I L 
A p a r t a d o 1586. H A B A N A . 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e de Semi l l a s * • 
H o r t a l i z a s y F l o r e s de a l t a c a l i dad . 
C 9363 10d-14 lOt-14 
f ^ A L A S A L A D R E S 
Son aquellas que sabiendo cuintoa 
disgustos acarrea el criar un hijo ra-
quit íeo persisten en su sistema de ali-
mentac ión y vida. 
S u leche puede ser abundante o es-
casa,.pero co saben si contiene Iss ma-
terias que nutren y hacen fuerte al 
niño. 
Por amor a su hijo cambie usted de 
/ ¿ g i m e n ; ventile bien sus habitaciones, 
tome algunos paseos h i f i é n i c o n y ayu-
de'a la nutr ic ión y riqueza de la leche 
ton la Nutr ina lodada del Dr . R O U X . 
E n D r o g u e r í a s y Riela 99. se vende. 
MARCAS Y P A T E N T E S 
Ricardo Moré 
I N G E N I E R O I N H U S T B I A l . 
K v - J e f a da los N e g o c i a d o » da ü a t « s a 
Patentes. 
B a r a t i l l o . "', a l t o s . — T e l é f o n o A-04W 
A p a r t a d o , n ú m e r o 796. 
8o haca c a r g o de loa s lgu ien tea t r aoa 
v>s. M e m o r i a » y p l a n o » de ^ " t 0 " - * : . 
U c i í n d de pa ten tes de I n v e n c i ó n . 
de M a r . . * » D i b u j o » y C l i c h é s ^ ^ T ^ . 
P r o p i e d a d I n t e í c v t u a l . R e c u r s o » de a u * 
da, l a í o r m e » « e r l c l a l e s . Consu l tas O B ^ 
T r S Reg l a t ro de M a r c a » 7 P » ¡ « 2 l l a ¿ ° 
laa p a i s a » e x t r a n j e r o a y da marca* >» 
t e r n a o t o n a l M . . 
ASMATICOS 
R e n o v a d o r C u b a n o 
M A R G A K E G 1 S T F A D A 
No es u n p a l i a t i v o : cura su a : m ^ 
De vouta cu ^xo^rtey ™ ^ 
D e p ó s i t o Neptuno 233. Bot .ca . Ten-
A ' ' i n 0 . - U 90 (i 35 s. t« 27024 í i l u ¿ 0 t.- a o * -
S u s c r í b a s e s i DIAWO DE LA WA-
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LA MA'¡ 
ARIO DSi 
D e s d e E s p a ñ a 
L a v i d a i m p o s i b l e 
—Pero verdaderamente ¿ s e vn ustod 
a B i a r r i t z a veranear?—le p r c g i m i a -
Ijan a l s e ñ o r G ó m e z C a r r i l l o todos cus 
^ j g o s . — ¡ A l l í l a v ida es t an c a r a ! . . . 
^_le d e c í a n . . . 
' y fitó efect ivamente e l g r an crr>-
r i s t a a veranear a B i a r r i t z y 'de la 
c a r e s t í a e n c o n t r ó que era u n ' c u e n t o 
de camino. E n E s p a ñ a es mayor , m u -
' cho mayor , sobre todo en ?cc lugares 
en que suele exnlotarse el veraneo 
E n un medianejo ho t e l de San Sebas-
t i á n , pagaba el s e ñ o r G ó m e z C a r r i l l o , 
35 pesetas d i a r i a s ; en e l ho te l j üáa 
impor tan te de B i a r r i t z . 24. E n San Se-
b a s t i á n , una ca r re ra de ooche le cos-
taba jal s e ñ o r G ó m e z C a r r i l l o dos 
pesetas; en B i a r r i t z 1.50. E n San Se-
b a s t i á n ' u n ho t e l i t o en quié pasar ioo j 
tres o cua t ro meses de verano r en t a 
casi una f o r t u n a : 3,000 pesetas. 4,000 
pesetas, si es c ó m o d o y boni tu 5,000... 
E n B i a r r i t z , 1,000.. . Y esta enorme 
cBtfcrencta o b s é r v a s e igua lmente en 
los vestidos, en los sombreros , en to -
d o . . . E n Madr id—dice e l scTicrv G ó -
mez C a r r i l l o que le contaba una da-
ma.—pago el doble por todas estas 
cosas.—Ya v e i s — c o n c l u y ó el c ron i s ta 
hablando a sus l e c t o r / y e s p a ñ o l e s — 
que no hay que creer en esa c a r e s t í a 
de Franc ia , que s i rve en E s p a ñ a a los 
mercachif les para excusar su.- aten-
tados confra nuestros b o l s i l l o s ' . . . 
En Oviedo se dec la ra ron e1: huelga 
los panaderos. No es preciso qu>j diga-
mos el por q u é ; los p e r i ó d i c o s Ies 
daban l a r a z ó n ; las autor idades aca-
baron por d á r s e l a igua lmente . Sin em-
bargo los patronos no cejaban L a 
huelga contaba a dos o t res meses, 
cuando cansados los t rabajadores 
anunciaron que l a h a r í a n general , s i 
no I n t e r v e n n í a en el la e l Municvpio . I I u 
bo, pues, una s e s i ó n , en que se t ra t -» 
el asunto, y en el la m a n i f e s t ó 01 s e ñ o r 
a lcalde: 
—Los patronos panaderos han pues 
to el pan a un precio excepcional y no 
quieren avenirse a lo que loe obreros 
sol ic i tan, porque aseguran que p ie r -
den. Sin embarco, yo puedo asegurar 
que los patronos panaderos c : . tán ha-
ciendo u n m a g n í f i c o n e g o c i o . . . 
Y el ayuntamien to a c o r d ó la inca.u-
t ac ión de las t a h o n a s . . . 
E l c ronis ta de toros de "A.. B . C " , 
que se firma Carrochano, anda ahora, 
recorr iendo las p rov inc ias d<;l nor te f 
de E s p a ñ a — Es tuvo en San Sebas-
t i án , en Santander, V i t o r i a . , , donde 
quiera que to rea ron las dos grandes 
figuras de coleta, Josel i to y Belmon-J 
te. Y o c u r r i ó s e l e a Carrocha 'c ven i r 
a parar u n d í a a este r i n c o n c i t o df 
E i l í a d e s o l l a . ¡ Q u é hermooo este r i r v 
cc i i c i to ! ¡ Q u é dulce p o e s í a existe en 
e l ! Tiene un m a r que parece u n a p i n -
t u r a ; t iene una r í a suave y i r anspa-
rente que va a darse u n abrazo con ei 
Sella. Algunas de sus casitas derra-
madas por el monte, dan una sensa-
ción de " X a c i m i e n t o " . . . A Carrocha-
no le e n c a n t ó Ribadesel la , como a no • 
setros. como a todos los que la v e n . . . 
Y Corrochano p r e s e n c i ó u n espec-
t á c u l o que t a m b i é n nosotros presen-
ciamos var ias veces: l a entrada de las 
vaporas que regresan de la posea. Co-
mo vienen los hombres jadeantes, y 
con placer buscan el p u e r t o ! . . . Y en 
los d í a s de to rmenta , como vue lven 
las barcas temerosas, batidas por .los 
Vacilones, empujadas con v 'o lcnc ia 
entre r á f a g a s de espuma, y como 
tornan los hombres , i f tapávidos, sere--
nos, a pie firme sobre 1» cubier ta , a l -
gunos con las manos met idas en los 
bols i l los . 
Corrochano los v ió l l egar , los v i ó 
sal i r a l a Rula , donde aguardaban la 
pesca los d u e ñ o s de las f á b r i c a s de 
Inonserva. a lgunos -de R'ibadesella,. 
otros de Enanco, otros de C a n d á s . 
Y oyó a l r u l e r o comen ta r a s í : 
— S é t r aen en e s í a barca tantas 
arrobas de t a l pe scado . . . So ^ende a 
cinco pesetas la a r r o b a . . . 
Pero nadie r e s p o n d i ó - , . 
E n las subastas de pesca proce-
de al r e v é s que en las d e m á s ; el mis -
mo pescador es e l que ofrece, y si no 
aceptan su precio , el m i s m o pescador 
quien l o rebaja. As í , el r u l e r o s i g u i ó ; 
—Se vende a 4 . 9 0 . . . 
Tampoco le r e p l i c a r o n . . . . 
—Se vende a 4.S5.. • 
Pero nadie le a t a j ó . . . 
Y entonces di jo e¡ p a t r ó n con voz 
a u t e r i t a r i a y dolorosa : 
— ¡ P a r e i a v e n t a ! . . . ¡ N o rebaje 
i n á s ! . . . > 
Y v o l v i e r o n al m a r los percadores 
y se fueron en busca de o t ro pue r to 
^ourte les dierar, m á s por o l pescado. 
Y el pescado e s t á caro—dice Corro-
chano,—pero por ciiilpa de e s í o s po- j 
bres pescadores no s e r á . . . 
¡Qué h a de ser! ¡ C ó m o h a da ser! 
¿ C ó m o ha de ser c u l p a de olios que 
ofrecen l a a r roba de pescado a cua t ro 
pesetas m u y poco m á s , s in encon-
t r a r quien lo tome, el que los pesca-
dores que se lo compran lo vendan 
luego a c u a t r o pesetas e l k i lo ' . ' A h o r a 
los mar ineros ganan mucho—se dice 
generalmente. Y cuando ellos l o oyen 
se s o n r í e n . 
— A h o r a los labradores ganan m u -
cho—se dice a c o n t i n u a c i ó n - - A h o r n 
vale mucho u n j a to , y va le mucho u r a 
v a c a . . . A y e r a ú n le a rgumentaba a s í 
a un l ab rador , u n r i co comerciante de 
« s t a v i l l a . Y el l a b r a d o r c o m p r ó l e a l -
gunas cosas, un n u ñ a d i t o de ocoas que 
apenas le pesaban sobre eli hombro , y 
a l cargar las r e s p o n d i ó a l c o i r e r c i a n -
t e : : 
— S í . pero r e p a r e . . . Esto ps el va-
l o r del u l t i m o j a t o que vond í . A l j a t o 
tuve que a l i m e n t a r l o c inco meses, y 
con esto tengo p ^ r a medio m e s . . . 
M . Y a l e r » de CabaL 
M o r a l p o l í t i c a 
l a p o l í t i c a es l a a c c i ó n esencial del 
deber de todo ciudadano consciente 
Y dejar de hacer pol í t id . ' j es c o n t r i -
hu i r a l a d i s o l u c i ó n de los v í n c u l o s 
sociales, que cons t i tuyen el lazo de ¡ 
un i6n del Estado y el i nd iv iduo . Con-
^ebimos la sociedad como ia v i d a en I 
L a s P i l d o r a s I n d i a n a s V e í 
f e t a l e s de W r i g h t f c o n t i e -
n e n so lo i n g r e d i e n t e s ve-
ge ta l e s , ¿ j e r e i e n d o u n a 
a c c i ó n s u a v e c o m o t ó n i c o 
y c o m o l a x a n t e , p o r e l e s -
t í m u l o y n o p o r l a i r r i t a -
c i ó n . P r u é b e l a s u s t e d . 
t a l M ^ i i ^ 1 1 1 ™ 8 8 P i l d o r a s I n d i a n a s Vege-
color « i ^ e n M ? n c a J í t a » y con e n v o l t u r a de 
en di«M„f i0' C u a l q u i e r o t r a envasada 
• l i t a „ , ^ " n a " o es la l e g í t i m a . I n -
— y le d a r á n las l e g i t i m a s . 
R o p a B l a n c a 
CANDADO 
¿ f a c ü z / v e n l a Í K x i e ^ c i d é U i &<uj¿usvcis ' 
c o m ú n de todos los n ú c l e o s de h o m -
bres capaces da tener idea de l o que 
F ign í f i can el derecho y. la l i be r t ad . 
TÓs (Tebeí'%§ f é c í p r ó c b s y el respeto á l 
l i b r e e jercicio del pensamiento, yl obe-
cUentes a l a ley, como f u n c i ó n del 
Estado. Esto qu ie ro decir que e l Es-
lado determina, e l modo y manera en 
que el hombro o e l c iudadano deben 
a t r i b u i r s e l a faculflaid de i n t e r v e n i r 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n de los intereses 
de l a comun idad en f o r m a de que se 
• • • • 
P a r a 
T o m a r C o g n a c 
P i d a 
U n 
o t a r d 
I 
v. F. o. P. 
E n lae casas v i e j o s 
se h a l l a n l o s 
c o a r n a c s v i e j o s . 
E l C o g n a c 
es m e j o r m i e n t r a s 
m á s v i c i o . 
Destilado en la ciudad de 




en Cognac, en 
el Castillo de 
Cognac, don-
de n a c i ó el 
Rey Francisco I 
de Francia y propiedad de 
la casa = 
O i r r d D u p u y & C o . 
D E S D E 1795 
D e v e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s c a f é s y a l p o r 
m a y o r e n l o s a l m a c e n e s de v í v e r e s . 
R e p r e s e n t a n t e : P A B L O T A P I A 
Tte. Rey 14, altos. HABANA. Teléfono A - á 8 9 2 . 
A N U N C I O DE VAD1A " 
m b a a 
garant icen los ip r inc íp ios b á s i c o s so-
bre que descansa el Estado, siendo 
id Estado l a ^ntegiiaicíón de pueblo y 
gobierno. E n comprender este con-
cepto es t r iva el secreto de l a p o l í t i c a : 
Uo hay pues pa ra el ciudadano, campo 
m á s ú t i l m m á s honroso que el que la 
p o l í t i c a ofrece a sus actividades. Es 
l a p o l í t i c a l a p r e r roga t i va m á s no-
ble de los pueblos. E l l a s i rve para 
hab i l i t a r a los hombres de apti tudes 
necesarias, para d i r i g i r con ac ier to 
los intereses generales de l a n a c i ó n y 
los asuntos p ú b l i c o s que t i todos por 
Igua l nos o to rga la misma conciencia 
del deber, s i como es l ó g i c o suponer, 
pretendemos alcanzar el m a y o r o me 
j o r resul tado de nues t r a v ida , l a sa-
lud , el bienestar y lar prosper idad del 
p a í s . Tener como a r m a de defensa l a 
p o l í t i c a y t r aba ja r y lucha r en esa 
camipo de l e g í t i m a a c c i ó n del i n d i v i -
duo, es tener idea comple ta del po-
der del oiQdfuaiio, y v i v i r en e l c la ro 
concepto de esa eidea, es como se fo r -
m a e l hombre de estado, la m á s l a t a je 
r a r q u í a a que puede aispirarar u n i n -
divid\ io . Con l a e l e v p c i ó n m o r a l de 
la idea del Estado es como se fo rma 
ol g rupo ¡.electo de ciudadanos, que 
j-or su s a o i d u r í a , o por sus condic io-
nes de super ior ta lento , o por su d i g -
n idad , o i ror su exper iencia en los a l -
tos puestos del gobierno, representa 
en cialda p a í s , e l l a s t re p o l í t i c o impe-
ra t ivamente necesario para l a v ida 
del Estado, pa ra el m a y o r p i e s t ig io de 
la sociedad, y par/ai que con las mejo-
res tonalidades resalte el m é r i t o an-
te l a h i s t o r i a de esa poderosa m á -
quina, qm» en e l orden do 'os pueblos 
fo rma e l enlace entre luí idea de l a 
nacional idad y l a a c c i ó n colect iva de 
las fuerzas f,ociales. I m p o r t a pues ha-
cer po l í t i c a , pero no lr.i p o l í t i c a al uso 
de los actuales par t idos , creados pa ra 
la m á s abominable p r á c t i c a del ego í s -
mo y ipara crear ln; d i v i s i ó n y el d i -
vorcio de los ciudadanos. Se t e n d r á en 
cuenta que la p o l í t i c a es la ciencia 
del Estado y no el a r te de gobernar 
como Ka: entienden y prarc ican los1 qu* 
la explotan en e l mercado de las cans-
cupicenoia?. L a sabia a c c i ó n de las 
facultades del hombre , de te rminan en 
la sociedad humana, el progreso y e l 
bienestar de todcs los miembros de 
ta inmensa f a m i l i a de los mor ta les . 
Asociarse para rea l i za r l a ob ra de 
organizar l a democracia como ú n i c a y 
ealvadora máqu ina ) dentro de l a r e p ú -
bl ica p?\r.a alcanzar el mayo r provecho 
de l a l ibe r t ad , es de t e rmina r l a acciót* 
generosa ce los hombres hacia el su-
tnum de fe l ic idad posible. 
Creadora la mente del hombre de 
ideas ú t i l e á a su m a y o r elevisición, de 
be propender por todos los medios, a 
N u e s t r o I n v i e r n o E s t á a l a P u e r t a 
F r a n c i s c o C o l l í a y F u e n t e 
Quien nos conoce s a b r á que siempre nos adelantamos a servir a nuest ro púb l i co , a esos que 
ent ienden lo de lo bueno y de l a malo . H o y podemos ofrecer a nuestros marchantes, que son todos 
amigos considerados, unos excelentes sombreros de inv ierno , unas mantas y unos equipos de v ia je 
QUe Ssnus%redMae8t0áVnaen concordancia con l a s i t u a c i ó n , pero e s í a m o s dispuestos a a r m o n l r a i con 
la esplendidez posible sobre la ofer ta y l a demanda. - , „ . Ha , „ „„0.fMm 
Mí casa de Obispo, 3^, C o L í a y Fuente, es un exponente de lo bueno, de lo real , de lo posi t ivo 
en cuanto a la verdad de nuest ro dicho. 
Amigos v p ú b l i c o s iempre s e r á n atendidos y satisfechos. 
F R A N C I S C O C O L L I A Y F U E N T E 
O B I S P O 3 2 
C9541 alt. i d - 3 2 
crearse ol bienestar ponic-ndo a t r i -
buto sus e n e r g í a s , y no renunc iando 
u. l a p r t i c i p a c i ó n que de derecho le re-
conoce lia sociedad. 
S i las leyes o l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
las leyes, son per judic ia les en u n 
p a í s , o los que t i enen Ja responsa-
b i l idad de l a a d m i n i s i r a c i ó n son ene 
migos de su res to a p l i c a c i ó n , no po-
drán ser causa de intraJiquilidad sino 
en u n paí.-j donde los ciudadanos han 
dejado de i n t e r v e n i r en l a p o l í t i c a , de-
jando p o r t a l m o t i v o a los elementos i 
del gobierno, en l i b e r t a d de desvir-
tua r f u n c i ó n del Estado, de gober-
i t a r en b i e " de l a sociedad y no t o r -
ciendo e l e s p í r i t u de la ley n i con t ra -
v in i endo las disposiciones que v i r -
tua lmente corresponde a u n buen go» 
bierno. Si de modo decisivo y eficaz 
no hacemos; de l a p o l í t i c a e l i n s t r u -
mento quo nos garant ice el bienestar , 
la paz y l a l i b e r t a d , no correspondien-
c'c a l deber de todo buen ciudadano, 
escogiendo entre los mejores a loi 
que hayan de a sumi r l a c a t e g o r í a ; de 
manda ta r ios en las ins t i iuc iones del 
Estado, p ro s t i t u i r emos l a conciencia 
7 desataremos les eternos 1/azos de 
amor a la n a c i ó n y de conf ianza en 
nuestros ipropios destinos. No es posi-
ble sustraerse a l a imper iosa necesi-
dad y por tan to creemos que todo 
aquel que aconseje a los d e m á s el n o 
hacer p o l í t i c a , eá enemigo de su p ro -
pio derecho y c o n t r a t r i o a toda idea 
de f e l i c i d a d . A u n en el campo de la 
s o c i o l o g í a p o l í t i c a puede encontrarse 
Ja f o r m a de u n buen gobierno s i se 
quiere a lcanzar l a e l e v a c i ó n m o r a l de 
l a idea da u n a sana p o l í t i c a , "'por sel-
la s o c i o l o g í a p o l í t i v a la m á s a l t a y 
comple ja de las ciencias modernas, 
como basadas a l f i n , en l a o b s e r v a c i ó n 
del ser humano" , como piensa y ha 
dicho u n i l u s t r e pub l i c i s t a 
N o abandonemos l a a c c i ó n p o l í t i c a 
n i pe rmi t amos que se pe rv ie r t an sus 
Inmanentes p r i nc ip io s pa ra n o i n c u -
r r i r en la grave responsabi l idad de 
poner é n peligro) e l nexo salvador de 
sociedad, con t r ibuyendo a su diso-
l u c i ó n . i ;a fe en los propios destinos 
del pueblo, l a esperanza', y los dulces 
anhelos de mejormaien to de las socie-
dades modernas h a de depender de 
nuest ro f r o p í o esfuerzo, s i pone-
rnos a r o n t r i b u c i ó n l a v o l u n t h í d . 
E n nues t ro p a í s , en p u r i d a d de 
ve rdad , aun no se ha dejado a l pueblo 
hacer p o l í t i c a , es dec i r ; n a ñ i e ha que-
r i d o educar a l pueblo en l a p r á c t i c a 
de una in te l igen te , sabia y p rev i sora 
j o l í t i c a , y p o r eso es que aunque te-
nemos Rert ' ib l ica . nos f a l t an ciudada-
i ios dispuestos a ejercer los derechos 
que l a dernecracia consagra y la. Re-
publ ica ofrece a los hombres . í t l aban-
dono, l a ignoranc ia , l a p e r v e r c i ó n mo -
r a l , en u n a p a l a b r a han aldb causa de 
que haymos suf r ido muchos males 
que pud ie ron evi tarse o cor reg i rse , 
pero t o d a v í a estamos a t i empo para 
p r e p á r a n o s y pa ra d i r i g i r l a a c c i ó n 
n o l í t í c a hacia u n f u t u r o m á s . h a l a g ü e -
ñ o , con t r ibuyendo de modo eficaz al 
m a y o r progreso de l a R e p ú b l i c a , , enal-
icc iendo sus iprestigios y elevando la 
c o n d i c i ó n ciudadana de sus hi jos , en 
t é r m i n o s de c o n s a g r a c i ó n y de pure-
za, por el recuerdo de aquellos i l u s -
t res varones, que d ieron a l a h is tor ia 
e) noble ejemplo de sus h a z a ñ a s gene-
icsas p a r a legarnos una p a t r i a l i b re , 
en el conc ie r to ü e las naciones que 
fueron test igos de sus legendarias 
proezas. 
H e r m i n i o N a v a r r o . 
C O M m E N C l A 
£1 indus tr ia l moderno de-
dica especial a t e n c i ó n a l a 
ca l idad de s u s m a t e r i a s 
p r i m a s , a E n productos 
de cal idad, tenemos los 
• precios m á s bajos . • 
D r o g u e r í a " S A R R A " 
— OLa m a y o r . 3 1 e d i f i c i o s . ) m 
L i b r o s d e M e d i c i n a y 
D e r e c h o . 
T M E R G E N C I A E N L A P R A C T I C A 
D E L A M R D I C I N A Y D E L A 
C I R U G I A , p o r los doctores Pe rcy 
Sa rgen t y A l f r e ú E R n s s e l l , m é -
dicos d e l H o s p i t a l St. T h o m a s de 
L o n d r e s . P r i m e r a t r a d u c c i ó n es-
p a ñ o l a de l a segunda e d i c i ó n i n -
glesa. 
1 t o m o on 4o., t e l a ."JG.OO 
L v T E U P R K T A C I O N C L I N I C A D E 
L O S A N A L I S I S D E O R I N A . 
D I U R E S I S Y M I C C I O N , p o r e l 
doc to r N . S e m t l l a e h . 
1 t o m o en 8o., m a y o r , t e l a . . . . $2.80 
O T O R R I N O L A R I N G O L O G I A . — T r a -
t ado de T e r a p é u t i c a m é d i c a p a r a 
uso de 7os m é d i c o s prenerales, p o r 
e l doc to r D o m e n i c o T a n t u r r i . V e r -
d i ó n e s p a ñ o l a de la segunda e d i -
c i ó n i t a l i a n a , c o n 12 f i g u r a s e n 
e l t e x t o . 
J t o m o en So., m a y o r , t e l a . . . $".00 
V A C U N A S . S U E R O S Y F E R M E N -
T O S S N L A P R A C T I C A D I A -
R I A , p o r el doc to r A . D a r i e r . 
V e r s i ó n e s p a ñ o l a de l d o c t o r S. 
V i u s á H u m b e r t . 
1 t o m o en 4o.. te la $4.50 
M E M O R A N D U M D E S I N O N I M I A S 
E N F A R M A C I A . — Procedencias , 
n o m b r e s c i e n t í f i c o s y v u l g a r e s ,de 
los p rodne tos q u í m i c o s , vegetales 
0 an imales , p l a n t a s y sus par tes 
v preparac iones de a p l i c a c i ó n en 
3a F a r m a c i a , p o r e l doc to r Joa-
q u í n M a s y G u i n d a l , con u n p r ó -
l o g o de l doc tor J R . G ó m e z Ra -
m o . 
1 t o m o en 4o., pasta $0.50 
L I B R O S D E D E R E C H O 
H A C I E N D A P U B L I C A — P r o p i e d a -
des d e l es tado. . D e s a m o r t i z a -
c i ó n c i v i l y e c l e s i á s t i c a . L e g i s l a -
c i ó n v i g e n t e . L e g i s l a c i ó n c o m -
p l e m e n t a r i a . F o r m u l a r l o s , moi-
delos y j u r i s p r u d e n c i a . R e c o p l - 1 
l a c i ó n , concordanc ia , anotac iones | 
e Indices , p o r e l doc to r J u a n 
M a n t e j o . 
1 v o l u m i n o s o t o m o en 4o.. pasta . $10. 
L E G I S L A C I O N M E R C A N T I L ES-
P A D O L A . — P a r t e h i s t ó r i c a y f i -
l o s ó f i c a . C ó d i g o de comerc io v í -
sente. C o m e n t a r l o y r e f o r m a s en 
bu a r t i c u l a d o . J u r i s p r u d e n c i a . 
Leyes a n t e r i o r e s .7 o t r a s pos te -
r io res que c o m p l e m e n t a n y m o -
d i f i c a n d i cho Cuerpo L e g a l y u n 
r e sumen deJ m i s m o , p o r e l doc-
t o r R i c a r d o Espej-) e H l n o j o s a . 
2 t o m o s en u n v o l u m e n . n 4o., 
pasta $6. 
E N S A Y O D R D E R E i l I O A D M I -
N I S T R A T I V O , p o r el P . N e m e -
sio Guenechea. 
2 t o m o s en 4o., te la $10. 
L E G I S L A C I O N H I P O T E C A R I A . — 
E x p o s i c i ó n h i s t ó r i c o - d o c t r i n a l de 
la L e y H i p o t e c a r i a de l a I s l a de 
Cuba, po r el L e d o A n t o n i o de 
Funes y M o r e j ó n . 
4 t o m o s en 4o., holandesa . . . . $12.( 
N O T A : Como es ta es una obra 
c o m p l e t a m e n t e agorada, d i spone -
m o s de m u y pocos e jempif . res . 
T R A T A D O D E L E G I S L A C I O N H I -
P O T E C A R I A , p o r el d o c t o r Car -
los L/jpez de H a r ). 
1 t o m o en V). . m n v o r . t e m . . . $2. 
D E R E C H O N O T A R I A L E S P A -
Ñ O L . — L e g i s l a c i ó n y J u r i s p r u -
dencia precedidas de u n a n o t i c i a 
h i s t ó r i c a , p o r e l d o c t o r M a r i a n o 
C a s t a ñ o . 
T o m o X X X de los " M u n u a l e s 
Rens ." 
1 t o m o en So., m a y o r , t e l a . . . 
L i b r e r í a " " E R V A N T E S , " ' de R ica rdo 
Ve loso . Ga l l ano , G2 (Esquln. t a N e p t u n o . ) 
Aipar tado 1,115. T e l é f o n o A-495S. H a -
bana . 
u m alt. 




e l a l i m e n t o / 
m á s 
p r o v e c h o s a 
p a r a V d . 
y sus hi jos . 
0 V 0 M A I T I N E 
UNA COMIDA EN CADA TAZA 
T o m a r O V O M A L T I N E , es vivif icarse, porque alimenta m u c h o . 
S ó l o ' contiene yemas de huevos , extracto de malta puro, leche 
pasteurizada, de los Alpes y Cacao , soluble y refinado. L o s gran-
des sanatorios suizos de P a v o s y L e y s i n , dan O V O M A L T I N E 
a sus asilados. Su gusto es agradable, su d i g e s t i ó n fác i l , se pre-
para s in cocinar, sobrealimenta provechosamente. 
SE VENDE EN FARMACIAS Y TIENDAS DE VIVERES FINOS 
FABRICANTES: DR. A . WANDER, S. A . , BERNA, S U I Z A / 
Regresó Pascuali 
Procedente de los Esados Unido"?, 
donde estuvo una temporada (-stuian-
do todos los adelantos relacionados i 
con l a i n d u s t r i a de r o l l o s de m ú s i c a 
p a r a a u t o p í a n o s , ha rp{?Ter-adc el com j 
^petentn'simo s e ñ o r A n g e l Pas ^ l a l i , p r o | 
p i e t a r io de l a acredi tada y r enombra -
dia marca "Pascua l i M u s i c R o l l s . " 
U n a vez que l legue la nueva maquir 
n a n a a d q u i r i d a p o r e l s e ñ o r Pascua-
l i , e s t a r á en d i s p o s i c i ó n de der c u m -
p l i m i e n t o a los enormes pod'dos da 
su cada d í a m á s numerosa c í e n t e l a . 
^>ea b i e n venido el c a r i ñ o s o y b u e u 
amigo . 
E l D I Á K I O D E I A M A R I -
NA lo encuentra Ud. en to-
das las poblaciones de l a 
R e p ú b l i c a . — — — — 
C O M E R C I A N T E S D E L I N T E R I O R 
E.aprendan nuevas ru tas , para obtener seguras ganancias. 
Ofrezcan a l p ú b l i c o las ú l t i m a s nove dadas en va r i edad de a r t í c u -
los. P í d a n m e informes y haremos negocio provechoso para todos 
L o m á s nuevo, lo ú l t i m o , es lo que ofrezco. 
Cuando v i s i t e l a Habana, h á g a n m e una v i s i t a . 
V E N E C I A 
Obispo 96. T e l é f o n o A-5201. 
I O S M E J O R E S M Ü E B I E S Y L O S M A S B A R A T O S 
L o s encuentra en 
" L O S E N C A N T O S " 
D e B a r r o , G u z m á n y C a . 
8 . R a f a e l 4 6 , c a s i e s q a S . N i c o I a s . - T e ] . A - 0 2 7 4 
V e n t a s a P l a z o s y a l C o o t a d o 
S u r t i d o e n d i s c o s p a r a í o n ó g r a í o s y r e í o s p a r a a u t o p l a n o . 
C957r 2t.-23 
C o g n a c P e l l í s o n 
n 
2 6 t - l M - J 
Las dificultades en el 
tráfico marítimo, nos 
tuvieron algún tiem-




cumplimentar a sus 
numerosos consumí» 
dores. 
C o m p a ñ í a L i c o r e -
r a C u b a n a , S . i 
C a s a T r o e b a y C a . 
P A G I N A C U A T R O UlAKIÜ DE U M A R I N A Octubre 27 de 191» . AÑO J Í X X V 1 I 
H A B A N E R A S 
Una boda 
Antenoc!;e se verificó un enlace • doctor Antonio Sánchez de Busta-
mante y el doctor Fernando Mar t i -
lez Lamo. . 
Testigos del matrimonio c iv i l : per 
la novia, los doctores Filiberto Rive-
ro y Gustavo Pérez Abreu. 
Por el n o u o : el señor Agustín Mar-
tal y Alemany y el doctor José M : -
guel Peña, Director del Hospital M d -
cedes. ^ 
El ramo de bodas, muy lindo, pro 
cedía de "Et Clavel." 
Quefica López del Valle, la sun-
pática señorita muy amiga de la no-
via, fué quhn lo regaló a la novia. 
Rosas, dalias, los primeros crisan-
temos de esta estación, esmaltados con 
jazmineG, hilos de plata y guirnaldas 
de espárrago, hac ían el conjunto ae 
i-ste ramo, uno de los más lindos que 
hemos vis? i del jardín de Marianao. 
Concluida la ceremonia, hizo la 
novia entrega de éste a la señorita 
María González Echegoyen, recibien-
do otro de tornabodas, de la rosa M§i-
ría Dolores, que también procedía de 
"El Clavel " 
Hago votos muy sinceros por la fe-
licidad Je los contrayentes, a quie-
nes les deseo las venturas mayores. 
Itnuy simpático, del que dimos detalle: 
anticipado» 
En la iglesia del Angel. 
Boda de amor, que tuvo por con-
trayentes a la interesante y bella sc-
! ñorila Rita Garrigó y Calderón, y 
¡al correcto joven doctor Aurelio Iz-
¡quierdo Michel. 
Linda novia. 
Su apar i . íón en la bonita iglesia 
del Angel, iluminada profusamente. 
¡ fué aclamada por todos. 
En la ceremonia actuó el Pbro. doc-
i tor Manuel Arteaga, Provisor y V i -
cario del Obispado de la Habana. 
El contrayente es un joven abo-
gado y notario de Camagüey, muy 
distinguido en aquella sociedad. 
Padrinos fueron en la ceremonia 
i religiosa la señora Leonor Michel oe 
Izquierdo, madre del novio y el acau-
1 dalado caballero Roque Garrigó, t ío 
de la novia. 
Testigos por ella en lo religioso: 
doctores Pedro E. de Medina, Regis-
trador de h Propiedad del Noroeste 
y el doctor Jacinto Meneses y Me-
dina; por él: e 
H a s t a l a e d a d 
d e 12 a ñ o s 
Tenemos ?1 gusto de ofrecer a 
nuestras favorecedoras una es-
pléndida colección de vestidos ¿t 
niña, de seda y de lana, hasta la 
edad de doce años. 
CUVOL 
C96o3 l t . -27 ld.-28 
da esa cal le . S! con « s o s elementos no t r a t y U n í a n que v i v i r de cor tos ga-
ahuyen to l a v i 'UOia , hazme el favor 
de encomendi<rmu a Dios , porque l a 
* " d l f i o " , sea b3te a ñ o , sea o t ro c u a l -
quiera . Es ta es m i o p i n i ó n , chico. 
Z A U S 
ilustre jurisconsulto 
Un Circo y un Parque 
Dos espectáculos a la vez. 
Acometen esta empresa los quo 
pozan como empresarios de gran cré-
dito. 
Los señores Santos y Artigas. 
Desde el mes de noviembre se in i -
cian las dos temporadas, la primera 
en "Payret" y la segunda cerca de 
ette lugar. 
Dara el circo "Santos y Artigas" 
se han hecho contratas muy valio-
sas, que responderán al deseo del 
público. 
El abono a los miércoles elegantes 
y a las matinées, está casi cubierto. 
La sociedad está de plácemes. 
En los días expresados, los palcos 
y las lunetas han de verse colmados 
de familias conocidas. 
I as mismas que aparecen en las 
listas de abonados. 
Con referencia a ésta temporada 
hay mucho que decir. 
Per* debemos aplazarlo. 
Llegó hoy Jesús Artigas, que fué a 
los Estados Unidos para ultimar de-
talles. 
Y él nos contará. 
R i q u í s i m o s B o m b o n e s E s p a ñ o l e s 
de licores y de frutas y en elegantís imos estuches 
de corcho. 
¡Nuestra vidriera expone un variado surtido! 
L a F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S . J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
f o e l G a c e t i l l e í o 
En e l Casino. A n i m a d a y c o n c u r r i - i 
da como pocaj; íuf- la f iesta f a m i l i a r | 
del Casino E s p a ñ o l anteayer. ¡ C u i d a - | 
do quví hay mujeres guapas en Cuba! . 
A l v&r a l l í caras como cielos y cuer-
b ó s que u i - ; .ñade-s, no pude menos | 
de exclamar con p) poeta de las D o - ! 
l o r a s : " ¡ Q u é f o r m a s de belleza s o - | 
berana—modela Dios en l a escu l tu - ¡ 
r a h u m a n a ! " Y lanzar u n suspi ro , ; guel . es l a que m á s gangas olrece 
jondo , m u y j en^o . recordando t iera- I en su l i q u i d a c ó n ce vest idos, telas y 
ot ros a r t í c u l o s de verano, s in excep-
tua r la ropa de alcoba, en l a que esa 
casa t iene p r imores . L a r ev i s t a E l i 
Espejo de la Moda y los patronos B u -
te: •» k expl icados pn caste l lano, a l -
de L u í s W a l t h e r , donde h a y u n gabi -
nete para el examen do l a v i s t a , m o n -
tado con los i n s t /umen tos m á s per-
fectos, y u n su r t i do dv imper t inentes-
gafas, espejuelos y gemelos p r i s m á -
t icos que no hay m á s que ptdL*. Vale 
l a pena una v l s l t i . 
E n plena renoruclóll* Todos, o casi 
todos loa establecimientos quo se de-
dican a v e s t i m o s , e s t á n renovando • 
sus existencias. Y v¡s que el verano 
va de vencida, y el i n v i e r n o e s t á l l e -
gando. 
L a Opera, v n Gal iano y San M i -
pos idos. ¡Tp .o, jasa! 
fllas, H f j celebran su santo los 
A r m a n d o .. E ^ t r e los que c i ta la c r ó -
nica, ^ eo a ^ob ( ' i s t inguidos compa-
t r i o t a á : \ ¡ \ Sr D. A r m a n d o Cuervo, 
Jefr dtí 1 g ran casa i m p o r t a d o r a da 
Revería "Cuerdo y o o b r i n o s " que p v i -
va en San Eafae. y A g u i l a , y uno 
do los m á s ból idos prest igios de l a 
colonia v-spaaola en Cuba; y el Sr. 
D. A . 'mando Ranees Conde, jefe de 
l a an t igua casa d s banca J . A . San-
ees y Cia.; y una de las personas m á s 
cul ta»; y m á s qu^r-das de la co lec t i -
v idad hispana C^n m i saludo, r e c i -
ban hoy mis fe l ic i taciones . 
O t ra felicitación, debo. Es a m i 
d i s t i ngu ida y buena a m i g a la S r a . 
Teresa P a r a j ó n , v iuda de F u m á n d e z ^ 
t e m a n con ests gangas. 
, T a m b i é n W p e l e t e r í a 
que 
Ü E L A F I R M A D E L . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
p r o p ó s i t o s rea l izab les ; es dec i r que 
L l o y d George no d e b i ó presentar le i 
las elecciones de Nov iembre ú l t i -
mo. 
, M r . AGQuith, el Jefe del Pa r t i do 
L i b e r a l , de derecho a l menos, Bino 
de hecho, crev s in duda que ol fa tea 
l a m u e r t e p o l í t i c a de L l o y d George 
y se apresura y quiere e n t r a r de 
auevo en la v ida p a r l a m e n t a r i a , co-
mo in t en ta t a m b i é n Lo.-d Robe r t Cc-
c l l , obtener en el Pa r l amen to l a Je-
f a t u r a del p e q u e ñ o g r u p o de l i b e r a -
les. 
Todo eso <?3 en vant>: los pueblos 
o lv idan , s í , pero nc t a n p r o n t o ; has-
ta ahora todas la? acometidas con-
t r a L l o y d Ge.-rge y Clemenceau han 
.sido rechazados por los Par lamentos 
i n g l é s y f r a n c é s , porque nacidos 
.del puvb la t i -men v i v o el recuerdo 
,del t r i u n f o de las armas y ellos sa-
.ben que si L i c y d Geo-'ge no hubiose 
ocupado el puest j de A s q u i t h y Cle-
¿ n e n c e a u no hubiese perseguido a los 
t ra idores que amenazaban c o n v e r t i r -
se en L e g i ó n - es posiblo que los Es-
tados nidos tno hubiesen quer ido 
asociarse con g o l ernantes t ib ios y 
l lenos de vac i lac i f mjs. 
H e a q u í Uus soluciones con que 
L l o y d George se ha presentado a la 
C á m a r a de los Comuni i s : 
1. U n Censo I n d u c t r i a l o o n 
ampl ios poderes, en que se h a l l e n 
representados «I Cap i t a l y e l T r a -
bajo. 
2. U n m á x i m u m de t r aba jo sema-
n a l de 48 h o r t s y u n sa la r io m í n i m o 
.para los ob-'eios manuales . 
3. L a c o r r p r a de las r e g a l í a s o 
c á n o n e s mineros . 
4. E l desa r ro l lo p d i r e c c i ó n del 
jpoder h i d r á u l i c o y e l é c t r i c o dul p a í s 
5. Nombra:aient;> de una C o m i s i ó n 
pa ra s u s t i t u i r a l a de l i m i t a c i ó n de 
bebidas a l c o h ó l i c a s duran te l a gue-
srra, 
6 U n a ley de a u t o n o m í a . 
Como es cos tumbre , las medidas 
jes cuando t e r m i ' ó l a lucha . 
R e c u é r d e s e que ese misTno L o r d 
Beaverbrook fué e l que en e l ve rano 
de 1916 c o n t r i b u y ó t an poderosamente 
á ;jue Lloyd) George despos-yese do 
l a Pres idencia de los M i n i s t r o s a M r . 
A s q u i t h . 
H a y qu ien cree q,ue l a e x p r o p i a c i ó n 
de esas for tunas de la gue r ra p rodu -
c i r í a 1,000 mi l l ones de l i b r a s , a j u z -
gar po r los beneficios que algunas h a n 
real izado, r e l a t á n d o s e que las ganan-
cias de los armadores de buques han 
sido enormes y de uno ^e snbe con 
certeza que ganfi en l a guer ra 150 m i -
l l o r e s de pesos. 
E l o é b j h r e Dean Ynge c o n c r e t ó l u 
s i t u a c i ó n de hacer sacrif icios unos y 
ganar d inero otrow en esta f o r m a : 
"Mien t r a s sea posible que -t s m i l i -
l a res en ac t ivo servic io se sacr if iquen 
por su pa t r i a , y los hombres c iv i les 
sacr if iquen a su r a í s en heneado pro-
p io l lenando de o r o sus bolsones, pen-
Harán algunos que hay cbmii pior«! 
q u » l a gue r ra . " 
O t r a d i f i cu l t ad p o l í t i c a se presen-
t a r á a L l o y d George. Los Sinn Fe iner 
nné fypron elegidos miembros cíe l a I 
C á m a r a de los Comunes, h a n sido | 
ipuestos en l i be r t ad y se ciee que , 
v e n d r á n a t o m a r su as iento; r e c o r d a - j 
mog con este mo t ivo quo bien pudie-
r a ser qu/e c ó m o se cons t i tuye ron en ' 
R e p ú b l i c a en I r l anda , n i t i empo de Ju- | 
r a r sus cargos, no qu ie ran hacer lo ' 
r i nd iendo pleites-ila a l Monarca . Es ca-
si probable que sd toman asienito en 
los bancos verdes, r e p r o d u c i r á n la t á c -
t i c a de P a r n e l l . hos t igando al Gobier-
no constantemente. 
Mien t ras t an to . L l o y d Georpre t r a t a 
de conso l idar l a s i t u a c i ó n f m n e i e r a ¡ 
de I n g l a t e r r a . 
H a b í a ahora en los Esitados Unidos 
con m o t i v o de la Conferencia Comer-
c i a l I n t e rnac iona l de Atlf tntfó C i t y la 
e x n r e s i ó n po r par te de a lgunos Dele 
gados de c u a r t o dinero p e d i r í a n a los 
Bancos de l a U n i ó n amer icana para 
sostener Bul comercio y aumenta r e l 
v a l o r de su papel fiduciario, « B é l -
gica parece quo so le va a complacer 
t o m á n d o l e u n E m p r é s t i t o da 25 m i -
l lones ; pero de lo^ que necesi tan 
F r a n c i a e I t a l i a no so dice n^da co i ' 
certeza. 
En cambio e l 23 del co r r i en te se ha 
ofrecido a l p ú b l i c o por 36 B a . eos ca-
pitaneados por l a ca^a de J . i J ¡p rpon t 
M o r g a n y Co., u n E m p r é s t i t o I n g l é s 
de 250 m i l l o n e s de pesos, coa u n in 
teres de 5 y med io p o r c iento anua l . 
¡ Se han hecho dos tnnlsiones en enta 
I E m p r é s i t i t o ; una de obligaciones! p?.-
| g í i d e r a s en t res a ñ o s y o t r a d^ ob l iga -
ciones que venden den t ro de 10 a ñ o s ; 
mis 
fanUK&IUB 
( P A S A A L A SEIS) 
' e c o n ó m i c a s \ f i nanc ie ra s su com- : 
a b ion Ut p e p e n a L a Bomba . á n \ presupues to de Ha-1 
c n v í a s u . z a r n t c - a t o d a l a i s l a , ^ mos adolantar a l . 
e s t á l i qu idando grandes ex i s t enc ias . £ * A \ ' k , „ „ o ^ r t c ¿¿mraprtM , , , t i « j 1« , • i gunos datos sobre v a n o s proyectos de calzado es t iva l de s e ñ o r a y de n i - ° . , . ^ , , . „ b ien radicales por c ie r to , no, y rec ib iendo las p r i m e r a s nove- , « ^ J Robert ^ ^ 
^ A S S S ^ t ~ i i h q i ta c o n s i d e r a c i ó n tuvo L l o y d George 
E n S a n ! e U p í . l o s devotos de San- C o „ f e r e : i c i a de P a r í s , cuando 
t a Mar t a , que a q u í son m u c h í s i m o s , 4 
le d e d i c a r á n i ¡na fiesta en t s e templo, 
él p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las 8.112 de 
l a m a ñ a n a . 
L B o b í r i a s . — V a m o f a ver , Jacobo, 
j ¿ q u e opinas tú del b ro te consabido .' 
H o m b r e , te d i r é . Desde que le í a 
M s t a quiso i 'evavse aquel la g l o r i a 
de haber redactado e l a r t i cu lado d« 
la L i g a de Naciones, se coloca ahora 
.frente a L l o y d George, j o ñ o p a ñ o a l 
p ú l p i t o , ahueca l a voz y d ice : 
" L a gravedad de l a s i t u a c i ó n f i -
n a n c i e r a en qiie se h a l l a e l p a í s , por 
gasta.* m á s do Ion ingresos, es asun-
quien de r .pués de s u f r i r una seria ope- i ^ h u n e , yo no sov p a r t i d a r i o de !a 
r a c i á i q u i r ú i g i c a , e n c u é n t i ' a s u y a i vap.ma nnrmip n n » co nnr> 
restablecida. Esta joven s e ñ o r a , ¿ o ^ d ¿ S s t V m ^ i c i n a ^ e s c o ! ^ f f T ^ X T X ^ 
es dechado de bondades, acaba de ; i í l s t i ca . pero> ol>U|«4o por l a a u t o r i - I pa r t e de l P a r l a m e n t o . T o d a v í a l a 
t ras ladarse ul l i ó de O ' R t i l l y , en 
c o m p a ñ í a de bu s e ñ o r padre y su h i -
j i t a . 
Y a p r o p ó s i t o . E n el 110 de 
N a c i ó n no se d á cuenta de l p e l i g r o 
dad a vacuna rme ahora, lo p r i m e r o ; . ,. , . ' aue hay en e l ' o ; pero l a s i t u a c i ó n es quo hago es prov-.erme de m u n i c i o - ' ^ ' ' . A^a 
n e s . . . . d e boca eu E l Brazo Fuer te l f o r ^ en ' T l T ^ T 
do u n a buena t a - í de (lue c o m e n z ó l a ^ e r r a 132 de Gal iano, 
mi sma ca l le y acera e s t á la Opt ica t e r í a . de a l u m i n i o en L a V a j i l l a , 116 
E l A R T E D E R E G A L A R 
Todo el que tiene que obsequiar, piensa que regalar, pier-
de un tiempo precioso, pensando qv-.é habrá de ofrecer en 
la ocasión que se le presenta. 
Para regalar con gracia, nrobando gusto, demostrando co-
nocer el arte de regalar, hágase u^a visita a " L a Sección 
X " y se encontrará cuanto se puede y cuanto se debe re-
galar, a damas y a caballeros, a señoritas y niños. 
Estuches de "toilet" de plata Sterling, Artículos de plata: 
Jar.ones, centros de mesa, adornos. Cofres para joyas, ja ' -
dir.eras de plata. Juegos de cubiertos, de Café, Poncheras, 
Ensaladeras, servicios de helados. Escribanías, moteras, es-
tuches de manicure, Plantas y Flores artificiales, (fabrica-
ción francesa) Lámparas de bronca para Sala, "budoir," 
Comedor, Corbeilles, jardineras, macetas de mimbre deco-
rado. 
En todos esos artículos hay mucha variedad, todos son de 
alta novedad, de exquisito arte, g-an belleza y precios 
muy en proporción, hay otros muchos más preciosos. 
LA SECCION X , " da la iota de la elegancia, cuando ofre-
ce artículos para regalos, se afana en complacer siempre a 
sus clientes. 
" L a S e c c i ó n X " 
OBISPO, 85. TELEFONO A-3709. 
Por supuesto que a for tunadamen-
te para los Gobiernos, hay p o l í t i c a s 
de o p o s i c i ó n que hab l an du ese modo 
inexacto y exoge/ado- porque resa l -
t a t an to la falsee ad del j u i c i o , que 
nadie hace raso y " m i r a n y pasan" , 
como d e c í a e l i n m o r t a l poeta f l o ren -
t ino . 
E n t r e las soluciones radicales que 
se p r o p o m m p a r a enjugar en par to 
Jas deudas de la N a c i ó n , hay dos 
.p r inc ipa les : la ven ta de los bienes de 
l a Ig les ia an? l l cana y l a expropia-
c i ó n dq las for tunas obtenidas d u -
r a n t e l a g u e i r a y con o c a s i ó n de 
el la . 
E n cuanto a los bienes de l a I g l e -
s ia o f i c i a l de I n g l a t e r r a , c a l c ú l a s e 
que p r o d u c i r á n una can t idad cons i -
. derable, porque solamente tta L o n -
j dres son muchas sus propiedades ; 
[ ¿ p e r o con q u é objeto v a nadie a c o m -
p r a r por e jemplo la A b a d í a de Wes t -
j^mins ter por m á s que a l l í se r econ-
cent re u n p e r í o d o considerable de l a 
H i s t o r i a de I n g l a t e r r a y sea como 
u n Santa S a n t o m m ; sin conta\* con 
.la o p o s i c i ó n que en todas las nac io -
.nes ha habido y p r i n c i p a l m e n t e en 
¡ l a p r o p i a I n g l a t e r r a , cuando se l l e v ó 
& cabo el d e s e s t a b í e c l m i e n t o de l a 
Ig l e s i a i r l andesa . 
Tampoco s e r á obra de poca m o n t a 
i e l a r r a n c a r f u s for tunas a aquel los 
j que las han obtenido de l a guer ra . 
E n p r e v i s i ó n de que se saquen de 
I n g l a t e r r a es( s capitales, l l a m a l a 
i a t e n c i ó n e l " D a i l y M a i l " del d i a 20 
.con estas palabras- "Tenemos mo t ivos 
p a r a cveer que sa en del pa l» gran-, 
des capi ta les- y e s t a r í a j ua t i f i cado 
que el Gobierno averiguase sobre l a 
f o r m a c i ó n de p e q u e ñ a s C o m p a ñ í a s 
tenedoras ( h o l d i n T Companies) que 
con u n c a p i t a l reducido absorben 
las Obligaciones y valorea de h o m -
bres enr iquecidos que ocultan, a s í 
las numas s u j e t a « a l impues to so-
4 bre la ren ta . 
L o r d Beaverbrock dice en e l . . D a i -
I l y E x p n . 8 B " d t l m i s m o d i a 20, que t o -
do e l pa r t i do l abor i s t a es p a r t i d a r i o 
j de jesa e x p r o p ' a c i ó n de las fo r tunas 
, adqui r idas en operaciones raercantnlea 
1 du ran t e l a g u e r r a , porque no c o n c l -
1 ben que, a derechas, puedan haberoe 
: acumuilado f o t t u n a s , mUc/atras los 
i soldados daben sus vidas po r l a Pa-
E L C O R S E 
W A R N 
INOXIDABLE 
Ofrece triples ventajas: 
C O M O D I D A D , B E L L E Z A , P E R F E C C I O N . 
Después de lavado es tan bueno como nuevo. 
De venta en las buenas» tiendas. 
M u y F e l i c e s ! 
L a v i d a e s u n e n c a n t o c u a n d o 
s e g o z a d e p l e n a s a l u d » s e 
e s f u e r t e » s e e s t á s a n o * 
Las personas anémicas, conva-
lecientes, las mujeres que crían, 
los ancianos, los niños raquíticos, 
las niñas en la edad del desarrollo, 
los inapetentes y nerviosos, deben 
fortalecerse, enriquecer su sangre, 
fomentar su apetito, tomando 
• " O I 
i ü i ü w 
Que por su agradable sabor siempre se apetece. Com-
puesto con extracto de Hígado de Bacalao, Peptonato 
de Hierro y Glicerofosfatos, no contiene aceite, por 
lo que nunca repugna y puede tomarse en todas épocas. 
P R E P A R A D O P O R 
F r e d e r i c k S t e a r n s & C o . f D e t r o i t , E . ü . A . 
CASA ESTABLECIDA EN 1865 
Se vende 
en todas las 
Farmacias 
y Droguerías 
N o t a s P e r s o n a l e s 
E N R I Q U E L . C A L D E R O \ 
Gracias a l a pe r i c i a del doctor Pa-
blo P a r r a y Mueses el n i ñ o E n r i q u e 
L . C a l d e r ó n , que ha padecido u n fuer 
te ataque de f iebre t i fo idea , h á l l a s e 
restablecido y en f ranca convalecencia 
l levando nuevamente la a l e g r í a a l ho-
gar de sus f ami l i a r e s . 
A l . fe l ic i tar a é s t o s , y a l n i ñ o E n -
r ique, fe l i c i t amos t a m b i é n a l doctor 
P a r r a por su nuovo é x i t o . 
g a d a r o m a 
c o n t e m 
C r u s e l l a s 
crsra 
G a c e t a I n t e r n a c i o n a l 
Í V i e n e de l a P R I M E R A ) 
pa r an en p r inc ip ios de una '.egisla-
c i ó n i rapremodi tada ¿ s e r á pus 'ble v i -
v i r en paz y s e r á posible qu(! l a L i -
ga de Naciones sea suficiente conten 
por s í sola pa ra sostener l a a r m o n í a 
entre las in f in i t a s naciones d> ú l t i m o 
c u ñ o ' 
D i j e en una o c a s i ó n que las nacio-
nes b a l k á n i o a s . que nuest ro fn m p a f e-
ro s e ñ o r Escobar ca l i f icó de v o l c á n i -
cas con gracejo i n i m i t a b l e , o steman 
a l m u n d o en u n estado de nerviosidad 
a m a d a . L a ú l t i m a g u e r r a fcó una 
consecuencia de esta nervios idad . 
¿ Q u é o c u r r i r á aho ra que la-, poien-
cias v o l c á n i c a s , de cua t ro que erajL 
se l i an conver t ido en cuarenta? 
Y a nos l o c o n t a r á n ellas mismas po;' 
conducto del cable i n g l é s . ' 
G. del R. 
R o p a I n t e r i o r 
Acabamos de r e c i b ' r u n buen sur-
t i ó de ropa i n t e r i o r , francesa y efc-
p a ñ o l a , para s e ñ o r a s . H a y precioios 
juegos pa ra novias y toda clase uO 
prendas sueltas. Precios s in comps-
f u i c i a . 
Alonso , H e r m a n o y Ca. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptnno y Campanario. 
fccancY — 
de e l e g a n c i a 
y d i s t i n c i ó n 
P í e l e s 
v e s t i d o s y 
S o m b r e r o s 
L A h R A n G I A 
T t J I D O í ) . 5 E : [ > t R I A y P f c R P U M f c R I A 
0 B I 6 P 0 y A G U A C A T E : 
3 9 
A í í O L X X X V Í I D I A R I O l ) £ I A M A R I N A O c t u b r e 2 7 de 1 9 1 9 . 
P A G I N A C I N C O . 




^ « í e celebra eata noche el "Con. 
• f e S Falcón-, para dl&tribuclou 
í í premios otorgados en Ion con. 
,0& públicos a sus alumnos. tien« 
Colente programa: 
d i s t r i b u c i ó n de premios 
• suegro Apassionato del üO»" 
¿"011 Ue Menor. Mendelsobn. 
K » Sara Ri'.acoba, Primer pre-
(Plano 5 o. srado.) 
^Romanza y Bolero, iViolín y 
•.ni. Dáñela. 
"SiioritHS Joseíina y Estela Basa-
^.Andante Sostenuto del Con-
¡1 «d Sol menor, Saint Saeus. 
bSoritii Carmela Pensado. Primer 
l io . (Pi»no 60. grato.) 
^ - Ú r g o (Violines al unísono). 
¡ffi^ritas Josefina Basarrate^ Am-
Pardiñas. María J . Bolct. Dulce 
"wa Basarate señores José Echaniz. 
«Ír0 Días0- A11561"10 Balet y Mi8uel 
Estévez. 
i lae ? , , . 
^ vuelta. 
legan el miércoles los esposos 
•V' Soto-Navarro y coronel Jua-
1 Lasa. 
rjeneii de New York, donde acaba i 
.pasar una temporada. 
Tengan feliz regreso. 
• * « 
jg una simpática fiesta. 
ti que tuvo lugar el viernes en la 
jjdeB'aa del estimado caballero se-
l jjioy Garcilaso de la Vega. 
Celebraba un aniversario felizmen-
n de sus bodas. 
ge congregaron en su casa, con 
too de felicitarle, así como a sa 
k esposa, numerosos amigos, 
fe bailó. 
Vicentico Lanz, el popula Vina ejifo 
ro a su cargo la ejecución del pro-
1a. 
sirvió un rico "bufíet". 
pléndido, con la esplendide? que 
sabe hacerlo el señor Garcilaso Uo 
la Vega. 
Mi felicitación. 
Y que puedan celebrar otros ani-
versarios tan alegre como este, en 
unión de su esposa e hijas, muy gra-
ciosas éstas, Elislta y "Clota". 
« « « 
Porredón. 
Debuta el miércoles en "Margot" 
la compañía del popular actor có-
mico. 
Para una temporada selecta. 
Embellecido e Islmpático salón del 
Prado, podemos anticiparle un éxito 
a la temporada. 
Todo lo promete. 
Una boda más. 
Fijado ha sido para la noche del 
día 5 de Noviembre, en la iglesia del 
Angel, el eniaeo de la hermosa seño-
• ' Gniuiella Tarlche, con el joven 
abogado y Juez, doctor José Marín. 
Glsport. 
A las nueve y media. 
* * • 
Del querido Alberto Ruiz: 
Un chlsraecíto. 
Nos consta que en breve se hará 
la petición de mano de una preciosa 
señorita de la Víbora, para un joven 
doctor, cuyas inicíales son A R. F . 
El la es la hija bien amada de un 
alto funcionario de la Secretar'a de 
Gobernación. 
Sus iniciales: C. O. y Ch. 
Pronto despejaremos la incógnita 
y podemos asegurar que la boda no 
se hará esperar 
E l dlrA.. . 
I> T E R1N0. 
I T l © i i E ¥ © I 0 ) E P M = 
AdoiBíM® pos* ipsirgomaE é lqpdrtó i ©si-
c®isiliirsirá taBo ccoaffiiil® paiedlsi m 
• • • • üaiirj ©ib e s t o s siA 
MEMAS FñMA S E M O I A S , m T O D A S LAB C L A -
S E S Y T O D O S L O S C O L O I E S . C A L C E T É 
M E S m m C A B A L L E I O S Y MMOB, C A M I S E -
T A S B , H 1 F . B t , A S I C O M O L A M A M H C A 
ra™» I W A S f f T E M O R M A R C A E . ¥ . D . m̂ mm 
D E P A R T A M E N T O D E P T O T O S 
Z a f i r o s O r i e n t a l e s 
Tenemos i.-i mnyor colección, desde 3 
20 kilutes cada uno Precios: desde 300 
a $2.000. 
«LA CASA QUIMANA" 
Ar. de Italia (nnteg Onllano) s *4-'6 
Teléfono A-42M 
c a f é d e L a f l o r d e T i b e s ¿ N o e s e l m e j o r ? 
m á s s a b r o s o ? ¿ E l m á s p o p u l a r ? ! S I ! 
t e í n a 3 ? . T e l é f o n o - A 3 8 2 0 
m p 
a • • • 




E x q u i s i t o s T O R T E L L S Y C R I S T I N A S i P r u e b e u n o 
o d o s y l l e v a r á u n a ü b r a l 
E l B o m b e r o , G a l i a n o 1 2 0 . T e l . A 4 0 7 6 
L a p u r e z a d e n u e s t r o C A F E h a h e c h o q u e s e a e l 
M E J O R C A F E . 
que esft c-omlihiP.clón de sistemas ideas sobix' la mrravillosa constltu-
planetarios de dif..rentes categorías ción del Universo. 
como un hermano El la antes de stv 
amparada por la r^adre de Rafael, tu-
; vo amores con Joaelillo el "Gato 
¡Montes"; y éste viene a reclamarla 
diciendo que es suya, y dejando a 
elía «u elección. -Soledad en silencio 
indica qu« ama r Joselillo. A l día 
j siguiente en la p'aza de toros Rafael 
Wmund.j Fcrro^-¿Que s! he visto víctima de un; cogida. Soledaa 
Ópera de Poncíla " E l gato mon-1 muere de pena> porque creyó ser la 
| La he viste, y me ha gustado i de a(luella desgracia, por el 
icho. a pesar de que no me entu-i disguSto que amargaba a Rafael. En 
man los asuntos taurinos. L a mú- ; ei tercer act0i So:.dad está de CUerpo 
t desdv¿ 'uego es superior. Para i presente en el lecho mortuorio v 
es lo mejorcito que ha hecho Pe- j viene j0geuiUo a rezar por la muer-
lia, juzganao per las obras que ha , ̂  y en un moIUento de dtlírio la 
do esta temporada en Payrei. i toma en 8US braz0f. y se la lleva a gu 
El ttüor Sierra es muy discreto y guarida de la mou'aña. L a tiende so-
npático; tiene íablas y sabe can-[ bre una roca y Ee deshace en ligri-
t. porque pone toda su alma en la | mas sobre los despojos de su amada, 
i-esión de ]o qMe canta. Su único | pencando en mor'r junto a ella. En^ qUe'ei"¿tonK) es un pequeño núcleo 
efecto ts el tentr la voz poco volu- I esto llegan armados los vecinos a rt-
Hnoga. defecro «^e no perdona el ! coger el cadáver. .Toselillo ruega que 
peo a u» cantante. Quiere voza-¡ disparen sobre é , pues ya para nada 
toes que retumban aunque sea con [ quiere la vida. Y cuando, poco des-
Értes berridos, y no se ocupa de pués, aparecen unos guardias civiles rio- 38 Puedtí cree' Pues no hay j ^ 
a prenderlo, se depara un pistoleta-
zo, y muere abracado con el cadáver 
de la que fue el amor de su vida. 
> La obra es de g'-an Intensidad dra-
ópera "El Gu .o Montes", es el I mátlca y reune líls condiciones del 
lor dramático, la belleza trágica 
delicadezas artísticas. 
Carnieu TomáG tambiúu sobresale 
c:ta obra. 
. lo que más me ha encantado de 
i asunto. AI empezar miré la obra 
prevención, ;,(. rque e s t ^ harto 
escenas andaluzas y gitaüaa; de 
'tos y toreros de mantones y 
"til'aí?; pues e! amigo Ptnella nos 
íado muelas raciones de esc man-
patriótico que, como todas las 
^ buenas, ilega a cansar cuando 
Pfodiga demasiado. Digo pues que 
con poca atenc'ón los festejos al 
"o Rafael y ia predicción de la 
a. Después, cuando se presentó 
Mió. el Gato Montes, con su as-
10 de bandido, y escuché sus pri 
palabras, me interesó el per-
Be. Joselillo, en medio de su des 
mi condiclór de bandido, resul 
i alma grande. Soledad es una 
"ana rvcogida en casa de Rafael, 
h ama je cree ser correspondido; 
  
arte sentimental más puro y exqui-
sito. No hay tn ella un solo persona-
je odioso. Los má fieros se mueven 
agitados, arrastra toe por una paaion 
violenta, pero sin el menor instinto 
de maldad. Todos proceden con no-
bleza e hidalguí:-, en medio de su 
pobre condición de rústicos mon-
teros. Blas Lledó está admirable en 
su papel de JosvMllo. 
T. Cu-rasco, — Recibí el paquete 
certificado con sus cuartillas y el 
plano explicativo. Podría ser que así 
como la Luqa gira en torno du la 
Tierra, y ésta alrededor del Sol, tam-
bién puede ser que el Sol en su mar-
cha hacia la congelación de Hércu-
les trace una órbita alrededor de otro 
astro más grande. Hay quien cree 
que ese sol de nuestro sol es la estre-
lla Canopus, tuyo diámetro es mu-
eHa lo quiote por gratitud, y 1 cho más glande. Puede suponerse 
E s t a s s o n l a s 
U l t i m a s G a n g a s 
tenemos avisos de haber embarcado las mercan-
c,as compradas para la estación invernal próxima. 
-̂on el fin de estar en condiciones de exhibirlas «n 
nMcstros anaqueles, deseamos desocuparlos, liquidando 
cuanto nos queda en art ículos de la estación que acaba. 
^0r ^so, rogamos a quicne? deseen comprar mucho 
Estando poco» vengan pronto a escoger. H a y muchas 
Singas. 
se extendiese hacia lo infinito; pero 
sólo debe conceptuarse a modo de 
una hipótesis- También en lo infini-
tamente pequeño los sabios opinan 
mo es 
alrededor del cual giran unos cor^ 
púsculos llamados electrones que si-
mulan un perfecto sistema planeta-
_a a esta cifra. 
límite ni en lo chico ni en lo grande 
para ese modo de ser que parece una 1 Ocnaul.—La mcior obra para apren 
ley universal de la Naturaleza. Ce-¡der el inglés sin profesor, es la que 
lebro mucho qu3 tenga usted afición edita "La Moderna Poesía" con el 
a la astronomía y que le ocurran título de " E l Inglés sin Maestro". 
" M I S T E R I O 
S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i ñ o . 
Es el último descubrimiento de la Ciencia. El tinte "progre-
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. Sólo tiñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros año». NO 
C O N T I E N E N I T R A T O DE P L A T A Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colores (todos se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes Ins tan táneos $1.00 y $2.00. 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito. 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z • 
N E P + U N O 8 1 . T E L E F A - 5 0 3 9 . B 
• O B B a a b 
Manuel Verdes.—La Compañía de 
Guerrero-Mendoza estuvo en Cuba úl-
timamente a mediados del año 1917, 
en el teatro Nacional, 
Dos Porfiados.—En la actualidad 
Nueva York tiene , más población^ que 
Londres. L a primera pasa de siete 
millones de habitantes, Londres no 
También ts muy buena la de Cortina. 
Un estudiante.—Es un excelente li-
bro de Física el de Ganot, muy com-
pleto y puesto con )os últimos ade-
lantos. También es muy bueno el do 
Langlebert, que también lob tiene de 
Química y de Historia Natural, T j -
dos los libros de texto muy baraUs 
cue usted puede necesitar los tiene el 
amigo Albela en su librería de Belas-
.coaín 32, casi esquina a San Rafael 
X . X . X , — L a palabra Humanidad 
se refiere a todos los hombres y mu-
jeres del mundo; y la palabra socie-
dad sólo expresa un grupo determi-
nado de personas que alternan y co-.-
viven en una ciudad, nación o pobla-
ción cualquiera. 
E . Callejas—Baúl Reina. — Recibí 
sus cartas, en que me piden y rem -
ten el importe del libro de P. Gira!t 
"La Vida del Corazón", y he tenido 
el gusto de enviarles el libro por co-
rreo. Mil gracias. 
Julio Ríos.—Tiene usted razón; 
esos chambergos de ala grande y caí-
da por un lado que usan hoy las da-
mas, ofrecen el gran inconveniente 
para mirarlas el rostro. Hay vece--
rmigo, que para ver una cara bonita 
hay que dar tres vueltas alreded.ir 
de una mujer. 
Un elegante.—Todavía se usa el 
pantalón con el pliegue vertical o \ 
toda su altura en cada pierna. Sobre 
(.1 origen de ese pliegue del pantalón 
reproduzco lo que dijo un periódico 
mglés: 
E l Rey Eduardo V I I , siendo toda-
vía Príncipe de Gales, dirigíase uua 
vez a las carreras de caballos de God-
word, vestido de levita negra y pan-
talón claro. 
Antes, el Príncipe había dado ua 
paseo a pie, y subía al carruaje cuan-
do un movimiento en falso le ec^'ó 
encima el guardalodos y le produi^ 
una mancha. No era ya tiempo ie vol-
verse a palacio, K. Príncipe diJo dos 
palabras al cochero, el cual detuo 
los caballos y paró el coche delanre 
de los suntuosos escaparates de un 
bazar de novedades. 
Apeóse el Príncipe y eclipsóse un 
momento, tras del cual reapareció 
con un soberbio pantalón de 30 pe-
setas, cada una de cuyas piernas sur-
caba de arriba a abajo el tradición o 1 
pliegue de las ropas hechas. E n lai 
carreras fué sumamente notada, ce-
mentada y meditada aquella innova-
j»ión atrevida. Ai día siguiente, en 
Londres, tenía su "pliegue" en el 
pantalón toda la gente mundana. E i 
mismo Príncipe de Gales concluyó 
por adoptarlo. 
A l 1 p o r 100 s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a R e g e n t e " 
NEPTÜNil Y AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 
AsoiAR 110 
m. 
U N n e v a I s l a " 
M O N T E , 6 1 , E S Q U I N A A S Ü A R E Z . 
T E L E F O N O A - 6 8 9 3 . 
/YTUANDO se va a alhajar la residencia suntuosa, cuando se va a obse-
quiar a los novios, o a la esposa hay que rendirle una ofrenda y se 
\ espera obtener belleza, arte, lo más nuevo, hay que pensar en ••• 
^¿a líaéa Quintana 
O B J E T O S D E A R T E , M U E B L E S T A P I Z A D O S , C U A D R O S : 
L A M P A R A S , T O D O L U J O S O . D E M U Y A L T A C A L I D A D , 
P R O B A D O G U S T O , R E F I N A M I E N T O Y S U M A D I S T I N C I O N . 
Una visita a nuestro departamento de exhibición, convence de que el 
capricho más exquisito, puede satisfacerse largamente. 
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O B J E T O S D E Á R T 
A C A B A M O S D E R E C I B I R 
G r a n s u r t i d o d e p o r c e l a n a d e S e v r e s . M u c h a 
v a r i e d a d e n m e t a l e s b l a n c o s , p l a t e a d o s , J u e -
g o s d e t o c a d o r , d e c r i s t a l y b r o n c e , P r e c i o s o 
s u r t i d o e n a r t í c u l o s d e p l a t a f i n a , C o m p l e t o 
s u r t i d o d e j o y e r í a f r a n c e s a , R e l o j e s p a r a c o -
m e d o r , p a r e d , s o b r e - m e s a , d e b r o n c e y d e 
e s m a l t e . 
M u c h a s e s t a t u a s d e b r o n c e y n r ) a r f i l , l i n d í s i m a s 
R e a l i z a m o s i n f i n i d a d d e j u e g o s d e m i m b r e . 
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España y su Prensa 
U N A C O S A P I E N S A J U A N . . . 
E l cable nos anuncia la probabili-
dad da un Gobierno presidido por do« 
M e l q u í a d e s Alvarez y apoyado por 
j romanonitít iae, d e m ó c r a t a s y albistas. 
' S i ello l legara a v í a s de r e a l i z a c i ó n , D. 
M e l q u í a d e s h a b r í a conseguido uno de 
los m á s fraudes anhelos de su vida 
iy con ello quedar ía demostrado, ade-
finas, lo i l ó g i c o de laj po l í t i ca . Son mu-
chos los l iberales que califican de 
advenedizo a don M e l q u í a d e s y sin em, 
' Largo, a juzgar por lo que el cpJbh: 
dice, son esos mismos liberales los 
í q n e se disponen a dar su apoyo al 
jefe de los reformistas para que este 
ü ueda asumir el Poder. 
L a coŝ ai nos produce tanta e x t r a ñ e -
. za que apenas nos atrevemos a dar-
lo créd i to . E s m á s , dudamos mucho 
! del apoyo que el s e ñ o r conde de Ro • 
' inanonea e s t é dispuesto a prestar al 
\iefe de los reformistas. E s cierto que 
el s e ñ o r conde de Romanones viene 
declarando, desde hace a l g ú n tiempo, 
que é l no siente impaciencia alguna 
!por i r al Poder; pero de eso a facili 
tar la forntec ión de un Gobierno pre-
c-idído por don Melqu íades hay una di-
í e r e n c í a bastante grande R e c u é r d e s " 
! a d e m á s â escasa confianza que el 
s e ñ o r conde Romanones inspira a los 
d e m á s jefes liberales incluso al se-
ñ o r Alvarez. Y cuando ellos descon-
f ían sus razones t e n d r á n 
TVimpoco creemos que al s e ñ o r A l -
ba le haga mucha grac ia quedar nue-
vamente postergado para facilitar 'a 
FtibldU del jefe de los reformistas al 
Poder. Hace tiempo que el s e ñ o r Alba 
• ¿ u s p i r a por encaramarse en la Pres i -
dencia del Consejo. P a r a conseguir 
su objeto a p e l ó a toda c lase de recur 
sos, hasta a l de Jugarle una mala 
partida a l Gabinete Nacional qua 
l-risídió el s e ñ o r Maura. S u e ñ a el se-
ñ o r Alba con formar a su alrededor 
un partido fuerte y s^bo que para 
conseguido dar ía un gran paso el d ía 
que fuese Jefe del Gobierno Tampo 
ro ignora que s i don M e l q u í a d e s A l -
varez logra llegar a l Poder, el par-
tido reformist í i se pone eu condicio-
nes de hacerse superior un fuerza al 
grupo que ahora reconoco como jete 
él s e ñ o r A lba ; y aún de l levarse bue-
na parte de las fuerzas de este, ya quo 
t i Poder ejerce g m n f a s c i n a c i ó n so-
bre los p o l í t i c o s que solo viven pa 
r a l a po l í t i ca . Y como sbemos que 
el s e ñ o r Alba no desconoce nada ^de 
eso, de ahí que t a m b i é n nos merezca 
sus dudas el apoyo que; e s t é dispues-
to a prestar a l jefe de los reformis-
tas. 
Pero renctimos que todo cuanto de-
cimos lo hacemos salvando lo i l ó g i c o 
de la po l í t i ca , por que d e s p u é s 1(! 
aquella c o n j u n c i ó n de las Izquierdas 
d i n á s t i c a s con las a n t i d i n í s t i c a s para 
derribar a un Gobierno m o n á r q u i c o 
; qué h a b r á que sea caipaz de sorpren 
dernos? 
E l cabl? nos a n u n c i ó la o p i n i ó n 
do una parte do la prensa m a d r i l e ñ a 
Esperamos, ahora a conocer !o que 
piensan, sobre el asunto les jefes libe-
rales . Quizás al o í r lo s cambien un 
lanto las cesas por aquello de que una 
cosa piensa Juan y otra ordena, fd ca 
p i tán . 
Y el c a p i t á n , en este caso, no ha 
dicho a ú n que sepamos, esta boca en 
m í a 
Q. 
Del París Frivolo. 
( ¡ o n 
C H D C O L f l T E S D t KflTIÍIS L O P E Z 
' padrea de r)03DTra3 y de ouê Trô  bjps. 
A N T E 5 D E T D M A R E L 
C H O C O L A T E D E M A T I A S L O P E Z . 
D E 5 P U E 5 D E T O M R R E L 
C H O C O L A T E D E M A T Í A S L O P E Z 
L O S QUE TOMAN D G 5 V E C E 5 A L DIA 
C H O C O L A T E D E M A T I A S L O P E Z 
l operaci 
[A la hoi 




















Boda p a r i s i é n . E l l a es una joven 
encantadora, inteligente, entusiastJ 
.de la paradoja y de la libertad. 
Cualidades que pensamos conser-
v a r á , porque no pretendemos que 
matrimonio pueda abo l i r ía s . 
E s a boda ha constituido una histo» 
r ía verdaderamente exquisita y por 
eso la vamos a referir. 
Mlle. Nadine de Rothschild no co-
n o c í a al hijo del difunto Embajador 
de F r a n c i a en Madrid. U n a noche ob-
sequiaba su padre en el ' A u t o m ó v i l 
Club", con una comida, a uno de su^ 
pmigos. Mr. T i e r r y se hal laba pre-
sante en la elegante sociedad de la 
plaza de la Concordia. 
—Espero que nos h a r á e l honor de 
a c o m p a ñ a r n o s en la mesa, le dijo el 
barón Henry de Rothschild. M r T i e -
r r y a c e p t ó . 
F u é colocado al lado de la hija Se 
aqué l . C o n v e r s a c i ó n viva y fina. C a -
fé y jardín. De pronto la joven se di-
r ig ió a su c o m p a ñ e r o en esta forma: 
—Tengo que hablarle, s e ñ o r . 
— S e ñ o r i t a , l a escucho respetuosa-
mente. 
Y bajo las sombras de la arboleda 
un c o r a z ó n resuelto se d e s c u b r i ó . 
— E s c u c h a d , s eñor . Pienso casad-
me, para romper con una vida mun-
dana, un poco ficticia, donde poco me 
seduce. No tengo necesidad de decir-
le que he sido pedida en matrimonT.o 
cierto n ú m e r o de veces. E s a s peticio-
nes no me gustaron, sea porque los 
ene las hicieron no fueron de mi 
agrado, o ya porque abrigaba duda-, 
sobre su sinceridad. He preferido 
poder escoger yo misma. Y me ha s i -
do suficiente estos cortos momentos 
para elegir y formar mi op in ión . L o 
que voy a pedirle le s o r p r e n d e r á se-
guramente . . . probablemente le des-
c o n c e r t a r á . . . ¿Quiere ser m i m a r i -
co, s e ñ o r ? 
Seguramente al joven a quien s í 
dijera esto de repente, d e s p u é s de 
una agradable comida, debía sorpren-
derse, sí no era el ú l t i m o de los fa-
tuos. Y eso r e s u l t ó ocurrirle a Mr. 
T i e r r y , quien a l vaci lar, turbado ma-
n i f e s t ó a Mlle. Rothschild con toda 
f 'nura lo siguiente: 
— S e ñ o r i t a , su pe t i c ión me halaga 
mucho, infinitamente, y me procura 
una a l e g r í a que no deja t a m b i é n d ; 
desconcertarme. Como comprender-'.-
no es posible comprometerse de e s i 
manera sin re f l ex ionar . . . A s í es quo, 
i r é p e r m i t i r á consultar para nuest-a 
dfcha c o m ú n a mi c o r a z ó n y a la ma-
yor a f ecc ión que poseo, puesto que 
mi padre dejó de e x i s t i r . . . L e d a r l 
s eñor i ta , prontamente una respuesta. 
A la inversa de las situaciones c la -
sicas, un hombre joven recababa 
tiempo para consultar con su madr j 
L a d e c i s i ó n fué favorable. 
Y a g r e g ó de pronto: 
— ¿ L a prefectura puede dispon1.r 
para m í de un a u t o m ó v i l ? 
—No, s e ñ o r a . 
— Y a lo sab ía . Y como yo no u s ) 
m á s que a u t o m ó v i l e s , no h a b i é n d o l o , 
piefiero ir al concierto a píe . 
Y E m m a C a l v é se a le jó dignamen-
te, dejando a l funcionario mudo de 
ac'miración. 
''Troupler'', que g a n ó en AuteuK el 
premio del Marne y d e s p u é s el pra-
mic Hamilton—pero que s a l t ó mejor 
í-on el teniente Chaurand que c j ' - I 
Parfremoni—"Troupier"' es un cabu,-
ilo de guerra. Condujo a los comba-
tes al P r í n c i p e de Murat, y con doble 
victoria del hermoso animal ha sido 
igualmente festejada, constituyendo 
€• é x i t o inmediato—cosa rara—de un 
' desmovil izado". . . 
S u antiguo caballero, que se hal la 
í n Marruecos, supo con e m o c i ó n el 
triunfo en Auteuil ante algunos mi-
l iares de espectadores, de su fiel 
c o m p a ñ e r o de armas. Y he ahí uno 
que desde 1914 g a n ó bien su avena. 
^ — E s e "Troup ier"—dec ía uno del 
"pesage"'—pertenece a un Murat. G a -
nó el premio del Marne. Y es hijo d j 
C h a m p a u b e r t ! . . . 
E s un verdadero caballo de bata-
l las ! De lo cual resulta que \»n dicho-
so caballo puede a veces recordar to-
úa una h i s tor ia . . 
L a Gran Opera ha empezado la se 
r íe de estrenos con el de " L e retour", 
drama l ír ico en dos actos, poema y 
m ú s i c o de Max d'Ollonne. 
L a idea del poema es noble. U n a 
sola cosa importa: la fidelidad a Ion 
ideales. A l e g r í a y dichas terminan 
para el que no guarda £idel i>»d a los 
icieales. 
B l a n c a espera en un castillo próxi-
mo al mar, a c o m p a ñ a d a de su abue-
lo y de su hermana, el regreso de 
Juan. 
E n su e n s u e ñ o de amor, el la no ve 
m á s esperanza que la vuelta de su 
prometido. f 
Cuando Juan vuelve, en su rastro 
se reflejan inquietudes y c o n f u s i ó n . E l 
no se siente digno de entrar en Id ca-
sa donde p a s ó la n iñez , de gozar de la 
dicha que en ella le espera. 
"No he comet/do n i n g ú n cr imen— 
dice Juan a l abuelo de B l a n c a — , pe-
lo he traicionado mi ideal. ¿ H a y ma-
yor crimen en el mundo? . 
"Cuando s a l í de aqu í era d í ^ a c de 
ella. Ahora, mí c o r a z ó n se ha corrom-
pido en las realidades ^el inundo." 
" E l amor—le dice el vi-ijo - l a v a r á 
iodo. T u alma pue^c rcjbacer u la v i -
dy del ideal." 
Cuando B l a n c a l l e ¿ a % D t ¿ é l . Ju an 
l a j a la cabeza. 
. B lanca cae a l suelo; r.u Ideal ha 
ouedado roto, s ó l o ^ n loor su vida 
pasada, en los ojos de Juan. Y a no es 
el mismo a quien a m ó 
Juan lucha por reconquistar el c )-
r a z ó n de B lanca , pero d e s c o n f í a a l 
ver la indiferencia de su amada. 
Blanca se deja convencer por un 
pescador de que él que el la ha toma-
do por Juan no es su amado, sino 
una a p a r i c i ó n enviada por los t s p í r , -
tus malignos para probar s i amor. 
E s t a i l u s i ó n dichosa es alentada 
por el abuelo y el hermano de B l a n 
ca, aue representan el sentido de la 
realidad. 
U n a tormenta derriba la torre del 
castillo (el ideal que cae) y entierro 
a Jjuan entre sus escombros. 
B lanca c o n t i n ú a en su e n s u e ñ o y 
espera a ori l las del mar la vuelta del 
ser amado, tal como ella lo quer ía . 
L a m ú s i c a de ente hermoso poem? 
os s incera y responde a un ideal a r 
tfstico hondamente sentido. 
L a part i tura ha tenido é x i t o cor: 
pleto, especialmente en el pr im'T 
acto. 
Madame L u b i n . ( B l a n c a ) , MM. R a m -
baud, Gresse, Noel y Narcon, fueron 
muy aplaudidos, a s í como la orques-
ta, h á b i l m e n t e dirigida por M. Ruhl -
mann. 
F A R C E U R 
C u a t r o g e n e r a c i o n e s h a n r e p a r a d o s u s f u e r z a s g a s t a d a s , c o n e s t e e x q u i s i t o C h o c o l a t e . ¡ E l m e j o r q u e s e c o n o c e ! ¿ j 
P í d a l o e n t o d a s p a r t e s y s i n o l o e n c u e n t r a , s o l i c í t e l o e n e l D e p ó s i t o 
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î<5n General el proyecto que remite el 
Presidente del Ferrocarril de Hershey, pa-
la un desviadero en el' pilómetro 52.138.10 
de la línea principal de Matanzas, bajo 
las condiciones establecidas para estos ca_ 
sos. 
Aprobar el proyecto remitido por el 
Ferrocarril de Hershey para la construc-
ción de un desviadero cu el yilómetro 
11.694.50 de la l ínea principal a Ma-
tanzas. 
Acceder a las variantes que estima ne-
cesarias hacer el Presidente del Ferro-
carril Oriental de Cuba, en el trazado 
primitivo que le fué aprobado oportuna-
mente. 
Acceder a la inscripción de varias es-
crituras que para ese fin remite el Re-
presentante do los Ferrocarriles del Nor-
te de Cuba, en vista de que los docu-
mentos preesntados se ajustan a los pre. 
„ept08 legales. 
Aprobar a los Ferrocarriles de Caracas, 
visto el informe de la Inspección General, 
Ihs modificaciones que establece en el 
itinerario Moli actual, que fué aprobado 
por la Comis'ón el 15 de Enero de 1019. 
Aprobar, visto el Informe de la inspec-
ción General la línea de servicio privado 
que desea construir la Sincliar Cuba Oil 
Co, en la „iudad de Cienfuegos, bajo las 
condiciones acordadas para cruces de ca-
minos en 7 de Noviembre de 1906, y siem-
pre que se obtenga el consentimiento del 
Ayuntamiento para la ocupación del do-
minio público. 
Se da por enterada del testimonio y 
copia de la escritura que remite la Man-
zanillo Electri„ Uailway, por la que cons-
ta el aumento de su capital social y una 
s-egunda escritura relativa a haberse sus-
crito el "-'O por 100 de ese aumento y 
pagado el' 20 por 100 del montante de di-
cha suscripción, ordenando la devolución 
de ese testimonio de escrituras para su 
inscripción er. el Ilegistro Mercantil de 
la Habana, dejando ^opias de las mis 
mas en su expediente. 
Aprobar, najo las condiciones que le 
afectan de las ocardodas en 28 de Mar-
zo de 1906 y 10 de Marzo de 1914. el 
nroyecto que remite The Cuban Central 
Uailways, p'ira la construcción de un 
.segundo enlace al ramal particular Mi-
jares, destinado al servicio del Central 
liosa. 
Aprobar el proyecto presentado por los 
Ferrocarriles T'nidos de la Habana, res-
pecto a la instalación de una planta para 
depósito, recibo y suministro de petróleo 
en la Estación de Jovellanos. 
Aprobar, bíijo las condiciones estable-
rtdas para ^tos casos, el proyecto que 
remite The Cuban Central Kailways Co. 
para modificar el ramal particular Guai_ 
marito, concedido al señor Banuel Ríos" 
i construyendo en su lugar uno de doble 
|entrada. 
Aprobar, visto el informe de la Inspec-
ción General, el proyecto que remite el 
Subdirector de la Insular Railway Co., 
para la construcción de una doble vía 
en vez de l i sencilla que existe actual-
mente en el lugar conocido por la Punti-
lla, desde el pilómetro 0000 hasta el ki-
lómetro lO.'U'i, bajo las condiciones es-
tablecidas pura estos casos y la especial 
además de que los carros antes de efec-
tuar los ciucnn de las lineas, harán parada 
absoluta y no se pondrán en movimiento 
nuevamente hasta que no haya seguridad 
de que pueden efectuarlo sin peligro. 
Aprobar a The Cuba Railroad Co., la 
construcción «'e un desviadero en el kiló-
metro 0240, del ramal de Manzanillo, para 
uso del señpr Pedro Meyares, en lugar 
de otro que fué aprobado en 17 de Junio 
de 1918 para el señor Federico Fernán-
dez. 
Con motivo de encontrarse vacante la 
plaza de Contador por fallecimiento del 
señor Alejan Iro González, que lo des-
empeñaba, la Comisión resuelve nombrar 
para cubrir dicha plaza al señor Ramón 
Pío Calzadilla, con el haber anual de 
tres mil pesos, dicho nombramiento co-
menzará a surtir sus efectos desde el dia 
en que tome posesión de la misma. 
Acceder a lo solicitado por The Guan-
tánamo and Western Railway que remite 
lestlonlo y copia de la escritura de sus-
t'tu^ión de poder otorgado por el señor 
Eduardo M. Wise, a favor del señor Char-
les Frederic'í Myres, coo Administrador 
del expresado Ferrocarril, con objeto de 
que se tome nota del mismo en el Regís , 
tro de la Comisión. 
Aprobar, visto el Informe de la ins-
oección general, el proyecto que remite 
el administrador de Ferrocarril del Oeste, 
relativo a la construcción de un puente 
en el kilómetro 196 para el desagüe en 
las crecientes de los arroyos de aquel con-
torno. 
Aprobar el proyecto presentado por The 
Cuba Railroad Co., para convertir en 
apartadero el desviadero situado en el 
kilómetro 4070 del ramal Martí-Baamo que 
*ué ap'ibado en 15 de Noviembre de 1915. 
Tuvo lugar la audiencia pública señala-
da para este día, en la queja establecida 
por el señor Federico Matamoros y del 
Pozo, contra el Ferrocarril de Yagajuay 
por haber comenzado a funcionar el nue-
vo ramar que parte de la finca Jobo Ro-
sado a la Aguada de Carrillo infringien-
do por falta de inspección y aprobación 
cíe tarifas, la orden 34 de 1902.. 
Con motivo de hacer modificaciones en 
l.i Estación de San Juan de los Yeras, 
de la Cuban Central, y de haberse re-
cibido con anterioridad en esta oficina 
i.na comunicnclón del' señor Alcalde mu-
nicipal de dicha población Interesando 
oue dicha t í a , realizase determinadas 
obras en la susodicha estación, ordenando 
la suspensión de los trabajos que ha_ 
bían comenzado a realizar, la Comisión 
resuelve dar traslado al señor Alcalde Mu-
nicipal y a la Dirección de Sanidad, de 
lo expuesto por la Compañía, que se les 
envíe copla de la Memoria Descriptiva de 
las obras que se propone llevar a efecto la 
Compañía, y que se le trasmita a la Se-
cretaría de Gobernación al objeto de que 
preste auxilio para que se lleven a cabo 
las obras, haciendo ejecutar el acuerdo 
de la Comisión de 28. de Mayo de 1919. 
Desestima'-, por las razones expuestas, 
en el acuerdo el proyecto que remite el 
señor Gobernador Provincial de Santa 
Clara, para la coustruceión de un tramo 
de carretera de San Juan de los Yeras 
a Ranchuelo. 
Aprobar el proyecto remitido por The 
Cuba Railro id Co. para un nuevo alma-
cén que ha tenido necesidad de construir 
en la Estación de Santiago. 
Desaprobar, por segunda vez, a los due-
ños del Central Guipúzcoa, un ramal par-
ticular que partiendo del kilómetro 4.44, 
de la linea existente entre el batey del 
Central Favorito, habrá de crVizar el Ca-
mino Real de Palma. 
Dejar sin efecto la penalidad Impuesta 
a The Insular Railway Co., por tet' • ya 
colocadas las luces Indicadoras que dis-
pone el articulo 3o. del capítulo VI del 
Reglamento de Señales vigente de las que 
carecían antes 
C h o q u e d e 
t r e n e s . 
M U E R T O A L F U G A R S E . T R E S H U E I . 
G A S S O L U C I O N A D A S . O T R A S N O T I -
C I A S 
E l Jefe del destacamento de San 
A n d r é s , Placetas, ha comunkndo a l 
Seoretario de Gobernació i t que en la 
noche del sábado chocaron cinco co-
rros de ferroarri l de la Cuh^n Cen-
tra l con un tron mixto, re'.uUando 
descarri lada una cas i l la cardada de 
7necancías y cinco jpte&pnas heridas, 
dos graves y tres menos graver. E l he-
cho o c u r r i ó en el k i l ó m e t r o 13 entre 
P lor idmo y Son A n d r é s . 
P A I 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Junta General 
Ayer larde se ce l ebró en los sa. 
Iones del Cuatro Galleko la junta ge 
neral de c a r á c t e r administrativo re 
1 lativa al tercer trimestre del año ao 
! tual. P r e s i d i ó vi Ldo. Fernándi 
L lano con lor-, Oor, vices. señorel 
• S u á r e z y S u á r e z y P e ó n . 
|. Se l e y ó la memoria referente al trl-
' mestre citado y de ,pués de breve di» 
. c u s i ó n fué totalnmte aprobada." 
Y a la hora n ^lamentaria se di( 
. por terminada la junta gene/al. 
Nunca podrá usted llegar a sa-
ber lo superior que es el "Tiro 
Seguro" del doctor Peerq a otras 
preparaciones hasta que no lo l u -
ya probado una vez. Una sola do-
sis echará fuera las Lombrices o 
la Solitaria. 
alt. 3t.-27 
L A L E Y D E F U G A 
E l Gobernador de Cartiagüev ha co-
municado que en Majagua fue captu-
rado por e l cybo Antonio Coba y dos 
soldados el desertor Manuel Alba, ma-
tador del soldado Pedro Mart ínez , a 
quien se le dio muerte a l tratar de fu-
garle . 
E m m a Calvé daba recientemente 
un gran concierto en Rodez 
P a r a dirigirse a la sala donde la 
esperaba, emocionado, todo el públ i -
co de la pob lac ión , la c é l e b r e actr z 
tenia que recorrer unos cincuenta 
metros por una calle p e q u e ñ a . U n aí-
to funcionario del Ayuntamiento, eri-
gido en maestro de ceremonias p j ~ 
la c ircunstancia, le p r e g u n t ó si de-
seaba un coche. 
—Verdaderamente para qué , res-
pondió E m m a Calvé . ¡ E s tan cerca! 
E l empleado se m o s t r ó sorprendi-
do: 
— E s que para recorrer el miem") 
trayecto, dijo, Mn.e. F e l i a Litv ine en 
otra o c a s i ó n pidió el cupé de la pre-
fectura 
Mme. E m m a C a ñ é v a c i l ó unos ins-
tantes. Evidentemente le costaba 




Acuerdos tomados por la Comisión de 
Ferrocarriles, en la sesión celebrada el dia 
8 de Octubre de 1919. 
Desestimar, por las razones expuestas 
en el acuerdo, la solicitud del senor Sa-
lomón L . Muduro, vecino de la Colonia 
Sao de Palma, Cunaguas, para que los 
!• errocarriles del Norte de Cuba, le in-
demnice a los perjuicios ocasionados por 
Incendios producidos en sus cañas por 
locomotoras de esá Compañal. 
Aprobar, v'sto el informe de la Inspec, 
dón general el proyecto que remite eí 
Ferrocarril del Oeste, para la construs-
, lón de un desviadero concedido a los 
señores Brendes y Suárez, con una lon-
gitud de 322 metros, entre agujas de cam-
bia-vías, se denominará Pañolón y se 
dedicará al servicio de caña. 
Aprobar, bajo las condiciones estlpula-
Ons para etos casos, el proyecto presen-
tado por el Ferrocarril del Oeste para la 
construcción de un ramal al Sur de la 
\:a, „oncedldo al señor Felipe Gutiérrez, 
f-e denimlnaiá Cuayaguateje y se des-
tinará al servidor de arena. 
Aprobar, bajo las condiciones que le 
afecten, de las acordadas el 26 de Mar-
zo de 1906 y 10 de Marzo de 1914, el pro-
yecto presentado por los Ferrocarriles 
l'nldos de la Habana, para la construc 
c!6n de un desviadero con 600 metros de 
longitud entro agujas de cambia-vías y 
denominarlo Llanos. 
Aprobar, visto el Informe de la Insp«c. 
^ión general el proyecto que presenta 
fhe Cuba Railroad Co., para la cons-
trucción de un aportadero en el kiló-
metro 4883 de la línea principal. 
Aprobar oí proyecto remitido por The , 
Cuba Rnilroad Co.,/para la construcción ! 
de un apartiidero en el kilómetro 303 
de su línea principal, siempre que la se- I 
Pal del cnmbla-víns sea vista por los tre- l 
nes a distam ia de 000 metros como mí-
nimum. 
Aprobar, vl í to el informo de la inspec i 
PARIS LO DIJO 
H o r m a Francesa 
E l zapato ha de venir bien con su traje. Nosotros tenemos el que 
usted necusita. t 
Charoles 7 Pif ies de todos colores, rasos negro, azul, rosa y blan-
co. T i s ú plata y oro. 
G r a n variedad tn hebillas de gran lujo a precies sumamente bara-
tos. 
Grandes Almacenes de P e l e t e r í a y Equipajes. 
A n u a r i o Q e n e r a l 
d e E s p a ñ a 
( B a i l l j - B a i l l i e r e - R i c r a ) 
Comerciantes, Importadores, 
Comisionistas, etc. 
¿ T i e n e negocios con E s p a ñ a ? 
¿ L o s desea? .. 
¿Quiere aumentar los que tenga? 
E n cualquiera de estos casos le S2-
r á de gran utilidad el 
(Ult ima ed ic ión publicada) 
"A M A R I O G E N E R A L D E J S-
VASA? 
Precio de la obra completa en tres 
tomos encuadernados en tela, $12.00 
Representante de la casa ''Anuv-
rios Bai l ly -Bai l l i ere y Rier? Reuni-
dos.'—Antonio Bustii lo. Mercaderes, 
5 Apartado 1661. T e l é f o n o M-2036. 
Habana. 
E n p r e p a r a c i ó n el Anuario de )H 
A m é r i c a L a t i n a y el Directorio de la 
R e p ú b l i c a de Cuba. 
C9636 5d.-25 5t.-27 
D E L A F I R M A D E L . 
( V I E N E D E L A C U A T R O 
H U E L G A S E R M I N A . D A S 
L a huelga exiftenie en el Central 
E l i a ha terminado satisfactoriamente. 
s e g ú n informa el propio Gobernador 
de CamRgüey, 
Igualmente ha terminado la huelga 
de Artemisa. 
S E V O L C O E L F O R D 
E n la carretera central, p r ó x i m o 
a San Cristóbal , se v o l c ó ayev el ford 
51 do aquel municinio. que manejaba 
F í U x oGnzál^z, resultando é s t e y el 
s e ñ o r E l o y G ó m e z gravemente her i -
dos. 
O T R A H U E L G A T E R M I N A D A 
l l e g ú n noticias recibidas en. Gober-
n a c i ó n , h a terminado la huelga de 
ayudantes de tundidores que e x i s t í a en 
Caibar ién , por haber desistido dichos 
obreros de sus p r o p ó s i t o s de lumentc 
de jornales. 
M E R C A D O r E C U A R I O 
OCTUBRE 25 
YiA V E N T A E V PIB 
Los precios que rigieron hoy en lo 
ccrrales so t los siguientes* 
Vacuno del país de 12 a 13-1|2 centavoi 
E l ganado americano se paga de 1(H| 
a 12 centavos. 
E l ganado de cerda, de 16 a 19 centam 
Lanar, <le 18 a 20. 
M A T A D E R O DK LÜTANO 
I^as carnes beneficiadas en este Mat* 
dero se cotizan a los Igulentes precio»: 
Vacuno, a íó, 47 y HO centavos. » 
Cerda, de 5S a 65 centavos. 
L.unar, de 16 a bO centavu» 
Reses ^ar-íflcadas hoy: _ . 
Vacuno, láO. . --jj 
er aMATADERO iN'J'JSTEIAL 
Se detalló la carue a los «igulentei 
Dteclos en moneda oficial: 
Vacuno, a 45, 47 y 50 centavos. 
Cerda, de r-S a 65 centavo?. 
Lanar, de 75 a 80 centavos. 















C a ; 
G G 
L A A C A C H A 
A . de S imón Bo l ívar 16 y 18 ( R e i n a ) esquina a Rayo T e l é f o n o 
M-1412 
M. F E R N A N O E Z (S. t n 0 . ) 
pero ambas con el citado i n t . r é s de 
5 y medio anual. 
E n realidad el intorí-s f s de G y ^ 
por ciento porque el tipo ds emisio-
nes de las obligaciones de tres a ñ o s 
es 08 e? de las de 10 a ñ o s es 96 7 
cuarto. 
Tanto el principal como e í i n t e r é s 
pe p a g a r á * or. dollars eu la ciudau 
de New York . 
Aunque ese crecido i n t e r é s induc ía , 
por s í solo, a smscribir a ese Empr.s-1 
tito, hay o í r a fase de é l , que a tra ía1 
m á s todav ía y es la o p c i ó n que se \ 
c o n c e d í a a los « u s c r i p l o r e s . r.e con-
vertir sus obligaciones en Bonos de la 
guerra, inglesesi, de l a 4a. Sene, 5 por 
ciento de i n t e r é s , amortizabUs en 
1829. 
S e g ú n esa c o n v e r s i ó n el te icdor de 
1,000 pesos en Bonns de 3 Q de 10 
aos rec ib i rá 232 l ibras es ter i l las y 12 
chelines de princincil al cambio de 
$4.5t) por l ibra esterl ina; y va pro-
gresando el i n t e r é s a medida que au-
mente de valor la ; ibra respecto d< í 
dollar, cosa que ha de suceder. 
Y a en Saint Lnuis le dijeron a l Rey 
de B é l g i c a los banqueros qui- segura-
mente s u s c r i b i r í a n el E m p r é s t to bel-
ga de 25 a 50 millones de petes. 
L a casa de J . P. Morgan ha *á lo po-
sible por obtener un e m p r é s t i t o s imi-
lar para F r a n c i a ; y sa abri";i as í la 
serie de E m p r é s t i t o s nacionmes que 
producen gran i n t e r é s , porque ^s c la-
ro que s e r í a di^ci l colocar i Íq E m -
pré?t i to nacional en lo? E s t a los U n : 
dos en condiciones menos favorables 
que las de eso Eri iprést i to TngP's, otre-
cido el 23 del ectriente. 
Mjscríbak: o. D i Á R I O D E LA «A 
RIÑA v a n ú n c i e s e en el DIARIO Jt 
L A M A R I N A 
E f e c t o <>• u n «rfl' 
c o m p r a d o n e c * 
a l m e » de u « o 
T r a j e h e c h o c o n l a » t e í n a 
«le " L a C a s a Revuel ta** 
a l afto d e U s o . 
C o m p r e V d . . a a u í l a t e l a 
p a r a s u t r a j e y c a m i s a s 
'la Casa Revuelta 
A G U I A R 
m v i i 
A S O LXXXV1I OSARIO DE LA MARINA Octubre 11 de 1919. PAGINA SIETE. 
{ j o r r e o d e A f r i c a 
(Viene de la PRIMERA) 
con la caba'.ler'a indíge-n^ a' la 
i 
se ha 
porque los primeros destaca-
os de cal-alle.ia indígena se ha-
: cu la misma cúspide, y ante - nulan loe giupos de moros, que 
- iT.omentos a^tes intentaban to-1 con extraordinaria rapidez, quedando 
r** c;uHv asegurado el servicio de convoyes y 
constantemente, y l̂a operación ter- ron trabar combate; pero también 
minó con una completa desbandada hubieron de huir ante el fuego du i 
de las hutstes del Raisulí. los cañonea y ametralladoras 
En segiiida se ordenó la fortifica-! Las crestas de Beni-ider 'oue al 
ción de las posiciones tomadas. ( principio du la . pevación ánarecían 
L a cumbre del monte Cónico que- Henas'de enemigof l u e r o n T a r r i S l 
, Se acercáuaoi a la cúspide , dó ocupada por tuerzas de ingenie- por el fueg0 continuo de ^ j ; 
nte Cólico. Pero pronto se vi^ ios al mando del teniente coronel Zo- Izarduy 
D=« había vencido la resistencia j rrilla, y por tropas del tabor de poli- ¡ Cayoi 
cía indígena y de cazadores. 
E l Harcha quedó encomendadó a 
una compañía de cazadores. 
L a fortificación se llevó a cabo 
Cayeron en nuestras manos algunos 
prisioneros. 
lo que hace a la columna del 
rtnel Sanjurjo, encontró más viva 
ntíición. , , 
tarias partidas muy nutridas se 
- tetaban ron gran habilidad en 
«archa, y hacfan fuego vigoroso 
.¡1 la niehalla. Pero í.air2..én íuc-
barridos 7 se vió que terminaba 
"oeración con verdadero éxito. 
. la hora de iniciado el avance, el 
l A alto mando estaba comple-
r nC realizado. 
"como los moros se habían refugia-
llenas las posiciones de abundante 
p-.'ovisión de boca y guerra. 
INTENTOS F A L L I D O S 
Cuando ya habían transcurrido más 
En el campamento dte cazadores de 
Madrid vimos a algunos de ellos, que 
estaban heridos. 
E l REFLIEG1 E 
'• '• cinco do la t^rde se ordené 
el repliegue de las fuerzas que habían I 
operado, puesto que a esa hora ya qu? i 
i daban aseguradas las posicionts toma 
das. 
n las laderrs meridionales del 
^jCOi vn mt-dio de la maleza, allí 
^jj.jgleron los aviadores y lanza, 
numerosos bo.abas, que obligaron 
js cabileños a huiv a la desbanda-
sin dejar muestra evidente 
4 L OIA 
3PEZ 
,» 
llano de las mor tañas de la cabila Las baterías de posición y ias jyri-
de Bem-LIder Pretendían hostilizar 1 mera y segunda ligeras fueron las er 
a nuestras trepas por el flanco iz- ¡ cargadas del "baTago". 
quierdo, Pero las baterías de Lau- j Las mandaba el teniente coronel 
cien e Izarduy Mcieron sob re esos! Fernández. 
CON CRETONA 
grupos un fuego convergente, que 
causó grandes bajas y obligó a los 
moros a retirarse precipitadamente-
Se puede decir que el Raisulí hizo, 
el 27, verdadero alarde de fuerzas. 
Se refugiaban entre la alundante. 
E l castigo infligido a las hueetes del • 
Raisuni ha sido muy duro. Parece i 
comprobaffo que los moros tmfrieron i 
numerosas bajas. 
Las nuestras fueron, en conjun-
to, 65. Ayer se dió la cifra de 20 que 
&mh(& é(B r e d M r mm é r m 
d í a Im mi Ü M g f Ú<BÍmk<Bi>i © S I 
nu síu uejai mucotia eviucute ye reiugiaban entre la alundante . " ur ^ H-
^ eficacia del bombardeo aéreo. maieza de los alrededores del Cónico, S ^ ^ T f e S f a l3£ ^ Todavía antes de que todas ,ias 
- ws negaran al punto fijado en el 
I contingentts moros bastante 
msiderables intentaron reaccionar 
iponerse al avance, pero fué inútil 
reacción, porque fueron dispersa-
i por uu fuego nutridísimo de av-
lería. 
tor fia lograron refugiarse los que 
¡rgroa huir en unos Jarales bas-
•te alejados. Pero también allí 
«iroí artilleros los bombardearon 
y allí eran víctimas de la artillería 
de Lauden. 
Otros grupos enemigos trataron de 
correrse hacia la izquierda y quisie-
V P A R A Elpolok Oí GARGANTA 
T A B L E T A S 
^ A R A V I U Q J A J 
14 
PARA TODOS LOS ACTOS SOCIALES 
Junta General 
celebró en los s» 
ialleko la junta ge 
administrativo re-
imestre del año ac-
vi Ldo. Fernánda 
'or, vices. señora 
p Peón. 
)i'ia referente al trt 
3 - pues de breve difr 
mte aprobada/ 
^lamentaría se di< 
junta general. 
Los más bellos modelos 
t tStUríSIHI ÍPara satisfacer todas las 
aspiraciones. 
Es un portento nuestra 
gran Exposición. 
Igualmente, son deslum-
bradoras las colecciones 
de 
> rECUARIO 
B R E 25 
?A EV P í a 
rigieron hoy en loi 
ruientes* 
le 12 a 13-112 centava 
;ano se paga de 10-1] 
i, de 16 a 19 centarol 
). 
) D E LÜTANO 
icJadas en estp Mat» 
s igulentes precoi: 
y no centavos. » 
centavos. 
0 cenUvu» 1 hoy: - J 
cías con la comisión especial de con-
ciliación nomnrada por el Secreta-
rio dti Trabajo, Mr. Wüson y que 
hoy trataran de cargar y descargar 
sus barcos. 
Los estibadores t.'atarán por su 
parte de inducir a los fogoneros y 
aceiteros en los distintos puertos del 
Atlántico y .lol Golfo, a que se su-
men a la huelga 
AHMED RIZA B E T . 
CONSTANTINOPIA, Octubre 26 
Ahmed Riza Bey, ex-Presidente de 
— 
íNJUSTBIAIí 
rüe a los gigulen1" 
oficial; 
y 50 centavos. 
¡ centavor. 
60 centavos. 
; en este Matadero 
ARIO DE LA «A 
e en el DIARIO Di 
IARINA 
TRAJES S A S T R E , 
ABRIGOS, SALIDAS 
DE TEATRO, PIELES, 
I0YAS Y B L U S A S . 
rjo. 
E n l» cifra de 65.. que es 1?. verda-
dera, van comprendidas las ba^as in-
dígenasi. 
En la columna del teniente coronel 
Castro murieron tr.-s oficíales de regu 
lares. 
Entre las tropas ha causaóo gran 
entusiasmo la operación, pues indr/dn 
blemenite, es la más ordenada > seria 
que se ha llevado a cabo en ¡vlarrun-
eos desde que comenzaron los comba 
tes por dominar la zona del protecto-
rado. 
COMBATES A RETAOUABDIA 
Tetuan 28.— Un grupo rebelde, 
que estaba apostado en la zena del 
Hauz, atacó ayer la posición mon-
te Negrón en el camino de «'Vuta a 
Tetuán. Hubo seis muertos. Sus nom 
bre son; Moisés Gil, Andrés Orbe yj 
Torcuato García, del regimiento de 
j San Fernando, y Paulino Gómez Suá-! 
¡ rez Constantino Gonillcz VjT-ela y 
i Pablo' Sola, de caballería, muertos. 
¡No hubo heridos. Todos los muertos 
j son soldados. 
En uno o dos puntos de retaguardia 
se han dado combates como éste. A 
medida que nuestras tropas han avan 
zado, se han quedadb apostades entre 
los jarales grupos de moros embosca 
dos. Estos aprovechan cualquier mo-
mento para caer sobre puesk-s aisla-
dos de guarnición escasa. Se ve que 
la consigna de estas patrullas ts la do 
L a C a s a M e r a s 
G r a n e x p o s i c i ó n d e j u e g o s d e S A L A , 
C O M E D O R y A P O S E N T O e n t o d o s l o s 
e s t i l o s y p a r a t o d o s l o s g u s t o s — 
' l a Casa Meras" ^mm 
Tai ls tes y depósito: SAN JOSE 113-A. T e U - M M 
Almacenes: GALIANO Y BARCELONA Tel . A -6251 
ya quedado fatiífactoriameuite arre-* 
glado. 
NO ACCEDEN I OS OBP.FiROS 
En la mañana de noy y citados pof 
el capitán del Puerto se reun eron on 
la Capitamía'dol Puerto, los directoies 
de los gremios de bahía, 
Interrogados por el Cap'tcn del 
Puerto señor Carricarte sobrj si lo» 
obrero?, estaban dlspaiestos a ha^e»' 
excepción do los vapores correos y 
pasajeros q'ie tienen que salir los e-i-
bados después do las 11 de la mañan.i 
y antes de las 5 de la tarde, y a di-
vos barcos ello? no les quierpn traba-
jar como a todon los demás en esas 
horas, los obreros contestaron en sen-
tido negativo. 
Esta negativa le será comunicada ?• 
los lud-isiriales y Comerciantes dfl 
cabía que fueron los que pidieron a! 
señor Capitán dol Puerto qu¿ sil-vie-
ra de intermediario. 
E L GOVERNOR COBF. 
Procedente de Key West ha llega-
do el varor americano Govenu r Cobb 
qu': trajo carga general y 117 pasaje-
ros entre ellos el lOftor Caí los Mi-
gue] de Céspedes, doctor A Castillo 
y señora. Podro de la Cruz <? hije, 
Eduardo Tornr. Francisco Ru?, Eduar 
do Lecuona, José -A. Bermítdez Ramón 
Monrato. Luis Mugue Jo, José Gonzá-
lez. 
Pablo ValdM, Carmen Lórez, Ma-
nuel Castaña, Amparo Martínez, Blan 
ca García, Luis A. Barccrba y fami-
lia, Celii. Guzmá- o hija, Armar.do ao» 
Río. Josefa Garc.'a. 
Jesús Artigas-
Nuestro compañero en la pr-nsa se» 
¡ ñor Víctor Muñoz y familia. 
Jost N. Y . Ramón Gómez. NicoU» 
Meneses, Luis Lodriguie:'., Luis Her-
j nández. J C. C"eto, Fernando Gon-
I zález, Manuel Barrios y señora, C. I -
I Agüero y señora, Emilio Len a, Car-
mel Figuerpd^, i-uis Olivares y fami-
lia, Pedro Pelegrín y familia 7 otros. 
Fn el Governor Cobh embarraron e¿ 
, seúor Joaquín Polan.-o y familia, Luis 
I Boan y familia, José Acosta, Pedro A-
1 Garcfa, EEYangelina García. Angel 
Ríos. 
Andrós Martín, Félix !\Iarfln.. Pa« 
' blo R. Hernández. Antoniu A. Cenc-ro. 
1 Enrique Roque de Escobar, Juan B. 
¡ Lecuona, Baltasar Marqués, José Mar-
I Brower, Ernestina Lecuona, Adolfo 
| tínez, Ftlix Castillo, Mercedes Texc-
dor. Leopoldo de Cárdenas y • iros. 
E L HENRV M. F L A G L E 
E'. feriT Honry M. Flagler ha lle-
gado de Koy West con carga genera*, 
en ?6 w igones. 
la Cámara de Diputados y del Sena- tencia y laboriosidad del joven Alfredo ros la señora Angela Masutler, viuda de 
do, y enemigo declarado de Enver Martín, lograron levantar—se celebró ayer Lartín, y el señor Servando Cruz. 
Bajá, ex-MiniFtro oe la Guorra, cuan- tarde una simpática fiesta, consistente Procedióse luego a cristianar a dos 
do éste era poderoso, probablemente en la bendición del edificio al que se hermosos niños, hijos de los esposos Car-
será UUo de los delegados turcos a Pl!so por nombre "Villa Mamá," dos b a u - ^ e l a González y Francisco Rulz y Celia 
la Conferencia dé la Paz. Dícese que .^osi y baile. ¡Son Julián y Servando de Li Cruz, 
cuando llegue a París tratará de con- | a las dos de la tarde, el teniente Cu- ImPúsole al primero el nombre de Fe-
seguir un mandatano americano sobre J» de la iglesia de Jesi'.s del Monte, ofici6 l re Alfrodo' ^ fueron sus padrinos los 
atacarsiempre q V e ^ i ^ en ,a c e ™ ™ ^ ^ bendejr todos l o - ^ i ^ 1 ? ^ ^ 
puntos situados entre el ferrocarril dj i 
Tetuán a Ceuta, con el objeto de ais-1 L A INTRANQUILIDAD 
lar la ciudad de Tetuán. A<n ocurrió LONDRES, Octulte 27 
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! el primer incidente en Malalien y así 
I también en el Negrón, dondt se ha 
combatido bastante aunque de vn lado 
y de otro las uerzas eran muy esca-
sas. 
I n í o r i n a c i O D c a b l e g r a f i é 
(^xsne de la PRIMERA) 
Camisones de Hi lo desde $ 4 - 5 0 . 
Camisones de Algodón desde $ 2 . 5 0 . 
fe^oTTCRIDU'' 
, de un «r«íc 
redo heCÍX» 
t e l a 
LA CASA MEJOR SURTIDA. 
Z E N E A 7 6 ( a n t e s N E P T Ü N O ) 
entre San Nicolás y Manrique 
Teléfono A-6259. Habana. 
Los periódicos de la mañana dedi 
can varios articules a la crisife obre- I 
ra americana y lucen comparaciones 
.entre 3a actual situación en los Es -
tados Unidos y los acontecimientos 
-industriales en ía Gran Bretaña, 
desde los primeros meses del año ac-
.tual. 
"The Chronic.le" dice que es nota-
ble la igualdad de circunstancias en-
tre una y otra situación, declarando 
.que un profundo ritmo fundamental 
es la causa de la inquietud obrera. 
E l "Dailp News' dice, hablando de 
la coincidencia útí la amenaza en 
las minas de cartón, que fué hecha 
f l mismo dia en que los mineros in-
gleses iniciaron su campaña en fa-
vor de la nacionalización de las mi-
nas. 
E l "Herald" órgano obrero, dice: 
"Ahora se está ¡levando a cabo la 
regunda nivolución industrial. L a 
p/imera privó al hombre de su indi-
vidualidad, haciéndolo parte dw una 
máquina, para qu^ otros alcancen 
utilidades en hus negocios; la segun-
da es un movimiento co-operativo or-
ganizado para re^aurar la individua-
lidad, y asegurar al hombre' los re-
sultados de sr propia labor y la de 
la máquina do sus patronos. Esta es 
la explicación de la intranquilidad vn 
los Estados Unidos y en este país". 
C 9171 
DE ARROYO APOLO 
U n a f i e s t a s i m p á t i c a 
Don Francisco Gr. Urblzu, hombre em-
prendedor y de grandes iniciativas, tuvo 
la feliz idea de dividir su finca "Guasi-
mal," situada en las alturas de la Ví-
bora, en pequeños lotes con el propósito 
Ab que las familias de obreros que resl- i 
dian por aquellos contornos y que qui-
sieran tener su casa propia, pudieran ad-
•quirlr su terreno, dándoseles grandes fa-
cilidades para el pago. Y así, en poco 
menos de quince días, el reparto fue- dis-
tribuido entre muchas familias trabaja 
coras, quienes por el Infimo valor de ca» 
da lote, podían comprarlo sin hacer un 
gran desembolso. 
Aquella finca, hasta hace pocos meses 
casi inaccesible, ha tomado tal impulso 
oue en la actualidad cuenta con magnl-
'ficas callea que comunican con las calza-
das de Managua y de Bejucal. Y allí se 
hnn levantado también algunas viviendas, 
traciaa a , los esfuerzos que han hecho 
sus propietarios, que, poco a poco, han 
ido reuniendo materiales para construir 
un techito donde albergar a su familia. 
Con motivo de inaugurarse una de esas 
vivienda—un enorme caserón que la cons-
departamentos de la casa, siendo padrl- « « ^ j ? al segundo, Eugenio Servan-
do, siendo apadrinaJos por los esposos! 
Carmen Mart'n de González y Juan Gon-j 
zálea. | 
Terminada la ceremonia religiosa, loa! 
Invitados, que eran muchos, fueron ob-
sequiados con dulces y licores. Y acto 
c( ntínuo comenzó el baile, que duró hasta 
las diez de la noche. 
Entre loa concurrertes pudimos anotar, 
a las siguientes damas: Julia Torres de' 
Darttn, Angola San Julián de Pastor, 
Consuelo Fernández de Santos; Mercedes| 
Güel, viuda de Menéndez, Teresa Pala- | 
cios de González, María Layo de Castillo, 
Fctra Samper de Masutier, Sara García 
du Sánchez, Micaela Carrerae, Juana Re- • 
jes viuda de Martínez, Serafina Menén-
dez viuda de González, Dolores Hernán-
dez de Díaz, rtita Masutier viuda de Gar-
c.u, Teresa González do Martín, Caridad 
ynrtlnez de Martín, Amella Masutier de 
Blanco, Celia Bombalier de Ferr^ut , 
Adelaida Azcuy, Eltrá Siré, Fran;-;scn 
tr ipas viuda de Caso, Evangelina Tió, 
María Ana N , do Diez. 
Seflorltas: Ofelia Pérez; PJlisa' Paredes; 
Clemencia y Amparo Fcrragut; Irene P. 
Masutier; Hortensia \ a l d é s ; María y Ko-r 
ssrio Díaz; Elisa Santos; Graciela y Mar-¡ 
garita Marín; Lilia Pérez; Carmen Cas-i 
t i t Palomino; Claudia Suárez; Clarita 
Valdés; Consuelo Pérez; Margarita y Be-| 
l a Blanco; Milagros Lage; Carmclina1 
Menéndez; María González Palacios; Sa-
r.ta García y Antonip "Wegenero. 
Y las encantadoras Ella San Julián y 
Marina Martínez. 
A las fiesta fueron invitados también 
l e señores "Jrbizu y Montero, a quienes 
debe' la prosperidiid que han adquiri-
d< aquellos lugares. 
Fué, en fin, una tardo sumamente 
agradable la que pasamos ti. "Villa Ma-
m.l." 
L U I S . 
1 
ACABAMOS DE RECIBIR 
UN SURTIDO COMPLETO 
DE LAMPARAS 
Tenemos muy bonitas de sala 
y comedor y especialmente en co« 
muyeras y farolas para cuartos. 
Al contado y a plazos. 
ANDRES CASTRO Y COMP. 





N o t i c i a s d e l P u e r t o 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Baimasecla no hizo más que cumplir 
con esa orden, 
Nos alegramos mucho que todo ha-
JOYERl^ 
r 
E L J 
D O S ' l l 
Dt/WO 
Grandes Novedades 




Brazaletes y otros 
Objetos de Arte. 
Véanos y cumplirá con 
sus amistades 
G O N Z A L E Z y C U E T O 
De SALVADOR CORRAL 
PATRIA Y ZEQÜEIRA, CERRO. TELEFONO A-é897. 
Especialidad en Cruces, Coronas y toda clase de 
trabajos artísticos, garantizándose los que se 
confíen a esta casa. — Plantas de salón, orna-
=========== mentales, etc. • 
c 9646 alt ld-26 2t-27 
F O L L E T I N 5 6 





^. Ca 14 LlbrerÍM, de JoBé Albe-
«^oaín, Sí-B. Teléfono A-3893. 
hurtado 511. Habana. 
y (Continúa) 
^tnVf.11ler1!„UBt,*d a ese Punt0-
i^itrjs , diJe explicar los 
^fnon/,1, la «"«tentan. Bcbó dejó 
bf4 Onlvn, ^n cf.,lvor rnfo, como su 
k^'Paoi,^ Sl' (lue 1,1 demostrarse 
\ p«edo rJ'-'.'r yo ,,,nu'• rh ^ iiui.-r-
V,,,,» der^!,)lr la herencia, ni tra-
fei^^o u m í ^ :i un tercero. 
i "ío t»i ,l8t i^ alienta V 
r h , , 1 ^ mo ta dlf'-"ltad. No soy 
Pattbíloa8e8Uro ^ poco 
f u ^ ^ ^ t " do este punto las 
«COrnO Sea nnin̂ ^ I 
• uuicro ir a la horca 
—).Y cómo evitaría usted el ir? 
L a dama aplicó la punta del dedo a 
la esfera brillante qiK reposaba sobre el 
cojín. 
—Con esto. 
—¿Se reduciríi ustüi a fargmentos pa-
ra no ser ahorcada V No sé lo que gana-
, rá uste<l. 
—Todo. ¿No lo entiende usted 
—Tal vez Cloethonpea entienda esto, j 
i1 J -s í ;* creo que el señor Cleethorpes lo 
eiitiende algo más que usUd; poro por 
; i no es así. tratar' de explicarme con 
' toda claridad para ambos. Solamente ua-
tides dos lospechun que esta su muy hu-
'nUde servidora motlj la mino en la ma-
sa. Hago rodaresta bomba, y los trea 
fl^saparecercmos. Le aconsejo al señor 
Cleethorpes que se mantenga en com-
I.'íta quietud, pues de lo contrario 
la bomba rodará por un accidente, lloda-
ra con una facilidad grand.sima. y an-
tes de que la bomba caiga al suelo, el 
pefiot Cleethorpes comprenderá toda la 
algniflcación de esto hecho tan sencillo. 
,;.Lo aprecian ustedes ya? Si los dos mue-
ren, jtm&l habrá la menor insinuación 
ei contra mía por lo que respecta a la 
muerto de lady Poynder, y Clara Se-
: U.n será ahorcada, i ues lo? datos de la 
i averiguación contienen un Rran elemen-
i to de prueba. Ella, y sólo ella, será 
ahorcada. La justicia habrá cometido uno 
; de sus errores capitales, ; pero, quién 
sino ustedes, serán los rcsponsableá de 
esta iniquidad? Yo tingo hecho mi te*-
(emento. Por él dejo todos los bienes 
<;i'C heredo on favor de cierta persona. 
.Ese testnmeato está en mni.os muy s&-
l^i.ras, y las disposiciones que contiene 
i serán ilevada!} a su debido efecto. So 
d< mostrará que Lo muerto. No eerá dl-
fMl probar que mi muerto fué cantada 
I(r>la explosión do una bomba. Lo quí 
tu í e probara es la proiedad de la bom-
I l a y qu<>n la hizo estallar. No habrá 
xialo alguno tcntra/f/Tl. E n i l hotel londe 
estoy encontrarán cartas demostrativiig de 
e soy >ina persona de conducta irre-
I ochíible, y que por mi juventud ten-
So la perspectiva de muchos años de vi-
Oli dichosa. ?lespecto a John Poynder (a 
quien re tenido la grandídma fortuna 
de encontrar en la casa del señor Cleet-
herpes, fortuna que (Hdría üaber sido ma 
yo después d3 combinar un año entero 
o ta casunlld.id), respecto a si John Po-
vnder, la siUiaclón es muy difeiente. No 
"gi za de una reputación exenta de treha, 
y se sabe que en mgs de una ocasión 
Ja vida humana ha sido pan él poco res-
rrable. Más aun se encontrará que hay 
bombas en su casa. 
—;,C6mo lo sabe uíted? 
- B e b é mo dijo dónde las había ccul-
taííf¡Bribona: Yo igneraba quién las 'ha-
bín llevado. , • , ^ i 
i Precisameate están en la caja de cáu-
dnies. Como en el caí o de muerte d-í us-
ted lo orlm-.To (\vm se aorlnT sera la 
caja lo pri ñero qui-. encontrarán sera 
la carea de explosivos. Hay cuatro cas-
tes vacías v ^nto a ellos los materiales 
rara llenarlos. Si cstuvloran cargados 
serían peUgrodslmos para "ted mismo 
•fio estando loco los habríi puesto allí 
ivro como los cascos están vacos, »• los 
ingredientes re hallan a la ™ n o . sa: 
, aeen conclusión que el p r O ^ e ^ l o de 1* 
cala tiene todo dispi esto para fabricar 
tumbas en daflo de su prójimo. Al ha-
cevíe la averiguación sobre la procedeti-
eia de la bomba que MUU5 en I t M 
(el señor 'Llwthorpes, se llegará n U 
(oncluslón de que éJ«a fué una de U n -
t a ! «SSSfonW en quo uste^l hizo uso do 
o mas tan peliírrosas. ;.Ven ustedes, mies, 
•o que s i g n W r a el rodar de esta esfe-
Comienzo a darrve cuent-i de la agra-
dable compañía en que mo bailo. 
Kl quo estaba en la pnogía, sonrió y 
• '—Yo, por mi parte, comk'nzo a «rom-
il-tender con cuánta taiOo «seguré en otro 
t!( mpo qtin la señorita Boyes poseía los 
aiributos del genio. 
—Bs usted muy bondados). Se lo agra-
dezco. L.a guerra en quo estoy (om-
l i «metida, requiere mucha, agudeza dm 
!:igenio, y el Ingeni) se aguza nari:raL 
n ente. Lo que deseo dar a entender es 
que sl perecemos aquí los tres, una po-
i bre muchacha inocente será ahorcada, y 
'X\ propiedad do Boté pasará íntegra a 
manos de mi heredero. Estos hechos se 
I reducirán con la fatulidad de un fenó-
meno de la naturaleza. Abra veamos la 
anernativa, y llego y i a mi propisiclón. 
[líela aquí en pocas palabra'.:: Si nuestro 
querido sir John Poynder me da su pa-
! labra con él no se necesita escribir), si 
IM da su palabra en presencia del se> 
1 ñor Cleethorpes, de que un podrá ob-
' jceciones al testamento de xJebé. que por 
f .ra parto sóli afecta a la fortuna J<« la 
ditnnta, y enM-ega los bienes correspon-
di<>ntes a la persona dcsignaaa en mí tes-
lamento, lo que deja a sir John Pynder en 
¡ osesión de bienes r.aiy cuantiosos, yo 
cofesuré mi 'ulpabillrad. Pueden ustedes 
crviar por la policía, aquí rnismo confe 
«aró evitando todo aetalle que irrogue 
escándalo. Las cosas se harín en forma 
'tal, que mi «ulpabilidad liiiede patente 
sin comprometer a nadie. Y aquella obre 
muchacha a juien con ira mi voluntad de-
¡ji en el salón, saldrá de la cárcel. Se 
demostrará su nocencia. v ustedes dos, 
y con ustedes otros muchos, que darán 
ecntentos. Mir John Poynder. ¿qué dice 
isted de mi proposición? ¿-Me de 'isted 
su palabra ? 
| E l viejo la miró largo rato sin pronun-
¡riar una sílaba. Y finalmente habló con 
i su voz m.-ls fnerte y áspera, diciendo: 
—Pero es usted muy joven toduví.;. 
—Muy ioven..; ¿pi'ra m.r ir? ;.Ks lo 
I.Tie usted quiere dnlrme'; ¿X qué ím-
Ip irta? Siempre he tenido la muerte a una 
i pi Igada de mi mano. • 
Y al decir esto, &eQalab:i la pequeña 
estera de metal. 
He caído «n una trampa nue me ten-
dió. Y sutionicndo (jue él me deje pa-
sar, usted no me entregará la fortuna 
do Bebé. Yo respondo de esa fortuna a 
los ojos do mis correligionarios, y des» 
i uéfl de lo acontecido, sin esos fondos 
vida carece de*̂  valor y objeto. Por ñl-
tlmo, h iy que pensar en Clara Seton Su 
suerte ha áido para mí una espina «n la 
almohada, 'iue ino imide di-rml,. Avenas 
un instante la vi, y su Imagen no se apa-
ta de mi recuerdo, llealmote, no oueda 
ctro camino. Es necesario r,ue Clara Se-
t« n deje de sufrir. Ale alebraré, pues, do 
que usted empeñe su palabra; pero co-
mo hombre que la .tostiene, y no como 
r ño que la retira. 
Sir John se dirigió al qve ocupaba la 
puerta. 
-4-¿Ya oye usted? ¿Cuál es su opinión? 
Cleethorpes respondió: 
—No se necesita consejo. Y no tengo 
ninguno que dar. 
L a dama apoyó tus palabras. 
—Tiee razón. Usted es el que ha do 
hablar, sir John. Diga usted que lo 
dado está dalo. 
E l viejo so quedó contemplativo, con 
las manos apoyadas m el puño del bas-
tón y la barba sobr-* las manos. Después 
como un eco, repitió: 
—Lo dado está dado. 
—Bien. ¿Lo dice asted con pleno co-
nocimiento de las onsecuenciaa? 
—Con pleno conocimiento de las conse-
cuencias. Pero no r;,ya usted a pesar 
que digo estor por miedo a la bom-
ba 
—No lo creo. No "..y tan necia. 
—No sé por qué digo lo que digo. Pe-
ro no es por miedo a la bombá. « 
—Creo que usted como yo tiene fe en 
los principios elementales de la justicia 
—Yo me río de todo eso. 
—Siendo usted inglés, tiene que hablar 
así. Hace tiempo descubrí que los in-
gleses no hablan "oj abundantía cotdis. 
Hablan menos cuando tiee el corazón mas; 
lleno de sentimiento. 
Cleethorpes dijo: 
—Alguien sube. Tal vez viene a es-
«e salón. Ruego a usted quj sl me mué- I 
Víi de aquí no considere el hecho como 
una señal para el experimento do la ex-
tensión colecJva. 
E l la rió de buena gana. 
—De ningán modo E l asunto ha ter-
Mínado. S l arreglo está hecho y descan-
ea en la palabra de s ir John. 
L a dama se puso en pie. cubrió cuida- , 
dosamente la esferita con su mulllaa ca-
pa protectora de algodón, y abriA e n 
bolsín. Los dos caballeros \ \ velan en s i -
k ^ L Ó s agentes de policía saben tal vez | 
por la escalera. ¿Envió usted en su bus-
ca cuando yo llamé a la tuerta.' 
oieethorpes se movió hacia un 'ado 
para que la puerta se abriera y diese 
pfiso a Wood, quien se dirigió a su amo; 
en voz baja: , • j 
—Una perdona llamada Pultowskl de-
:sea ver al lefior. i . , . 
—; En dónde e&ia Pultowákl? 
—Én la calle, señor. Allí qcedó de acuer 
id;» con io que. segán entiendo, fufron 
< las instru-jeiones del señor. 
—Has hei-ho bien, Wood. Has cumpli-
j do mis jnlonese al pie da la letra y; 
ton dlsericlJm. j 
Después, Leonardo se dirigió a la dama 
!qL« estiba cerca de la mesa. 
—¿Sí yo ruego al señor Putowski que 
me favonca .-on su presencia en esto 
salón, procurará usted que se porte 
como caballero juicioso y (orrecto? 
-—Ciertamente No sé a q ni habrá veni-
do, ni cómo es que viene a la casa de 
usied, pero en cuanto me vea obrará co-
mo yo se lo indique. Pronto que no hn-
ta co*ia alguna que destruya o embarace 
nuestros arreglos. 
— E n tal caso, y en esta Inteligencia. 
con permiso do usted, bajo para ronda 
t i / yo mismo al señor Pultowski. 
Cleethorpes salió con el señor Wooa, 
y cerró la mierta. L a danu. permaneció 
e.-* silencio, Mempre sonrienc o y sin de-
jai do mirar hacia la puerta. Después 
tt n la misma sonrisa, se dirigió al vie-
jo que no abandonaba su actitud con-
templatlvi. 
—Ha ido en busca de la policía. 
—¿Y' qué podía usted esperar? En este 
país no es posible matar a una gente y 
dt-elr que todo fué vna broma (ni aun 
tr.itándoso de mi mulcr). 
—No era una buena mujer. 
—Las mujeres buerts no me han gus-
tado jamás. 
—Así será; pero hay mnchoe modos do 
sor mala, y ella era de lo más per-
verso. 
—Ha muerto dejémosla en paz. 
Al cerrar ¿1 bolsín en que había guar-
dado la esfera, la reñorita Boyes eonrid 
maliciosamente y dilo: 
—¿Haría usted una nueva experien-
cia? 
Sir John no r e d b i í esas palabras con 
el calor que pudlenm haber most.-ado 
otros viudos en las imsmas circun&tan-
eua 
Poynder nabló como un filósofo. 
—No. Ya he tenido bastante con cuaw 
tro mujeres. Mirando hacia atrás, nn 
balance es completamente negativo Y" 
ya soy demasiado viejo. Sin embargo 
í ^ * 0 VOTO m a mujre iníereaante. m4 
ptngo a oensar. Cuatro mujeres y un hi -
JvC ™e i ^ V v "•WWMde las ocasiones 
y no es así. \o no sé cónu» Juzgar las 
cesas de esto mu^do. Si hay mL pf? 
c.iro no quiero conocerlo. Daría las cln 
cnenta mil .ibras. y todas esas 
tergo ni uno solo "Wjei .v n« 
Sir John regula sus lamen tacie-sa 
Octubre 27 de 1919. DIARIO DE Precio: 3 centavos.' 
Jerez "ALCAZAR'; Cognac "ESPAÑA" J S S , 
M A N U E L F E R N A N D E Z , J E R E Z D E L A F R O N T E R A . Oficios 6 4 . 
Meditaciones de un periodista 
(Por F ' E. ) 
DESPUES DE LEPANTO 
En estos días recibimos una carta 
de un artesano serio y estudioso. E n -
rique Martin Zabaluga, quien nos re-
cordó las palabra con que concluí-
n-.o el año pasado nuestras Efeméri-
des de 7 de Octubre, relativas al he-
cho de armas más g'.orioso que haya 
presenciado el Mediterráneo, el nu'r 
épico y leyendario por excelencia-
Esas palabras decían así: 
" E l examen de las circunstancias 
providenciales de esa victoria ilustre 
para el nombre cristiano y sus in 
mensas consecuencias, las narrare-
mos otra vez, creyendo que para ello 
vendrá pronto la feliz ocasión" 
Queremos complacer al buen obrf-
ro que serio, sensato y diligente, se 
ocupa en estudios tan cultos y ta-i 
útiles y, aunque privados de muchí-
simos libros y en buena parte ateni-
dos a la memoria, vamos a exponer 
así ciertos pormenores interesantísi 
mos del combate, como las conse-
cuencias de Lepanto que, aunque 
considerables, no fueron por causa 
de ruine envidias y desenfrenadas am-
biciones, lo que pudieran haber si-
do. 
Sabido es que amboc generalísi-
mos se sorprendieron grandemente 
al descubrir la escuadra enemiga, 
porque en aquellos tiempos en que 
ios medios de exploración eran tan 
imperfectos, los malos informes F 
los engaños consiguientes, se repe-
tin a menudo. 
Alí Pachá, equivocadamente, juzg6 
inferior la flota de la Liga Cristis 
na, don Juan creyó mucho menos nu-
merosa la del Turco de lo que era 
y ambos se apresuraron a un en-
cuentro que, según los historiadores, 
hubieran rehuido sin ese error pro-
videncial. 
Desde el amanecer del glorioso 7 
ce Octubre de 1571, viento de Levan-
to empujaba favorable la flota ma-
hometana; la de España y sus alia-
das tenía iue luchar con el estorbo 
enorme del viento adverso; pero la 
retirada para los cristianes se hu-
biera convertido en derrota. 
Don Juan lo comprendió así, mas 
obedeciendo instrucciones expresas 
del rey su hermano que desconfiaba 
ae su juventud, inexperiencia y arro-
1 jo, como confiaba en su lealtad y bue-
na disposición, reunió el Consejo do 
Genewas, al cual asistieran algunoí; 
caballeros franceses, ávidos de aven-
turas gloriosas o que podrían ser 
quizá lo que se .'lama hoy, ngre^ados 
limitares. 
Don Juan expuso la situación sin 
ambajes. Andrea Doria, el general 
genovés, de cuyo valor y aptitud se 
bahía con variedad, bien que nos in-
clinamos a creer en su consumada 
experiencia y fidelidad a Felipe H, 
(1) propuso la retirada inmediata que 
no creía desastrosa, y discutió agria 
mente con el veneciano Barbarige, 
viejo muy experto y a pesar de su 
edad muy impetuoso, que anhelaba 
el combate incontinente. 
Los españoles Requesens y Santa 
Cruz y Marco Antonio Coloma, almi-
rante del Papa, los tres hábiles, sesu-
dos ,pero en demasía ^esforiados, no 
quisiero> sino pelear y aunque don 
Juan tenía ya formada la decisión 
irrevocable de librar la batalla, s-; 
volvió hacia uno de los franceses, al 
comendator de Rommegas y le dijo: 
"y a vosotros ¿qué os parece, ca-
balleros ?" —¿Lo que me parece, 
príncipe? Yo digo que si el Empera-
dor, vuestro padre, se hubiera visto 
una vez con nna armada tal como 
ésta, no sino muy luego, habría sido 
emperador de Constantlnopla. —Eso 
ruiere decir que os preciso comba-
tir. Combatamos." 
E l viento favorable a los turcos ce-
sa de repente, dice Fornerón, pero el 
historiador francés, poco dado a ver 
la intervención divina en las cosas 
humanas, no agrega lo que dicen to-
(1) L a Fuente y Opisso juzgan a 
Doria inepto o cobarde, pero otra 
era su reptuacicn en el siglo X V I . 
Creemos que los contemporáneos lo 
conocerían mejor. 
dos los cronistas y el Padre Coloma 
repite con alegría: "en los momeu-
tos en que la galera de Alí Pacha 
desplegaba el estandarte del Profeta, 
de blanco y verde con cenefas de 
oro, el viento mudó de dirección, 
apresuró y agilitó los movimientos 
de la armada cristiana, dificultó los 
de la turca y un fenómeno, en otrts 
circunstancias sencillísimo, se re-
putó milagro por toda la flota, a cau-
pa de su oportunidad realmente extra-
ordinaria. 
¿Fué milagro en realidad? No pu-
diéramos contestar que sí, en sen-
tido estricto, por falta de mayores 
datos, pero no es dudoso el hecho de 
que, milagro o no, el caso constitu-
ye intervención muy clara de la Pro-
videncia. 
Esto se comprueba, fuera de nju-
chas otras consideraciones, qua por 
prolijas omitimos, con el verdadero y 
canünico milagro que esa misma tar-
de ocurría en Roma, consistente en 
la visión que ante su tesorero tuvo 
el Santo Pontífice Pío V, de la vic-
toria de Lepanto, y que el Padre Co-
loma refiere menudamente, visión que 
los cardenales hicieron constar en 
acta auténtica, esperando la compro-
bación. 
Esta se obtuvo el 26 de Octubre, 
por un correo de Venecia, y hecho 
el cómputo de horas según los me-
ridianos de Roma y el archipiélago 
Curzolari, resultó que el vidente con-
templó la batalla a distancia, en el 
momento en que don Juan con la es-
pada en la mano saltaba del están-
terol de popa para rechazar a los 
turcos, que invadían su galera, y la 
otomana sufría, por babor y estribor, 
ol abordaje de Santa Cruz y Marco 
Colona. E n efecto, ese fué el momen-
to decisivo de la tremenda lid. 
E l caso figura en el proceso de ca-
üonizacion de San Pío V. de cuyo 
expediente el Padre Colona lo ex-
tractó. 
Si el cielo concedía a un santo la 
gracia milagrosa de contemplar a in-
mensa distancia el.triunfo de la L i -
ga, no es nosible dudar de que ia 
Providencia ordenara al viento hin-
chara las velas de los nuevos Cru-
zados. Dios los bendecía noteriameu 
te, pero lo que E l hace sucen des-
hacerlo las viles pasiones humanas, 
rué tras el escudo de la libertad den 
bombre se guarecen. 
Al saber la noticia .ion García de 
Toledo, el gran "Virrey de Nápoles 
que a su vez había alcanzado contra 
les turcos y los berberiscos no triun-
fo en Malta, gloriosísimo v r sonan-
te en toda la cristiandad, escribió a 
don Juan: "Ahora a conquistar a Je-
rusalem." 
"La Grecia estremecida, dice FOP 
nerón, esperaba a su libertador; los 
cristianos de Morea corrían ya a la* 
armas y la cólera y el terror, turba-
ban el Diván." 
Sin embargo hasta áa años des-
pués la armada española ya solo 
con el "auxilio de ia papal, pues Ve-
necia abandonó la Liga, ejercía ac-
ción poderosa y eficaz, apoderándose 
de Túnez, base excelente para re-
ducir la acción de los corsarios ber-
beriscos y defender a Sidlia por lo» 
tunecinos tan amenazada. 
Por de pronto el golpe para Tur 
quí? fué formidable; pero -vs re-
cursos eran enormes y la actividad 
de Sultán, herido en su orgullo, 
asombrosa. En el siguienta invierno 
segvn de la Fuente, había COti&trníilO 
la Sublimo Puerta ciento oincuenra 
galeras que con las cuarenta salva-
ras por Alluch Alí (el Tiñoso) res-
tablecieron la armada que el valor 
del joven de Austria y de sus alia-
dos, aniquiló. 
Las^ pérdidas turcas en Lepanto 
fueron efectivamente de doscientos 
veinticuatro bajeles; de ellos ciento 
treinta cayeron en poder do los cris-
tianos y noventa y cuatro fueron 
hundidos o incendiados; los turcos 
muertos • fueron do veínt.'cinco 
a treinta mil; los cañones gruesos 
ganados por los cristianos fueron 117. 
y 250 de menor cajibre; los cautivos 
rescatados, 12.000; y téngase en cues-
ta la difilultad en aquel entonces de 
reponer la artillería y lo que siguí-
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íicaba para una escuadra ¿iue debía 
su terrible movilidad a los remos.' 
pérdida de remeros, en corto tiemno 
irreemplazables. 
Los cristianos perdieron solo 15 ba-
jeles y 8,000 hombres. 
¿Pero de qué sirvió ese triunfo re-
sonante del que dijo el historiador 
Rosell: "Nunca el Mediterráneo vió 
en sus senos, ni volverá a presenciar 
ei mundo, conflicto tan obstinado, n! 
B B B B B H H H B B B B B B B H B B B i 
mortandad más horrible, ni corazo-
nes de hombres tan animosos y en-
crudecidos"? 
Aunque varios historiadores pare 
cen tener por inútil la victoria do 
Lepanto, a causa de que tras ella no 
se siguieron las esperadas conquis-
tas, sino es la de Túnez, recobraba 
pronto por el Tinoso renegado, es ab-
surdo negar el provecho Inmediato 
de la defens católica que salvó a E u -
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ropa de la invasión turca y que le 
quitó, en buena parte al menos, al 
Sultán el dominio del Mediterráneo. 
E n efecto, si triunfan los turcos en 
Lepanto o si no se les opone la for-
midable armada de la Cruz, Sicilia 
y hasta Venecia se hubieran visto 
amenazadas, lo mismo que otras coa-
tas italianas y aun hubiera sido po-
sible qeu la yegua de Selim I I , como 
él decía, llegara a comer cebada en 
el altar de San Pedro. 
¿Cuál fué la causa de que Cons-
tantlnopla y en seguida Jerusalem no 
cayeran, como era factible, en poder 
de don Juan de Austria? o al me-
nos ¿cómo no pudo recobrarse a Chi-
pre en donde la sangre de los már-
tires de Nicosia y Famagusta clama-
ba venganza? 
Se dice que Felipe I I desconfiaba 
de don Juan, a quien querían hacer 
rey con apoyo del Papa, los cristia-
no j; de Albania y Macedonia; pero 
esto es absurdo. 
E l rey no podría dudar de la leal-
tad de su hermano, tan noble y ca-
ballero, pero de todos modos, el gran 
monarca español a no ser un Imbécil, 
hubiera preferido un rey cristiano en 
Constantlnopla, quien quiera que fue-
se, a que brillase la Media Luna en 
la Sublime Puerta. 
Venecia parecía haber tenido la 
culpa principal, pues faltando a sus 
solemnes juramentos ante el Pontí-
fice, el 7 de Marzo de 1575, hizo una 
paz separada con Turquía, muy hu-
millante y dura, pues se obligaba a 
pagar 300.000 escudos anuales duran-
te tres años, reconocía las conquistas 
musulmanas en el Mediterráneo y, en 
f-n, parecía que la victoria de! 7 de 
Octubre, no se había verificado 
Venecia tal vez envidiaba a España 
y prefirió satisfacer su envidia al 
triunfo de la Cruz en Levant? 
E l Mediterráneo siguió siendo un 
lago turco o berberisco, por mucho 
tiempo todavía, realizándose lo que 
decía al al bailio de Venecia el gran 
Visir, después de la victoria cristia-
na: Al quitaros a Chipre, vosotros 
habeip perdido un brazo que no re-
toña; al deshacer nuestra escuadra. 
solo nos habéis cortado las barbas 
que se remuevan muy pronto" 
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